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DIARIO DE L A M A R I N A . 
j PjtíraílacioD del Sr. D. Josó Godoy á 
yinfonto, con esta feclia ha sido nombra 
iiljmte del DIARIO DB LA MARINA en 
jimlaiiiiel Sr. D. José Benito Cañas, con 
;italMentenderán en lo sucesivo los se 
¡Innucritores ü este periódico en dicha 
Una (i de abril de 1875.—EL ADMI 
ttadoceaado D. Antonio Osorio, con 
o (toba ha sido nombrado agente del 
ÍIMDE LÍ MARINA en la Catalina el 
iD,Jaan Compañel, con el cual ae en-
ilÉealoaacesivo los señorea snacrito-
n t o localidad para todo lo referen-
¡ Éiiiscricion á este periódico, 
•ta», Io de abril de 1885. 
E l Administrador. 
áiita fecha ha sido nombrado agente 
itoODE LA MARINA en laa Vueltas, 
p, Venancio F . Cavada, con el cual 
imderán en lo sucesivo loa aeñorea 
Blonsieste periódico en dicha locali-í 
itaajl'de abril de 1880. 
E l Administrador. 











o n e s 
I , los 
¡ U S 
• SERVICIO P A R T I C U L A R 
DEL 
MIO D E L A M A R I N A . 
liDiiRio DK LA MARINA. 
Habana 
MBAMAS J)E A T E K , DOMINGO. 
Nueva York, 5 de abril, á l a s } 
8 y :iO ms. de la m a ñ a n a . S 
¡¡i! curso de l a s e m a n a q u e t a r -
asa han e m b a r c a d o e n e s t e 
«9, para o l d e l a H a b a n a , d o s -
xascuarenta y c v i a t r o m i l p e s o s 
130, 
üPrasidente d e l a r e p ú b l i c a d e 
biilrador h a d a d o p o r t e l é g r a f o 
Meil da h a b e r s i d o m u e r t o e l 
Alante B a r r i o s , d e l a d e G u a t e -
xi, an la g r a n b a t a l l a d e C h a l -
,:!;i,aua g a n á r o n l a s t r o p a s d e 
Hilwdor. E l m i n i s t r o d e G - u a -
toen W a s h i n g t o n d u d a d e l a 
•507de l a m u e r t e B a r r i o s . 
f B L B G B A M A S D E H O Y " . 
Nueva York. (! de abril á las 
8 de la m a ñ a n a . 
^timüan l o a d e s ó r d e n e s d e l o s 
racionarios d e C o l o m b i a e n e l 
i ^ e P a n a m á : s e h a n d a d o ó r -
íBpsra m a n d a r m á a f u e r z a s m i -
i n á dicho E s t a d o . 
Paris, 6 de abril, á l a ) 
1 d é l a tarde. $ 
i de F r e y c i n e t n o h a p o d i d o 
(nir la f o r m a c i ó n d e u n m i n i s -
1 Según a s e g u r a e l ó r g a n o r e -
r i o de M r . B r i s s o c , é s t e t i e n e 
mado n u e v o G a b i n e t e , p e r o 
imbres de l o s m i n i s t r o s q u e h a 
(io p e r m a n e c e n t o d a v í a e n s e -
XTIMOS T E L E G R A M A S . 
Kioeva York, O de abril, á las 
G de la tarde. 
iFoster, e l m i n i s t r o a m e r i c a n o 
K i l r i l q u e n e g o c i ó e l t r a t a d o , 
i i f t t U i d e e s t a c i u d a d p a r a B s -
taldía 2 2 d e l m e s a c t u a l . 
lOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Nueva York, a b r i l 4 , d laa 5L4 
de l a tarde. 
iKpaiiolas, á $15>70. 
larjlcanas, A $ 15-55. 
«ilo papel comercial, <>0 div., 4 rt 
rioo. 
•Nlire Mmlres, GO div. (banqueros) 
ct. £. 
abre París, «O diT., (banqueros) il 6 
mlV.i cts. 
«bre Hamhuríro, «O div. (banqueros) 
E - R O M 
itegútrndoK de los Estados-Unidos, 4 
i l . í í m ^ c x - i n t c r é s . 
j niimero 10, pol. 96, 5 5ll(>. 
Iiríhuoii refino, i5/ñ á i%. 
iilemlpi, 4^ <l i%. 
Kí(ffiUox) en tercerolas, de l l i & 1% 
m. 
úbmqdcar, á G5é. 
Nueva-Orleaus, a b r i l 4 . 
|üa clases superiores, (í $4.16 cts. 
I 
L ó m l r e s , a b r í ! l . 
iccntriiiiga, pol. 9(>, 14. 
rtfular icQuo, 15ÍI3 & l'ijt). 
ll¿dos, lí 97% ex-interés, 
ida los Estados Unidos, 4 por 100, á 
lei'inipon. 
rato, llnnco do Inglaterra, Síií por 
(abarras, (la onza) 40 peu. 
Liverpool , a b r i l 4 . 
Hrfoi mlddlinn up lands , á 6 libra. 
P a r i s , a b r i l 4 . 
u,i\m 100, ~ÍH IV. (»2!í cts. ex- interés . 
Huevo- F o r k , a b r i l 4 . 
pienclsx ea <>-i\rm boy on Nueva-York; 
Ilbocojeíj 52 cajas; 936,000 sacos; 
i telado. 
p»existencias en igual fecba de 1883: 
ptteof«s; 1,470 cajas; 72á ,000 sg-
) Miado. 
\fitda prohibida la r e p r o d u c c i ó n de 
gramas que anteceden, con a r r e -
|sJ(ir¡.'c!̂ '> 3 1 de l a L e y de P r o p i e -
Iktelfr.fiiitl.) 
¡.iGABHÍA 
: 1 o a 
o s qiw 
/"ino v 
y e v i t a 
d r i z a s , i 
m s ; lac 
En los 
n d u l a s 
i r s o n a s 
Llitadal 
. ¡ m e s 
ilfirmo. 
l [ ) C l Í t O f 
ni a c i ó n 
M k m i m DE LA BOLSA 
el Ha C de abril de 1885. 
taw. »Abrió á 2 3 3 ^ por 100 y 
InPiftm cierra de 233^ & 233^ 
HESPAm.í ^ ioo á 1»3 dos. 
casroo'* HUBLIUOH. 
•Jpgintoré» y ano de amortizaoiua anual: 75} & 
|i D. oro. 
lltanyiloaidom: Nominal. 
«Jíunílldalo.'i; 6»! A 63 pg D. oro. 
jWklmtocarloB: Nominal. 
nltlTMoro: Sin operaolones. 
üdil Ayantamiont-): 72á71pS D. oro. 
ulmU\ da U UVA de Cnba: '•) HB pS D. oro. 
JucUistrial: 53 A 57 pg D. oro. 
hoyCompanía de Almacenes lie Kegla y del Co-
I»l9it8p§!). oro. 
bof Almacenos de Santa Cntnllna: Nominal, 
k» Afrlcola: Sin operaoiones. 
ttltihorroa. Desonentos y Depósito» de la Haba-
Muí. 
Mu Xmitortal Hipotecario de la Isla de Caba: 
di fomento y Navegación del Snr: 85 á 84 
), 0(0. 
•MtOompitüa de Vapore» de la Bahía: Hln opera-
M. 
hptlli de AimaceiiAA de H.icendadon: 51 á 50 p5 
a 
Milldt Ai.-íiaoenen do Denftsito de la HabiMia; 55 
Oí I). om. 
«jAJliEípallolade A lumbra lo do (Jas: 76 A 75 p5 
*' [operaciones, 
i Onbana de Alumbrado de Gaa: 42 A t i 
iRipilî iU d1 Alumbrado de O-vi do Matan 
p| D. oro. 
Imi IJompailia de Oai de la Habana; 83 A 82 pg I) 
ÉOllBhUN de Hierro dn la Rabana: 68 A 07 
oUaminoa do Hiendo do Matanzas A Saba 
pg D. oro. 
leOaminos de Hierro de (JArdeuas y Júo» 
iiCMninoí de Hierro de OienfuejioB A T l -
46 p§ DI oro. 
loOzminoi de Hierro de Sagna la Grando: 
no. 
loCaminon do Hierro de Oaibarlon A Sano-
Oií'J pg U. oro. 
iel Ferrocarril del Oeste; !I3 A 92 pg D. oro 
¡•pillMeüamima do Hierra do la Bahía de 1» Ha-
n.'!..v •,- Liquidación. 
kptñlt del Ferrocarril Urbano; 50 A 11) pg D. oro. 
hmitildal Cob" -0 A 7!) p.g D. oro Sin opera 
Sin ay*'* 
n e . 
liMurildíICab»; 80 4 70 p.g D or 
/I lililí de Uirdenas; Sin operación--
/̂ f OBLIGACIONES. 
J ' aCrMlloTerritorial Hipotccaricdíi la UladeCnb.i. 
' MílMtlpotecarianal li p? iiitor6aanu.il: . . . 
tadiloi AlmaconoH do íjiiatii C^t.iUua con el C p § 
TUNTAS D E VALORES HOY. 
$3 Hüü Cédulas de los Almacenes de Santa Catalina con 
el 0 pg anual, al 70 pg D. oro C. 
20 acolónos del Banco Kspafiol do esta Isla, al 8) p g 
D. oro C. 
4BftOR.ES C O R R E D O R E S N O T A R I O S . 
DK LA BOLSA OPICIAI,. 
D, Itoberto Relnloln. 
. . Juan Saavedra. 
. José Manuel Ainc . 
. Andrés Manteca. 
. Federico del Prado. 
.. Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Agul r re . 
.. Bornardlno Ramos. 
. . Andrés López MUBOB. 
., Smilio López Masón. 
1. Padro Mat i l la . 
. M l ^ i e l Boca. 
„ Antonio Florea Estrada. 
Fedarloo Orospo y Kamia 
OEl'BNDIRHTES AUXILIARa-*. 
D . Dalmlro Vleytos, D . Pedro ArtldloUo y D. Eduar-
do Aut ran y Picabia. 
NOTA.—Los demAs seflorsa Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, estAn también autoriza-
res para operar en la supradloha Bolsa. 
0 O T I Z A 0 I O N B 3 
CABiniOS. 
ESPAÑA — . 
D Í O L A T E R E A . 60 div. 
F R A N C I A 
ALEMANIA.. . . 
AO pg P. a. p. f. y o. 
m A 101 p g 
P. 60 div. 
P. 3 d[v. 
K8TADOS-UNXD08 - { § l 8 9 ' p f p P - 3 ^ V -
nESOUENTO M E R C A N T I L . 
8 ^ hta. 3 meses, 0 p g 
y 12 p g hta. 6, oro y p . 
M E R C A D O NAOIONAEi . 
AZU0A.SB8. 
Blancos, trenes de Derosne y ) 
BUUeux, \>B¿O A regular 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno i 
superior. ~ 
Idem, Idem, Ídem, Idem florete. 
Cogucho, Inferior A regular, n ú -
mero 8 á 8 (T . H.) • Nominal. Idem bueno A superior, número 
10 á l l , I d e m 
Quebrado Inferior A r egu la r , cú -
mero 12 A 14, Idem. 
Idem bueno, número 15 & Id Id . 
Idem superior, núm? 17 A 18 i d . 
r.'cm florete, núm'.1 18 A Sí) M 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
nitNTBIFUQAS Da OVAJUTO. 
Polarización 94 A 96. De 4} á 5 rs. oro ar., según en-
vaso y número. 
AZÜOAB DH HIEL. 
Polarizaoion 86 A 90 Do . t i A 3} rs. oro arroba, aognn 
enrase y número. 
AZUCAR DE MASO ABADO, 
Común & regular refino. Polarización 86 A 90. De 3} 
A 3̂  ra. oro arroba. 
COnOBHTBADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E SE DIANA. 
DE CAMBIOS.—D. Celestino Blanob y Botey. 
DB¡ FRUTOS.—Tí. Juan Antonio Barinaga y Don 
Calixto Rodríguez Navarreto, auxiliar (le corredor. 
Ks copla.—Habana li de abril de 1885. - El Sindico, 
D E O F I C I O . 
Gobierno General de la Isla de Caba. 
H A C I E N D A . 
Visto el expediente instruido en la Inten-
dencia general do Hacienda, á instancias del 
gremio de v íveres al pormenor y de la J u n -
ta general del Comercio, pidiendo se anule 
la l imitación que para la venta de esos ar-
t ículos establece el epígrafe 5 de la clase 
12, do la primera tarifa á quo corresponde 
esa industria, y de conformidad con lo pro-
puesto por dicho Centro: 
Este Gobierno General ha resuelto: 
1" Que á partir del año económico pró-
ximo venidero queden sin efecto las limita 
clones que para las ventas establecen los 
epígrafes 7 de la clase 10a., 5 de la 12* y3 de 
la 14a, todos pertenecientes á la Tarifa pri-
mera, de las do 15 de abril do 1883. 
2? Que la manera de diferenciar al " A l -
macen" de la "Tienda" no sea otra que la 
determinada on ol artículo 27 del Regla-
mento de 15 de abril de 1883, según el cual 
es "Almacén" aquel en donde los efectos 
so expenden para el surtido de óteos esta 
blecimieutos, y "Tienda" aquella en donde 
las mercanc ías eo expenden para el surtido 
directo de los consumidores. 
Habana, 27 de marzo de 1885. 
l l a m ó n Fajardo 
Victo el expediento instruido en la I n -
tendencia general do Hacienda y de con 
formidad con lo propuesto por dicho Con 
tro, este Gobierno General ha resuelto: Que 
para empezar á regir en el próximo ejercí 
cío económico de 85 á 86, se entienda com 
prendido en la clase de la primera T a r i 
fa de las de 15 de abril de 1883 y señalado 
con él número quo le corresponda el si 
guieute epígrafe: 
"Tiendas mixtas." 
Se considerarán como tales los estableci-
mientos en que so expendan, en las condi 
cioues que para la venta al pormenor esta 
blece el artículo 27 del Reglamento, todos 
los efectos comprendidos en las distintas 
clames do o&t» Tarifa, estando incluida tam 
bion la industria de elaborar pan. 
Los ostablecimiontos en que se expendan 
oseas m i a m a a mercancías , para el surtido 
de otras tiendas, l igurarán como almacenes 
do la clase á quo correspondan los objetos 
quo vendan en esas condiciones 
Habana, 27 de marzo de 1885. 
R a m ó n Fojardo. 
C O M A N D A N C I A DE M A K I N A V C A P i T A N I A 
D K L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
HallAndoso vacante <<! destino do Alcalde de mar de 
la Cana de Santa Ross, correspondiente al Distr i to de 
MAntua, so hace saber por oste medio, para que las per-
sonas que deseen obtenerlo, presenten sus instancias 
debidamente documentadas en esta Comandancia ó en 
la Ayudan t í a de MAntna en el término de treinta dias y 
dliigidaa al Exorno, é l l t m o . Sr. Comandante General de 
este Apestad ero. 
Habana, 12 de Marzo de 1885.—Juan Romsro. 
3-15 
A Y U O A K T I A I H I L I T A R DE M A R I N A DE 
M A T A N Z A S . 
H.ibiondo naufragado sobre la costa de sotavento de 
'•"amaiioca en la madrugada del 19 de marzo la lancha 
costera Casaalidad que de Cárdenas se dirigía & este 
puerto coa cargamento do tasajo, por cuyo acc idén t eme 
hallo instruyendo ol oorreapondionto sumario, se pone 
en conocimiento del público para que todas aquellas 
personas que por cua'qnier concepto tengan que decla-
rar óh.icer algnna reclamación so presenten on esta 
Fiscalía de causas en horas hAbiles de oficina & manifes-
tar cnonto A su declaración convenga y les pueda inte-
resar-
Habana marzo 30 de 1885.—Adollo Soler. 2 6 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana 
o z E s i s n s o e » . 
Hallándose al cobro los recibos de rédi tos de cenaos 
de Regulares, vencidos en el mes do Marzo próximo 
pasado, se avisa A los censatarios para que procedan & 
ingresar su importe en la oficina del Recaudador de 
bienes del Estado, a l iñada en los entresuelos de esta 
Aduana; en el concepto do qno pudiendo verificar el 
pago sin recargo alguno hasta el veinte del actual, i n -
curr i rán desdo el siguiente día en ol dos por ciento y 
demás recargos que órigiae ol cobro por la vía de apre-
mio, con arreglo A instrucción. 
Los censatarios cuyos censos ostén reconocidos so-
bre tincas urbanas de esta ciudad, deberán presentar 
los recibos de la contribución del 4? trimestre de 1883 á 
84 y 1?, 2'.' y 3? do 1884 A 85, para hacerles el descuento 
proporcional. 
Habana 19 de A b r i l de 1885.—Kl Administrador, Gui-
l'ermo Pcrinat 3-5 
Administración General de Hacienda Pú 
blica de la provincia de la Habana. 
Con el ün de que no puedan irrogarse perjuicios A to-
dos los que hallándose en el deber de rehabilitar sus l i -
bros "Diario," no hayan podido hasta hoy c o n c u r r i r á 
verificarlo, esta Administración ha acordado conceder 
nuevamente el plazo improrrogable de 30 dias. que ter-
minará oí (Utimo del presente para el cumplimiento del 
deber en que están de hscerlo aquellos A quienes so les 
amplia el plozo. 
Habana 1? do abril de 1885.—Gvllln ino Pcrinat. 
Tesorería General de Hacienda. 
E l Ezcmo. Sr. Intendente General de Hacienda, A 
propuústa de esta Tesorería, se ha servido disponer que 
se abra el paeo de los haberes devengados en el mes de 
octubre de 1884, por las clases pasivas residentes on la 
Península que los tienen consignados sobre estos Cajas. 
Por su consecuencia desde el día 27 del corriente mes, 
de 10 A 12 de la mañana, se sat isfarán por esta Tesorer ía 
los expresades haberes en la forma siguiente: 
M O N T E P I O C I V I L Y P E N S I O N E S D E G R A C I A 
Dia 27 del mes actual. Apellidos dolos causantes cuya 
primera letra sea G—H—I—J—K—L. 
Dia 28 id. id . M—N—O —P—Q—R—S—T—TT—V—Z. 
Dia 30 i d id. A — B - C—D—E—F. 
M O N T E P I O M I L I T A R . 
Dia 31 id. id . G—H—1—J—K—L. 
Dia 19 de abril id. id . M—N—O—P—Q—R—S—T— 
V - Z . 
Dia 7 id. id . A—B—C—D —E—F. 
Dia S y 9 cesantes y jubUados de todos loa Ministerios. 
R E T I R A D O S D E G U E R R A . 
Dia 10 de abril id . id . M—N—O—P. 
Dia 11 id. id . Q—K—3 —T—TT. 
Dia 13 id. id V—Z—A—B. 
Dia 14 id. id. C—D—E—F. 
Dia 15 id. Id. G y retirados de Marina. 
Dia 16 id . id . H—I—J—L. 
Kl importe de los haberes de las indicadas clases se 
sat isfará en oro con el 5 por 100 en plata. 
Habana, 26 do mar ío de 1885.—El Tesorero General, 
José Rodrífluci Correa. 5-27a 5-27d 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETALL. 
Habiéndose ausentado de esta plaza el voluntario 
quinto de la 1? Compaúía de este BataUou, D . Ramón 
Sainz López, se lo avisa por medio del presente anuncio 
para que en el término de quince dias, contados dtsde 
su pubUcacion, ŝ  presento en la oficina del Detall, calle 
deBgidon. 2, en dia y IIOTO hábiles, pues de no verif i -
1 cario, se dará cuenta á la superioridad para lo que oo-
" rresponda.—Habana 20 de Marzo de 1885.—El Coronel 
T. 0.29 Je£«, i'rmtim ¿vtrím. 8-1 
L Jl 
T R I B U I S A L U S S . 
Comandancia Mili tar de marina de la •prnuineia de la 
Sabana.—Comisión Fiscal.—DON FRANCISCO IHA-
SKZ Y VALERA, comandante de infantería de marina, 
teniente de navio de la Armada, ayudante de la Co-
mandancia de Marina y Fiscal en comisión. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, para que su el término de diez dias, se 
presente en esta Fiscalía José OyarbiJe y Urresti, na-
tural de Lomoniz, Vizcaya, de 45 a&os de e-lad. casado 
y tripulante que fué del vapor T). Ramón de Berrera, de 
cuvo buque desertó en New York en 29 de A b r i l último 
A fin de que dé sus descargos en la sumaria que por tal 
concepto instruyo, seguro de que si así lo hiciera se le 
admlnistrarA justicia, y de lo contrario se le declarara 
en rebeldía. 
Habana 4 de A b r i l de 1885.—Fí-aHCMr.-o Ibañct . 
3-7 
Comandancia de Marina y Capitanía del Puerto de la 
Habana.—Comiaion fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y FBKNANUEZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada de la escala de reserva y Fiscal en cc-
mision de esta Comandancia. 
Por esta mi tercera carta de edicto y pregón y t é r -
mino de 5 dias, contados desde la primera publicación, 
cito, llamo y emplazo al procesado contramaestre que 
fué de la corbeta española "María" , Nicolás Argcs y 
Melis, hijo de otro y de María, natural do Mallorca, de 
34aDos de edad, casado, para que se presente en esta 
Fiscalía á hora hábil de despacho, para responder A los 
cargos que le resultan por haberse ausentado .de esta 
Capital, en el concepto que de hacerlo se le oirá y admi-
nis t rará justicia y en caso contrario, sin más llamarle 
ni emplazarle, se le tendrá por robalde, contumaz é in 
curso en las penas que las Leyes le señalan. 
Habana, y A b r i l 4 de 1885.—El T. C. fiscal José Ma-
rta Caro. 3.7 
Ayudant ía de Marina de iiegla.—D. JOSÉ CANALES DE 
LA CASA, secundo piloto ayudante militar do marina 
de este distrito y fiscal de cansas del mismo. 
Por esta mi primera carta de edicto v pregón, cito, l 'a 
mo y emplazo A D Francisco Saló y Hernández, natu-
ral de esta de 27 años de edad, soltero, jornalero, vdclno 
de la calle dt-I Morro u? 8, para que en el término do 
treinta dias se presente en la CArcel pública do la Haba-
na A descargarse de la cn'pa que le resulta en la causa 
criminal que contra ól se sigue en esta Fiscalía, por he-
rida grave inferida el dia 21 del mes anterior A D. M a 
nnel Espino y Hernández, á bordo de la goleta Engra ia 
cierto y'seguro de <iue si asi le hace, se le nirAy admi 
niatrará recta y cumplida justicia; y do no h icér o así, 
será declarado rebelde y contu taz, y por bastantes los 
estrados del Tribunal con quien se entenderán los de-
más tramites últeriores del procedimiento. 
Regla, seis de abril de mu ochocientos ochenta y ciu 
co.—José Canales.—T para su publicación en el periódi-
co oficial DIARIO DE LA MARINA, por mandato del se-
ñor Fiscal, libro la presente —Fecha nt supra.—El Se-
cretario de la causa, José Sor&.—José Canales. 
3-7 
Comandancia de marina y Cajntania del puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal—DON JOSÉ MARÍA CARO 
v FERNANDEZ, teniente coronel de arti l lería de la 
Armada en la escala de reserva y Fiscal en comi-
sión de esta Comandancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á Lorenzo Villarde, Guillermo Bati-
gas, Juan de la Cruz y Rafael Pablo, tripulantes que 
meron de la corbeta española Ficíona, naturales de las 
Islas Filipinas y cuya-* generales se ignoran, para que 
en el plazo de diez dias, se presenten en esta Fiscalía 
A hora hAbil de despacho, A descargarse de la culpa que 
les resulta, por haber desertado del expresado buque, 
en el concepto que de hacerlo, se les oirá y administrara 
justicia. 
Habana, 31 de Marzo de 1885.—El T. C. Fiscal, José 
María Caro. 3-2 
DON ANTONIO DE PASOS Y SANTOS, capitán de fragata 
honorario de la Armada, Ayudante Mil i tar del Dis-
tri to Marít imo de Casa Blanca y fiscal de la causa 
que instruyo por órden superior. 
HallAndome instruyendo sumaria para averiguar el 
orí «jen de )a muerte de D, José Prego y Díaz, natural de 
la Coruña, do estado soltero, de profesión mecAnico y 
de 35 años de edal, maquinista que era del vapor re-
molcador nombrado "Antonio López, ' y cuya muerte 
tuvo lugar on ol rancho do proa del referido baque en la 
noche del 19 dfl! eorrienlo mes, he dispuesto convocar 
por edictos y por término do quince dias Ales que sean 
pariente» tuyos y toencuentran en c-s.a capi ta íá l indo 
examinarlos por loiiparticulares conducentes, á la par de 
ofrecerles la cansa por si se quieren mostrar parta en 
ella. 
Caaa Blanca. 27 d>.< marzo ¡'e 1885.—An'onío de Pasos. 
3-29 
Comandancia Müi ta r Je Marina de la J'ri.viiicia de la 
Hofiana.—Comisión Fiscal.—DON JUAN DE DIOS DE 
UBERA, teniente de navio dé la Armada comandante 
de infantería d<j marina, ayudante de la comandan-
cia de marina y flseal en comisión de la misma 
Por esta mi torcera y última carta, cito, ilutno y em-
plazo para que on el término de quince días, comparezca 
en esta Fiscalía el marinero Juan González y Eodriguez. 
que se fué al agua desde la verga de juanete de proa del 
vapor Magallanes en la noche del dia 11 de octubre de 
1884.—Habana 23 do Marzo do 1885.—^«an (7e Dios de 
Usera. 3-25 
P U E K T O D E IJA H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 4: 
De Matanzas en 6 horas vap. esp. José Baró, cap. R i -
beras, t r ip . 48, tons. 1029, con azúcar, de tránsito, á 
J . Ginerés y Cp. 
•Sevilla en 64 dias boa. esp. María Antonia, capitán 
Sánchez, t r ip . 12, tons. 43(!: con carga general, A L u -
ciano Ruiz y C? 
Dia 5: 
De Barcelona en 61 dias bca. esp. Josofiua, cap. Diaz, 
t r ip . 15, tons. CIO: oou carga general, á J a n é y Cí 
Santbomas y escalas en 13 dias vap. esp. Ramón de 
Horrora, cap. Vil lamil , t r ip . 49, tons. 624: con carga 
g-ineral, á K. do Herrera. 
—Kingston (Jamaica) en 12 dias fragata de guerra 
alemana Nymphe, cap. Von Reithe, t r ip . 243. tons. 
1,200. monta 9 cañonea y la fuerza de su máquina es 
de 800 caballos. 
Santander y Coruña en 12J dias, del i'i!t;mo puerto, 
vap. ni'-j. M.OXÍCÜ. cap. G. Mata, tr ip. 124 tons. 2,651: 
con carga general, á J . M . Avendaño y Cí 
Veraoruz en 1 dias vap. ing. Esk, cap. Armstrog. 
t r ip . 00, tons. 1,701: con carga general, ft R. Rnthven. 
Dia 6: 
De Liverpool y escalas en 21 diaa vap. osp. Leonoro, cap. 
Alegría, t r ip . 41, tons. 1,806: con carga general, á 
Denlofeu, hijo y Cí 
Sántauder, Coruña y Puerto-Rico en 10 dias vapor 
correo esp. Veracruz, cap. Riquer. t r ip . !)C. tonela-
das 1,022: con carga general, á M Calvo y Cí 
Nueva Orleans y Cayo Hueso en 4J dias vap. amer. 
Harían, cap. Staples, t r ip . 37, tons. 091: con carga 
general, á Lawton y HV 
S A L I D A S 
Dia 4: 
Para Nueva York vap americano City uf Pimbla, cap. 
Deaken. 
Nueva Orleans vap. esp. José Baró, cap. Riberas. 
Dia 5: 
Para Cádiz y escalas vap. esp. Cataluña, cap. Segobia. 
Progreso y Veracruz vap. mej. Méjico, cap. García 
Mata. 
M O V I M I E N T O DE P A S A J E ROM. 
E N T R A R O N . 
Do S A N T A N D E R y la CORUÑA en el vapor raejic. 
México: 
Sres. D . Lucas Irastosa—-Cármen Port i l lo—Aurora 
Irastosa—Isabel Mondana—Paula Iglesias—Gregorio 
Viñas—Felipe Moro—Antonio Oteso—Rafael Rodríguez 
—José Alvarez—Podro de Aguinaga—Aniceto Gómez— 
Rosa Famaquillo—J- oeé M . Vil la—Faust ina Espeso— 
Alejo y Niceta Ojovaldo—Hilario Forrogo—Francisco 
Ortega—Raimundo Esposo—Aureliano López—Manuel 
Bjtlsa—José Diaz—José AUende—Ricardo Rodríguez— 
Ignacio Guerra—Bernardo Garc í a—Agus t ina Cortés— 
Camilo Belmente—Sandalio G a r c í a - P e d r o luce-a—Es-
peranza Prieto—Matías García—Segundo Fernandez— 
Gdi-ónimo y Manuel Fernandez—Enrique García—Mi-
guel Peña - M a r í a del Val lo—Miguel Froixas—Martin 
Ar.>nibal a—Primitivo Rodr íguez-Ealdomoro Alsuso— 
Felipe Llama— liuiilgno Saenz—Josó Pérez— Marcelo 
Pérez—Laur^ Espaiza—Manuel F a l c o n — J o s é Luis— 
Antonio del Campo—Antonio Fernandez—Mariano de 
la Torre é Irja—Juan Cruz Segura—Tomás González— 
José M . Ozon y 2 hijos—Antonio Alonso—Manuel A -
br i l , Sra. y 2 niños—Serafin Sabucedo—Gonzalo A Me-
diera—Angela Medina y l niño—.Florentino Isla—Ma-
nuel Allende—Donato Bsl tran—Julián Pereira—Julián 
García—Teresa Rodríguez—Manuel Saarez—Francisco 
Freell—José González—Hermenegildo Cano—Manuela 
Mice la—Juan 15 Ramírez—Samuel P e r e i r a — J o s é 
Pardo—Nioolasa Santa Mar ía—Franc i sco Frasancos— 
Andrés Lage—Antonio Carredeguaa—Domingo Rodri-
suez—José F.irnandez-Alonso Barca—Evencio Este-
ban—Nicolás Castro—Josó Porto—Domingo A Cayosa 
—Podro Rodríguez—José López—Miguel Castro—Per-
fecto Ordoñez— Andrés A l io—José González Iglesias— 
Francisco Vázquez—Anton io Torres—Ramón Maro— 
Celedonio Fernandez—Eduardo Vázquez—Andrói I M -
roirn—Josófa Gómez—Antonia López— Fraseisco Alio 
— Andrés García— José A . CaUo— J^ans LiaoMa—Ha-
mon B a r r o s — J o s ó Messoso— Adolfo Dens- Josó M . 
Calvo—Mannol Rodríguez—Juan Coba—Miguel V á z -
quez—Francisco Alvarez—Luis Barrae—Manuel Otero 
—José Pahueira—Fi'oDieua Pajón—Juan de la Torre— 
Marcelino Lemns—Juan Puga—D. Alonso—Francisco 
Otero—Josó Rodríguez—Jnau A. Valen—JOBÓ Martínez 
Alonso—José Villamarln—José Rosendo—José Paluro— 
Benigno Fondesilla—Ignacio lialoyra—Eloy de la Igle-
sia—Ramón Santa María—Josó M . Sánchez—Antonio 
Montero—Nicolís Reguoiro—Martin Montero—José M . 
Laurido—Joaquín Diez—Francisco Vázquez—Además 
87 de t ránsi to. 
De SANTfIOMAS y PORT-AU-PRINCE en ol vap. 
esp. J íamon de Herrera: 
Sra« n Franeisco Carey—.T- Wolff. 
De VERACRUZ ( n ol vap. ing. Esk: 
Srea. D C. Maroh—'1. Snhnv er y Sra.—Srta. M . y A . 
Z. Langdon—A Pocliot—G. Von Staff—R. T. Fernan-
dez—C. Montrel—A. Rodríguez—I. do la Voga—Ama-
dor Buces—Ventura Royal—Kduardo Paz—F. Churrnca 
— L . Orreiling—F. Pedrega'.—Además 24 de t ránsi to. 
De S A N T A N D E R . CORUJA y PUERTO RICO en 
el vapor correo español Fmtcruz: 
Sres. D . Francisco Acebedo—Valent ín González— 
Mart ín Toriblo—Francisco Vi l la ron—José Vega—C. 
P é r e z — M a n u e l López— Rufino González—Valent ín 
Fernandez—Silvestre Granda—José Diaz—Alvaro B u -
zan—Manuel González—Francisco Moreno—Generoso 
López, Sra . cuñada y criada—Mannol de Goria, hijo y 
criado—Francisco Salaya, Sra. y c r i ado—José Sánchez 
José Allendi—Fernando Méndez—Ricardo Fajardo— 
Rosa Geruet y 3 hi jos—Francisdo Fernandez—Manuel 
P. Pé rez -Nicolás Loria—José Alonso—Josefa P. Gra-
na—Benigno Belta Soto—F. Mlolch—Calisto Asiático— 
P. Daíkln—Además 2 Individuos del ojórcito. 
Da CATO HUESO y N U E V A ORLEANS en ol vap 
amer. H a r í a » : 
Sres. D . Robereo Lawton y familia—Sita. N . Creen— 
J. Harrison—J. O. Edgar—R. V . Boylo y Sra —N. La-
camo y niño—A Custing—J. W . Sqiiirie y Si-a.—J G. 
Camstock y Sra - J Marques—S. Crump y Sra—D. F. 
Raine v Sra—J. E. Gladstone—A. Heing—G. F. Lund 
— A . Quintard, Sra y niños—"\V. S. Philps—Manuel 
Orta—Eduardo Castillo—Rafael Valdés—Jesús Gonzá-
lez—Dr. J . H. K i l l y g y Pra—P. Cullol—Adelaida L . 
Rojas—Rafael UnUaute—Lorenzo Toledo—I. Catero-
Juan L . Nodal—M. Lenza Pardo—Franciaco Rojas—E 
E. Gallardo—Joeó Lugo—R. Vázquez—J. A . Ramírez— 
V . Peat—B. Diaz—J. G. Rivoro— Ange'a Ritoro—Sa-
muel "Wolf.—T. C. Prince-Srla . C. Bígloy. 
SALIERON. 
Para PUBRTÜ-RTCO, C A D I Z y BARCELONA on 
el vapor rorreo español Cataluña. 
Sres 1). Felipes. Romero. Sra., 10 hijos y 1 c r iada-
Francisco Posada y Sra—Ro-iarlo Herediá y 2 hormas-
nos—Telesfora Marliuez—Josefa Coidero y 2 hijee—V. 
Alvarez—Josó del C»rral—F. Cnmadran—AI. Blanch— 
Isabel Huertas—R. Doniingue;'. —Tomiís Rivas—Salva-
dor Fernandez—tí . Arti ldua - A. Rodrígnoz—Cámllo 
Barreno—R. Turro—R. de Joans—F. Martinoz—Joa-
quín Soler—M. J . Vazqnoz—Lorenzo Murcia—J. Pifiei-
ro—Rafael Ibañez—A. Diaz—T. Pérez—G. Ensefiat— 
Concepción Fernandez y 1 niño—Cárlos Denis, Sra., 6 
hijos y 'i criado—R. Raoiirez, Sra.. 2 hijos y 1 criado— 
J. Boheniquo—J. García y Sra—Luis Serraiio, Sra. y 2 
hyos—C. Gpnzalez é hija—R. Domingo. Sra. y 4hiio's— 
E. Saonz—E. Zurbano—J. Montereai—S. Blanco, Sra. é 
h i j o - A . Escobar, Sra y 2 hijos—J. Molina, Sra. y 4 
hijos—B. Posada. Sra,, 4 hijos y 3 criados—C. Nognés, 
Sra. v 2 hijos—M. Bemal, Sra. y 4 de faoailia—F. Ga'le-
go—J. Vi'lalonga, Sra. 6 hijn—F. Dolsa, Sra. é hija— 
Leopoldo "Webei- - J. López —A. Irauso y Sra—E. H u r -
tado y Sra—Manuel Egea, Sra. ó hija—L. Lain y Sra— 
A Jordán—.losé Navarro—J. Ruiz y 2 niños—J.' Passo-
la—A. Hurtado—L Thevenot é hija—Ramón Irica y Sra 
—J. Norrell—Francisco Fernandez—E. Alonso—Dolo-
res López—Felipe Molina y 2 hijos-Pascual Caputs— 
G. Caputs—L. Sánchez—J. Gómez—E. Bañuls—F. Pa-
lomo y Sra—Antonio Iga—Josó L ó p e z — V . Alfaro—J. 
Pujol—S. Banites—Josó Trujillo—Francisco Hermida 
Josó Lamadrid—-Miguel Pa lmer—M. Maset—Gabriel 
Cubas—Juan M . Herrera, Sra., 5 hilos y un criado— 
F . Manr«nt—Joaquín Sánchez—N. Fontanillaa—Thc-
mas AValtemton—A. V . Moreno, Sra. y 2 hijos—Enri-
qua Gare.ía—F. B'andosoy—A. Escon, Sra. y 3 hijos— 
Juana V-Oaz4iiez—María Amo y 2 hi jos—E Castillo, 
Sra. v :; h i jos—H. Barrutr—Juan Vigjnan—Francisco 
Valvenle—-José Coras y 2 más—J. Rubio—M. Pozuelo, 
Sr». ySbUoa-rJeaí Rgig, Sra. y 5 Jiijoa-Eosarlí íty? 
drigue/. é hija—R. Puertas—L Pardo—Dolores Monte-
ro—J. Gómez—Isidoro Alonso—A. 'anchez-S. Vesosa 
— M . Estrada y 3 mas-^T. Raa—F. Pedregal—A. A n -
gailó—L. Carbonol y hermano—Además 80 indi viduos 
del ejército 
Para PROGRESO y VERAORUZ en el vapor meji-
cano México. 
Sres. D. Domingo O. Ruiz—Eduardo Diaz—Gervasio 
Oria—Seraliu López—Desiderio Mayora—Peiavo Fer-
nandez—Femando Cárdenas—Aurora García ó hijo— 
Eduardo Zuzarte—Louis G. Pérez, Sra y 6 hijos—Am-
brosio Ozueta—Aurora García—José Suarez.—Además 
87 de tránsi to. 
Para NUBJVA ORLEANS en el vap esp José P a r ó . 
Sres. D. José Lloverás Rolg—Francisco J . Montejo— 
Manuel A . Móntelo. 
Para N U E V A YORK en el vap. amer. Oity r f Puebla. 
Sres. D. José Ferror y 1 criado—Juan Cuadrado—Ro-
be r to -N . Martin—W. Schueider—Thomas S. Kiokwod 
—Antonio Vanilla—Domingo M . Herrera—Cándido A . 
Martínez—W. Rollins—Sra J . Casanova—J. "W. Begle ! 
—R. J . Haldon—Bsnardo de la Rienda-J . D. Fawler Ó 
hija—Francisco Bonilla.—Además 10 de tránsito. 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
De Mulata gol. Dolores, pat. Piañas: con 200 atrave-
saños, ICO varas caoba, 47 tercios tabaco, 32 garrafones 
miel abeja y efectos. 
Da Puerto Escondido gol. Victoria, pat. Torres: con 
300 sacos azúcar. 
De Sierra Morena gol. Matilde, pat. Alemafi^: con 
150 cajas, 520 sacos azúcar y efectos. 
Da Mantua col. Margarita, pat. Eenejan: con 700 sa-
cos carbón y 60 tercios tabaco. 
De Mulata gol. Trafalgar, pat. Santoris: con 204 pa-
cas algodón. 
De Baracoa gol. Gaipar, pat. Colomar: con 28 bocoyes 
miel y 16 hocoj es azúcar. 
De Cuba y escalas vap. Ramón de Herrera, cap. V i -
llamil: con 1,435 sacos azúcar, 64 sacos cacao y efectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Baracoa gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
Para Ortigosa gol. Dolorita, pat. Covns: id . 
Para Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: id . 
Para Cárdenas gol. Victoria, pat. Valent: id. 
Para Puerto Escondido gol. Viotoria, pat. Torres: id . 
Para Rio Blanco g- l . San José, pat. Tur: Id. 
Para Nusvitas gol. Emilia, pat. Ponte: Id. 
Para Sierra Morena gol Matilde, pat. Al-'maüy: id. 
Para Cárdenas gol. M? del CArmen, pat. Valent: Id. 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Barcelona berg esp. Temeraria, cap. Antón; por 
N . Gelats y Cp. 
Delaware (B. vV.) gol. am. Governor Hall , capitán 
Caín: por Henry B. Hamel v Cp. 
Filadelfla gol. am. Eddie Huck, cap. Bartell: por 
Rafael P. Santa Muría. 
Delaware (B. W.) bca. italiana Flavio, cap. L i g -
noT; por Denlofeu, hi joy Cp. 
Filadelfla borg. am. NeÜie D. Dlnsmore, cap Parker 
por Rafael P. Santa María. 
Delaware gol. am. Susan B. Ray, cap. Fil ton: por 
Rafael P. Santa María. 
Delaware (B. TV.) berg. esp. Rafael Pamar, capi-
tán Pifia: por J . Conill ó hijo. 
Filadellla gol. am. Jannie "Williams, cap. Brandt: 
por H . B. Hamel y Cp. 
Delaware (B. AV.) gol. am. John R. Bergen, capi-
tán Parson: por Todd, Hidalgo y Cp, 
— Falmouth vap. ing. Leo, cap. Calnes; por Todd, 
Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso viv . am. Christiana, cap. Carballo: por 
M . Suarez. 
Santhómns y escalas vap. ing. Esk, cap. Armstrong: 
por Geo, R. Rnthven. 
¡ S Y G . 
O - R E I L L Y N. 4. 
© i r á n iefcras á corta y l a r g a v is ° 
t & ^ ñ o h r e l o ñ puntos siguientes: 
, A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L S E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, C Á B í Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
ÑA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z DE L A F R O N T E R A , M A D R I D , M Á L A G A , 
M U R C I A , ORENSE, O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
DE SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
C A R DE B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , V I L L A N U E V A Y G E L T R U . Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
SANTA MARTA D E O R T I G U E I R A . 
OaRarias v Santa Cruz 
l A L C E L L 
CUBA 43, 
E N T E E O B I S P O T O B B A F I A . 
Giran letras A corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Baleares y Canarias. Cn. 295 150-15Mí 
B U Q U E S A L A C A B G A . 
Para CANARIAS. 
La muy conocida y velera barca española V E R D A D , 
capitán D. Miguel Sosvilla, saldrá A fines del presente 
mes: admite carga A flete y pasajeros A precios modera 
dos, informando A bordo el referido capitán y en la calle 
do San Ignacio n. 84 su consignatario, 
A N T O N I O SERPA. 
Cn. 377 25 2Ab 
PA R A SANTA C R U Z D E T E N E R I F E Y L A S Palmas de Gran Canaria saldrA para el 15 de abril 
próximo el velere bergantín español "Las Palmas," su 
capitán Loredo. Admite carga A flete y passieros y da-
rAn razón sus consignatarios Galban Rio y tí?. San Ig-
nación número 36. 3586 20-19 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
B U Q U E S QUE SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nueva York vap. am. City of Puebla, cap. Dea-
ken: por Todd, Hidalgo y Cp.: con 788 tercios taba-
co; 791,200 tabacos torcidos; 2,500 cajetillas cigarros 
v efectos. 
"Progreso y Veracruz vap. mej. México, cap. García 
Mata: por J. M . Avondaño y Cp : con 180,531 cajeti-
llas clganvs y electos. 
Nueva Orleans van esp. Josó Baró, cap. Riberas: 
por J . Ginurés y Cp : con carga de tránríto. 
Cay.-> Hueso viv. am Grover G. King, cap. Armas: 
P'iT González Roco y Cp.: en lastre. 
Matanzas vap. aai. Niágara, cap. Baker: p-ji 'l'odd. 
Hidalgo y Cp : en lastre. 
BUQUE.üQ) K H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Nueva Orleans y esca'as vap. am. Harían, capitán 
Baker: por Lawton y H9 
Canarias berg. esp Las Palm's, cap. Lareilo: por 
Galbin. Rio y Cp. 
-Puerto Rico, Coruña y Santander, vap. esp. Ma-
drid, cap. Cantos: por J. Balceils y Cp. 
Liverpool, vap. esp. Guillermo, cap. Luzárraga: por 
Denlofeu, hijo y Cp. 
• X V f c A O V O D E L A C A R G A DE BCQCl!-» 
D E S P A C H A D O S . 
Tabaco tercios... 
Tabaooa torcidos . . . . . . . 




P O L I Z A S C O R K I D A S E L D I A 4 DE 
A B R I L . 
Azúcar bocoyes m 
Idem sacos 










L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el G de abril de 1885. 
200 sa<«)s u!.:inr. española $94 s a c 
250 8. arjy,. BuvrfjUs ,, 7J rs. arr. 
1̂ 0 sacos café Puerto-Rico $t3j| qu. 
18 o. tocino $13ii qtl . 
150 quesos Patagrás $27 qtl . 




E L V A P O R 
J O S E BARO, 
capitán D . J U A N R I B E R A S . 
I Saldrá para 
C A D I Z Y B A R C E L O N A 
VÍA l 'ÜERTO-RICO. 
el sábaio 20 de abril á las 5 de la tarde. 
Admito pasajeros en sus magníficas cá-
miiras y les efreco el esmorado trato que 
tiene acreditado esta Compañía. 
Hasta el dia 17 recibirá carga general y 
tabacos para los dos puertos, sellando las 
pólizas en la casa consignataria 
Para más informes O'Reilly número 4, 
J . G i n e r é s y Comp í 
C n . 383 12—f 
E L i V A P O R 
M O V I M I E N T O 
D E 
T A P O R E 3 D E T R A V E S I A 
S E E S P E R A N . 
A b r i l 6 Leonora: Liverpol y Cádiz. 
0 Esk: Veraoruz. 
7 City of Alejandría: Nueva-York. 
7 Harían: Nueva-Orleans y escalas. 
7 Veracruz: Santander y escalas. 
8 Guido: Liverpool 
9 Newport: Nueva-York. 
9 City of 'Washington: Veraoruz y escalas. 
9 Lafayette: St. Nazalre y escalas. 
12 Ciudad de Santander: Veracruz y escalas. 
14 Hutehinson: Nnova-Orleans y escalas. 
14 Capulet: Nueva-York. 
14 Murciano: Liverpool y Santander. 
15 Mortera: Santhomas v escala». 
16 Saratoca: Nueva-York. 
17 E ipaña: Cádiz escalas y Puerto-Rico. 
22 Vapor inglés: Santhomas, Pto.-Rico y escalas 
. 22 B. Iglesias; Puerto-Rico, Colon y esoalaa. 
S A L D R Á N . 
A b r i l 7 City of Alezandria: Veracruz y escalas. 
7 Esk: St. Thomas y escalas. 
8 Harían: Nueva-Orleans y escalas. 
9 Niágara: Nueva-York. 
10 Ramón Herrera: Santhomas y escalas. 
11 City of Washington: Nueva-York. 
12 Madrid: Puerts-Rico, Coruña y Santander. 
14 Capulet: Veracruz y escalas. 
15 Cristóbal Colon: Brcolona y escalas. 
10 Newport: Nueva-York. 
18 Principia: Nueva-York. 
20 Mortera: St. Thomas y escalas. 
22 Vapor inglés: Veraoruz. 
29 B. Iglesias: Pnerto-RIno. Colon y escalas. 
capitán D . F R A N C I S C O S U B I R A C I I . 
Saldrá para 
Santa Cruz de Tenerife 
L A S P A L M A S 
Y B A R C E L O N A 
el dia 29 de abril á, las 4 de la tarde. 
Esto vapor quo haré tres años inauguró 
los viíijea á Canarias tan á satiefaccion del 
numeroso pasaje que ha conducido á aque 
Has islas, ofrece do nuevo al público el buen 
"jmtto^CtoíttedidadeBvque reúno, así on sus 
cámaiaa como en tercera clase. 
Prec ios de pasaje m ó d i c o s . 
Admitirá carga general y tabacos sólo 
para Barcelona, sellándose pólizas hasta 
el 27. 
L a s personas que residan on el interior y 
desésn que se les reserve alguna litera ó 
camarote para familia, pueden dirigirse por 
correo ó telégrafo á los consignatarios con 
la seguridad de sor atendidas. 
Piira máa informes sus consignatarios 
O'Reilly n. 4. 
J . G i n e r é s v Cp. 
Ct!. 384 20—7A 
G I R O S D E L E T R A S . 
pieos F O E I L 
'AOÍLlfÁK 0 A E T A 8 
^íruii le lr í ia & corla, y iarga viflf$ 
^ O B t t E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAi» 
l íRAMCÍSCO, WÜEVA O i l L E A N S , V E R A C U U K , 
M É J I C O , SAN J U A N DE P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A V A G U E S , L O N D R E S , P A R I S , BUR-
DEOS, L Y O N , B A Y O N N K , H A M B U R G O , B R E -
I I K M , B E R L I N , T i K S A , A M 8 T E R D A M , B R U -
S K L A 3 , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , O á K O V A , 
fc«, * » A S I COMO 80P-KB • ÍODAS L A S CAPS-
W I L S 9 Y PUEBLOS 0 í 
spana 
VÜ-oEMÁS, COMPRAN > V ñ N D E N RENTAS ES-
i - ' - iSo í .Ae . rátÁNCséAa 8 JJIGLESAS, BOHOS 
« LOS E S ^ A D O S - t ' K i D O S Y C U A L Q U I E R A 
« K A C X A M » » VAJ.OBSS P U B L I C O S , 
f u l Tt V * 
L . R U I Z & C 
8, 0-REILLY 8, 
esquina á Mercaderes . 
Hacen pagos por el catole 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, Ne-w-Orleans, 
Milán, Turin, Roma. Venocia, Plorencia, l íápoles, L i s -
boa, Óporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Par ís , Ha-
vre, Nintes, Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, &. 
ESPAÑA. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A ÍSLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarlen, Sagua la Grande, Cienfuegos. Trinidad, Sanc-
ti-Spíri tus, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principe, Nuevi -
(aw. 4-.. Tn. 1« le 
Hacen pagos por el calilo, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobro Hnew-York, Phila-
delphía, New-Orleans, San Francisco, Lóndrea, Parla, 
Madrid. Barceloua y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos loa pueblos de España y sus pertenencias. 
L «. 18 1 1 
VAPORES TRASATLANTICOS 
D E 
J . B . M O R E R A T C O M P A Ñ I A . 
ÍAP0K Cristóbal Colon. 
Capitán D. TOMÁS ORS. 
Este rápido vapor saldrá fijamente el 12 
del actual á las 5 de la tarde para 
PUERTOS D E E S C A L A 
La Palma, Las Palmas de Gran Canaria, 
Santa Cruz de Tenerife y Barcelona. 
Admitirá solamente pasajeros on sua nue-
vas cámaras y en proa. 
Impondrán, Oficios nómero 'JO, 
J . M A vendaño y O* 
•.mn 4 0 — M 10 
APORES-CORlíEOS 
Compañía Trasatlántica 
AHTKB n i 
ü T o m o m m Y O.A 
E L V A P O R 
-5 
Capitán D . Francisco Gimiano. 
Saidrá para la C O R U Ñ A y SANTANDER el 15 de 
abril, llevando la correspondencia pública y de otlolo. 
Admite cargn y passieros para dichos puertos. 
Tabaco para la Coi nüa y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios fintea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta ol dia 13. 
Ue rafia ponnouores impondrán sus consignatarios, 
M . OALVO Y COMP», Oficios n9 !ííí. 
T n 1« A 7 
-5 
m m m im STEMÍÍIF 1111= 
Los vapores de esta acreditada linea 
Capitán J. Deaken. 
City of Aleáándria. 
Capitán 3. W . Reynolds. 
Oitir of Washingiaia. 





Salen de la Habana todos los sábados á las 
1 de la tarde y de Neto-York todos los 
juéves á l a s o de la tarde. 
Línea samanal entro New-York 
y la Habana. 
C A P U L E T — -
C I T Y O F P U E B L A 
VÍVV i i * W A S H I N G T O N . 
PRINCIPIA 
¡IÍ J u é v e s A b r i l 
C I T Y OF WASHINGTON.— 
PRINCIPIA 
« J W ae AL5¡»;AND>I¡A.»>~. 
C A P U L E T . . . 
Sábado A b r i l 
Mayo 
Se dan boletas de vl^je por estos vapores directamen 
ta Á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oonecdor. 
Con los vapores franoesos que salen de How-York á me-
diado de cada meo, y al Havr* por loa vapores qne salan 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea do vapores franceses, v ía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York. y por los va-
pores do la linea W H 1 T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
cy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N 
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bion conocidos, por la r áp i -
dos y sognrldad de sus viajes, tienen excelentes oomodi-
dades para pasajeros, asi como también las nuevas Uto-
las colgantes, en las cuales no so experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y se admito caiga p u s 
Inglaterra, Hamburgo, Brómea, Amstordsm, Botter-
dam, v Atabéros, con «modrolento í í i raír toí . 
Bus swrics. oaof»" V 28 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica 
de vapores correos franceses. 
Para SANTANDER 
y ST. NAZAIIliS 
con escalas en P U E R T O R I C O Y ST. T H O M A S . 
Saldrá el 3 1 de abril el hermoso vapor francés 
L A F A Y E T T E 
Capitán S E R V A N . 
E s t a Compañía proporciona excelente 
trato y toda clase de comodidades á los se-
ñorea pasajeros y á precios muy reducidos. 
Impondrán San Ignacio 23, sua consig-
natarios 
B R I D A T MONT'ROS Y CP. 
4001 15-28a 15-29dMz 
Vítiiif, H I O A T i G O Y C? 
A 
VAPORES TRASATLANTICOS 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
V A P O R 
Capitán G A N T E S 
Este magnífico vapor saldrá el 12 de 
abril, á las diez de la mañana, para 
C O R U Ñ A y S A N T A N D E R 
con escala en 
P U E R T O - R I C O . 
Admite carga para los dos primeros puer 
tos y pasaje para todos. 
L a a pólizas de embarque deben llevarse 
ántea á loa conaignatarioa para firmarlas, y 
sólo se admitirán hasta el dia 10 
Precios de pasaje p a r a Coruña y Santander 
E N P R I M E R A - 9 1 4 0 . 
E N SEGUNDA 8 IDO. 
E N T E R C E R A P R E F E R E N C I A . 9 30 . 
E N T E R C E R A S 3 0 . 
Sua consignatarios C U B A 43. 
J . B a l c e i l s y C 
C n. 342 15-28a—15 29d 
L I N E A DE VAPORES.CORREOS, D E A C E R O , 
DE 4 ,130 T O N E L A D A S . 
KNTKK 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS EN 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R , 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A . . Tiburcio do LarraDaga. 
M É X I C O Manuel G. de la Mata. 
VBBACRUZ.— Agust ín Gutheil y Cí 
L i V H i t r o o L - ^ ^ Baring Broters y Cpí 
COIIÜÑA Mart in do Carricarte. 
SANTANDKU Angel del Valle. 
HABANA Oficios n9 ÜO, 
J . M. AVENDAÍÍO Y CÍ 
C n. 288 I . 8-M 
V A P O R 
M E X I C O . 
Este rápido buqua saldrá á mediados do 
abril para 
vmo, 
C O R U Ñ A , 
O I J O N , 
S A N T A N D E R y 
L I V E R P O O L , 
Admitirá oarga á fiete y pasajeros. 
M i é n t r a s n o s e p u b l i q u e o t r a c o s a 
s e d a r á n b i l l a t e s de p a s a j e h a s t a e l 
d i a de l a s a l i d a y s e r á a b s o l u t a m e n -
te f a l so c u a n t o s e p r o p a l e e n c o n -
t r a r i o . 
J . M AVENDASO Y CP" 
3849 25-2IMz 
fork mnd 
$£all Steam Ship Oomparíy 
HABANA, FLORIDA Y NEW-YORK. 
L I N E A DliUüOXA 
LOS HERMOSOS VAPORES DE H I E R B O 
eapltaa T. 8. CORTIS. 
wtpltan J. M tNTOSH. 
capitán jr. B. B A K E B . 
Con magnifioaa cámaras para pasajero», Mld r tode 
dichos puertos couio slgnei 
i B 
o to IO 
l i l i 
| I i i i l i 
tO tO CC t-3 >-* w-f -1 o co os no 
i i 
NOTAS.—En San Agustín, las conexiones están he-
chas con todas las lineas ferrocarrileras de Nueva-Or< 
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La de la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen exoelenites co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día de la salida y so admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Kotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamenta en la A d 
mlnistraoion General de Correos. 
Be dan boletas de via^e por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Paris, on conexión con las lineas Cunard, whl te 
3tar y la Compagno Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa consignata-
ria, Obrapia n9 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S EN NASSAU Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vaporee de hierro 
OIBNFOBOOS, 
aapitan E A I E C L O T H . 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 9 de abril el vapor 
au capitán S E R V A N . 
C A M A R A . ENTREPUENTE. C U B I E R T A 
*40 oro. $30 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23, sus 
consignatarios B R I D A T . MONT'ROS Y C» 
4136 13-ld 12-lb 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Gayo-Htteso 
y Tampa, 
Los vapores de esta línea saldrán de Nueva-Orleans 
los juéves á las 8 de la mañana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. miércoles A abril 1» 
I I A R L A N . — SUples. 8 
n U T C I I I N S O N . . . Baker. , . 15 
H A B L A N SUples. _ . . 2 3 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y oarga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Pranoisoo de Oalifornl*. 
y se dan papeletas directas hasta Hong-Ho/-g, Cbla* 
La carga se recibirá en el muelle d« CabalTaria (ias&» 
las desde la Urde, el dia do HRIM». 
De máa vorcr<-n.if"* n,. ...«•.-.>. ií,,»-»» n« VT -71* 
OOnslKpatarloa. I.AWT«»> l i KK M l S'O-x. 
O n IN > ni* -9 ' ' 
oompanih. db Vaporeo 
DS LA SI A L A REAL INGLESA 
P A R A 
S á N T THOMAS Y P U E R T O - R I C O , 
E l nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
V A P O R A D E L A 
9 
capitán A M S T R O N G . 
Saldrá el 7 de AbrU á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajoros para Cherburgo, Southamp-
ton, Lóndres, las Antillas y para el Norto y Sur dol P i -
olfico. 
La oarga para las Antillas y el Paollioo tiene que ser 
entregada el dia 0 sin falta. 
Las facturas para el Perú deben ser oortificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite oarga para Buenos Aires y Montevideo oape-
cilicando en los conocimientos ol valor v el peso en kilos. 
Los conocimientos tienen que sor oertiilcados por ol Cón-
sul del Uruguay. 
También admite carga para Bromen, Hamburgo y A m-
beres con conocimientos directos á t) cnollnes el tercio de 
Ubaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sónthampton. 
PRECIOS D E PASAJES para E U R O P A á $ 1 3 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni do tránsito que 
no tengan 80 libras noUa. 
La correspondencia se recogerá en la Administración 
General do Correos. 
Demás pormenores informarán.—O. R. R U T H V E N , 
Agento. Oflolo» IB (altos). S87.Í 7-2H 
V A P O K E S C O S T E K O S . 
V A P O R 
CaplUn ROMERO. 
Viajes semanales que empegarán á regir 
E L 3 DE A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá los Juéves de cada semana á las SEIS de la 
lol mueUo de Luz, y llegará á Cárdenas y Sagua tardo d  
los viéniea y á Caibarlen los sábados 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarlen todos los domingos á las once de 
la maiíana con escala en Cárdenas , saliendo de este 
merto loa lúnes á las seis de la tardo y llegará á la Ha-
)ana loa mártos por la macana. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y f e r r e t e r í a . — . . 35 cts. oro. 
Mercancías 4") cts. oro. 
P A R A SAGUA. 
Viveros y fe r re te r ía . . 35 cts. oro. 
Mercancías 50 cts. oro. 
P A R A O A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería 40 cts. oro. 
Mercancías oo cts. oro. 
En combinación con el ferrocarril do Zaza so despa-
chan conocimientos especíalos para loa paraderos do V i -
ñas, Colorados y Placetas. 
La carga para Cárdenas sólo se recibirá el día de la 
salida. 
Se derpachan á bordo ó informarán O'Reilly 50. 
O n. 307 1 A 
Saldrá de la Habana todoa loa miércoles , 
& laa doce del dia, y l l egará & Sagua al 
amanecer del jaóvefi. Saldrá de Sagua el 
mismo dia deapuea de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarionen 
la misma noche. 
B E T O R N O . 
Saldrá de Caibarion todoa loa sábados , á 
laa ocho de la mañana, y l legará á Sagua á 
laa dos, y después do la llegada del t réu 
de Santo Domingo saldrá para la Habana 
y l legará á laa ocho de la mañana del do-
mingo. Cn. 7 1P 
Empresa de Vapores de Menendez y Cp, 
V a p o r 
ARGONAUTA. 
1,000 T O N E L A D A S . 
C a p i t á n V I L T , A M I l i . 
Kl próximo sábado. 4 de abril, á las 4 de la tarda sal* 
drft este buque para CIANTIAGO D E CUBA, oo'n es-
calas en 
Nnevif .»*, 
U u D t á n a m o , 
Kocibe nai-Bt por el mneU<- d* Lat, el mióroolssl0 Iné-
v«j-i 2 y sabiido 4. 
Los bti(et.ef do pastee y lo» oonoolmlontos de carga, 
»o cospacbau «n la casa oonsignataria 
SAN IGNACIO 8 i . 
7..j,M 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
mSH 
Banco Mercantil 
I O 2 3 XJT ^ k . X3C ^ . t t A . 3 S r A . 
E N L I Q U I D A C I O N . 
Se convoca á los Kros. accionistas á .Tunta general pa-
ra el dia 0 del coi-riouto á laa ocho do la raaflana en la ca-
sa calle do Mercaderes u. 22, con objeto tío proponer pa-
ra su resolución varios asuntos y darles cnenta á su vew 
dol ustadodo la liquidación; c o n s t l t u y é n d o u o esU'ü unln, 
conformo á las Bases de la Liquidación, con c u á l q u u i -
ra que sea ol número do los comiurrcnteH. 
Habana, 4 de abril do 1886.—La Comisión LiquUla-
dora. 4222 ,] lij 
Compañía del Ferrocarril de Sagua la 
Grande.—Secretaría. 
En cumnlimlonto de lo dlspursto en el art. 30 del !,'.<•• 
f lamento de esta Compañía, ha dispuesto el Excmo. Sr. residente se convoque á Junta general ordinaria pant 
el día 27 dol mes entrante á las 12 do la mañana, en la 
casa calle del Egido n 2, con objeto de deliberar acerca 
del informe de la comisión glosadora do las cuentas del 
último ano social v acordar lo que se tonga á bien sobro 
la aprobación do las mismas y do los particulares opit-
tenidos on la momojia; advirt iúndoso que con arreglo ul 
artículo 27 de dicho reglamento la Junta tendrá lng;ii-
con los aócios quo concurran, sea cual fuere su aúmoi a 
y ol capital quo roprosenton 
Habana.'¡O do Alarzo de IfMX—Beniiino Bel Monte. 
4140 21-2A 
E L I R I S i 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1855. 
Oficinas: Empedrado n. G4, esquina 
á Compostela, 
C A P I T A L RESPONSABLE—ORO $ 17..102,732 50 
SINIESTROS PAGADOS E N ORO $ 1.004^005 T» 
A l Excrao. Sr. D. Mariano Gonzalo/. 18,091 GU 
Total oro $ 1.040,157-14 
En billetes del Banco E s p a ñ o l . . $ 110,276 65 
Pólizas expedidas en marzo de 18Hr*, oro: 
1 á D. José Alvarez. do la Campa $ 4 .000 . . 
3 á D . l-'oi-nando Alvarez y (¡onzalcz 4 0ÜU . . 
1 á 1) Dionisio Fernandez Mendaz... 1.300 . . 
1 á 1). José Pereira y Pérez 5.000 
1 á D'í Prancisca Rodriguez 6.000 . . 
3 á D . liartulomó Ortoll 31.000 . . 
2 á D . José Alvareda. . i).000 . . 
1 á D i Dolores Rn.laa del Rio 12.5(10 . . 
Tota l . % 71 800 . . 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M l t J T A R E S 
D E 
V A P O R 
RAMON 1 BERRERA. 
Capitán D . MODESTO V I L L A A M I L . 
Esta hermoso y rápido vapor saldrá do este puerto 
el dia 10 do abril, á las dnco do la tarda, para los de 
N u « v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a í í m i , 
d - u a u t a i i a . 
F a e r t o - P l a t a , 
P o n ce, 
Mayaguez. 
A g u a d i U í í , 
-Puerto -Rico y 
Santhomas , 
_ 5 p N O ' i ' A . — A l retorno este vapor hará escala cn 
Port-au-Prlnoo (Haití). 
Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, súlo se 
admiten hasU el dia anterior al do su salida. 
CONSIGNATARIOS 
Nuovitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sros. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monós y Comp. 
Guantílnamo.—Sres. J . Baono y Comp. 
Cuba.—Sros. L. Ros y Comp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . É. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata. —Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponco.—Sres. Pastor, Márquez y Comí). 
Mayagüez.—Sres. Patxot, Castblló y Comp. 
Ajuadilla.—Sros. Amoll, Ju l i á y Comp. 
Puerto-Rico.—Sros. Irlarte Hn¿ . de Üaracena y Cí 
Santhomas.—W. Brondsted y Cpí 
So despacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
PEDRO N . a«. Plaza de LUÜ. 
I n . 14 31-M 
•apiUn L . COLTON. 
De 
New-York. 




Már tes . 
A b r i l . 
De 
Stg9 de Cuba. 
Sábados. 





A b r i l . . 
Pásales por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. PLAClS, O B R A P I A 3 3 . 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A N9 8 5 , 
T O D D , H I D A L G O & C» 
I n . 11 5 A 
AVISO. 
Queda rebajado el pasaje de és ta á la 
Florida, á $34 oro. 
TODD, HIDALGO Y CP* 
í a. U 5 A 
Por una médica cuota asegura toda clase de lincas, ca-
Ublecimientos meTcaulilos y raobiliai-io, y torminailo >a 
piérdelo social en 31 de Diciembre do caila n?lo, ol que 
Ingrese sólo abonará la parto proporcional du la cuota 
correspondiente á los dias del atlo que disfrute el se-
guro. 
Habana, 31 de marzo de 1885.— E l considero Diriií-• 
tor, Victoriano A ¡/o.—La comisión ojucutiva, Florrniim) 
F. de Caray —Migtv.l Garda Hoi/o/ 
Vn. a78 4-5 
(¡OMPASIA DE ALMACENES 
D E 
DEPOSITO DE SáNTA CATALINA. 
No habiendo podido colebrarno la Junta general ev -
traordinaria citada para el 28 del actual por falta de Ijü 
concurrencia exijida por el Reglamento, eo convoca por 
segunda voz A los Sros. nooíonisUs para Jas doce del día 
siete do A b r i l pnKiniü; ou ol concepto do que la Junta 
so celebrará en la morada dol Kicmo. Sr. Presidend-, 
calle 1e Cuban. 5, y tendrá por objeto tratar acarea tlrf 
laa Urll'as do almaccnafe.—Habana, Marzo 30 de 188o. — 
El Seoretnrio, A ndns f!a>ie7ter. 
C. n . SM 8-31 
Banco Español do la Isla de Cuba. 
Ni» habiéndose reunido el nrtmoro sufleisuto do «celo-
n'ctaa paraqne pu-aera oel.ibr rso la Junta gouoral or-
•Vii.rlaWv.eia para ol día «lo hoy, eo o-aivnoa á UUIM'Í» 
Jant i aun fl día 0 euteante tuoo de abril, A l&a dbcoj 
deliitmlo hacer proHi.-nt» rt loa lut-ii-usadoa. quu rouíor-
iio á lo prov-nido on ol artículo Cl de lus ostatiitos, t.i v 
ittá efu to dicha Junta y se ejeofttnrán lim aonerdoi} <pirt 
tomo, .••ualqui.-ru quo sea ol númuio de los itoolonlsua 
quo ooaonrran 
Habau ., m;-.i zo 21 do 1833—lí! Gobenuvlor, José Cií-
.uioa* del CaslUln 117 l(i-.22Mr 
F E R R O C A R R I L 1)EL O E S T E . 
APMTNISTJIACION f lENElUL. 
Con npr. l)?,<-!on dol Qobioino Qoner.il, queda sninl-
mido, dosclo ol '.'.i dol corrlonío, ol tren do viajero» q iu 
sale de C r i s t i n a á las sois de ia tardo y p e m o o ü n n Gilim 
de Melena; rigiomlo desdo igua! focha los siguientes i t i -
nerario-) pnnvloii oopocialos a Rincón. 
VAPOR E S P A Ñ O L 
BAHIA HONDA, 
capitán U N I R A SO. 
V I A J E S S E M A N A L E S DE L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A , R I O B L A N C O , B E R R A C O S , SAN CA-
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá do la Habana ios Sábados á las diez do la no-
che y llegará á San Cayetano los Domingos, y á Malas 
Aguas los Lúnes. 
Regresará á Bahía Honda los Mártes , y de esto puer-
to para la Haliana, los Miércoles al amaneoer. 
Recibe carga loa Vlérnos y Sábados al coMUdo del va-
por en el muelle do Luz, abonándose sua tletea á bui do 
al entregarse Armados los conoeimiontim. 
También so pagan á bordo los pasajes 
Lo despacha su oonaignaUrio. Mw-oed 12.—Dosmu 
\o Toca. 
t n. ir. 
ASCENDENTES I ' ! , IJ.SMT-r-V, 
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Bmpresa de Fomento y Navegacioü 
O F I C I O S 3 8 , P L A Z A D E SAN KRASCIMCO 
V A P O R 
Colon. 
Capitán S A A V E D R A . 
Salo do Batabané todos los sábados por 1» tardo, dea-
puea do la llegada del tren ustraordluario para la Colo-
nia y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártes á las tres de la tarde saldrá de Colon, y i 
las cinco de Coloma, amanoolendo los miércoles en Bata-
bañé, donde los sonoros pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á Un do 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta oa-
OlUl. 
V a p o r G e n e r a l l i e r s u n d i . 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabané los juéves por la tarde, después 
de la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Pnn 
ta do CarUs, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos, á las nuove, saldrá de Cortés, de Bailen 
6 las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
banó, donde los señorea pastyoros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que lo« 
dol vanor COLON. 
Pronto á terminarse la carena del vaporcl toFOMEN 
TO, será dedicado á la conducción de los sefioi-oa pasa-
jeros del vapor L E R S U N D I desdo Colon y Coloma *! 
bajo de la misma y vice-versa. 
l í Las personas que so dirijan á Vnelta-Abtvjo, de 
proveerán en el despacho de Villanuevadelos 'billetea se 
pasajes, en combinación con ámbas compafilao, pagando 
los í e ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el bo-
neflolo del rebajo de 26 por 100 sobre sus Urifas. Saldrán 
losjueves y sábados respectivamente en el tren que oon 
destino á Matanzas sale de Villanuova & las tres y oua 
renta de la tarde, debiendo cambiar de t ren en bau X'c 
Upe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qn 
los conducirá á Batabanó. 
?,? Se advierte & los Sros. pasajeros que vengan de 
VuolU-Abajo se provean & bordo del billete do panejs 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los d é l a Habana y Ciénaga, así oomo que 
deben despachar á bordo por el sobrecargólos equipajes, 
& fin da que puedan venir á la Habana á la par quo olios. 
3? Lao cargas destinada» á Pmiti i de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse a! Ospósito da Villanucva loe 
lúnes y már tes . T-sw do Colosas» y Cwoa loa miéroolea y 
juéves. 
4» Las oargaa de efectos resilladas, ÍUI.T, á t í o s reales 
ooa el robejo ae 25 por 100 do Torrocanii al BĜ  ota. oro. 
Las cargas do tabaco quo pagas, al ferrocarnl SI realc4 
oro, cobrará la Empresa OSSots. 
Lospreolosda jpia^je; demía Eoaloaquo marca la 
Urlfa reformad.». 
6í Los vapores eo dcopaviiaii en el eaovltorio hasta laa 
dos de la tarae ,y la ooi-i-espondonoia y d-.noro se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para fletes 3 
gastos. Si los sa5eres remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad de la Empresa, abonarán el i por 100 oon laa 
condiciones expresadas que constan en oiciios recibos 
La Empresa sólo se compromete á l leva; basta ana ti 
Hiacsnesiss cantidades que le entrognen. 
6» PMafaoUltaTlaa renüsioBea y ©vitar toastortoay 
ocnaígtiatarioa, la 
oa e iDí- íós i to d« 
" "-bo dai 
paciiaí'-- '«M** U -3*ta« 
Cristina 
PillOrt 









A . Naiaujo. . 
Calabazar.... 
R. Boy uros.. 
Santiago 
' uoon . ' . . . . . 
Adoiníís do estas bxpedlciónea. favovocoirtu al búblb •> 
lajero entro Cristina y iliucon la» de ida v vuelta i M 
tren gonoral á VnelU-AbnJo, quo no haBnlVKln altera 
clon alguna.- llabaua, 17 do laat-zo de 1885.- í.i adi 
lattaanr eonovul Juan N Oito«tr«tn 2fl M I 
C O M P A Ñ I A 
de Almacenos de Depósito de la RabtyDa. 
.SKCUr.TARÍ A. 
El Sr. Presiden tu Intorino do osla KmpreHa, por unu.r 
do do la J u n U Directiva ou sesión del dia do ayer, se 
" a servido dlsponnr so convoiiuo á los Sres. Aooloniatítii 
Junta (iounral ordinaiia pava el dia 10 do A b r i l i m i 
¡mo vonidoro, cn los nuevos Almacenos du esta K m -
m-esa, situados en la callo de los Desampára los , entre 
Jamas y San Ignacio, debiendo colebrarso el acl o á lita 
12 del expresado día, teniendo por objeto dar cuenta dé 
as oneTacioues dol ano social terminado en 31 do D i -
ieruliro último y nombrar los individuos quo han di» 
componer la coniiaion do glosa do laa cuentas dol nltb 
anterior. Todo lo quo so pone ou conociniienlo de Ion 
Sros. Accionistas para su asistouola. 
Habana, 21 do Marzo do '883.—El Secretario, i í i ' n m r -
do del Uiesgo. C. n . 334 10-20 
A V I S O S . 
ON l ' E C I I A 15 D E Ü I A R Z O SE E C H O U N A 
carta en el correo del Recreo, dirigida á los señorea 
añizo. Portil la y Comp*, conteniendo una libranza dol 
ingenio A R R O Y O , focha 19 do mayo do 1881, con el n i i -
mero 83 á favor de D< José Royes, prr valor de $252 oro. 
La persona que la halle, puedo outregarlo á los aefiorefl 
arriba Indicados, San Ignaciom'imoro 37, laceria: a i lc i i -
iendo <ino se han dado todos los pasos para q n e n ó s.. 
abone á nadie más que á dicha sociedad. 
4100 4-2 
CASA D £ SALUD 
QUINTA D E L R E Y . 
Pongo en conocimionto dol público que voluatarii»-
mente y por no convenirme conlinuar, me lie sopRrad«< 
de dicha Casa do Salud.—Habana, Marzo DO de IBftS.— 
Dr. Juan M a n u ü Espada. C n . 361 15-2A 
A V I S O . 
Po no convenir & mis intereses mo separo de la Direo-
ciondo la "Quinta del Rey," desdo el dia de la focha, lo 
que mo conviene harer público.-i-Habana 31 de marzo do 
1885.—Di-. Jif. Bango y Leen, 
4163 20 2 A 
En la callo do Luz oaqnina A Egldo, bodega, so l-ís 
vendido el billete n. 5,733, promiodo en 10 ,000 peson 
en el sortoo celebrado boy 1? de abril , y además los m V 
mei-os3,41l—1 511—4,352 y 5 31G. premiados en400 pesos. 
Las personas qno hayan comprado t apeletas de fistos 
números n!),rarlados. putidon pa^avúrecogor nn Importo 
á todas horas.—/.ARDON V HIÑO, 
4145 1-la S-2d 
A M l ! & PISAN 
de toda o íase de maquinaria y materialeB 
de los Esoauna Unidoa 6 Europa , para inge-
nios, ferrocarriles, etc. 
A G E N C I A 
ACHJTAÍi 9 2 , l a C a s a B l a n c a . 
COMBO 
Aparta t lo 3 9 0 — H a b a n a . 
f í A B A M Á . 
L Ú N E S C D E A B R I L D E 1885. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid , 19 de margo. 
í t econozcamoa que el Sr . Romero Roble-
do ee un po l í t i co de grandía imos recursos y 
dotado de una palabra tan abundante y 
persuasiva, que se hace oir siempre, impo-
n i é n d o s e a ú n en las ocasiones más difíciles 
é intrincadas. S u actividad y eu constan-
cia son prodigiosas; perora en el salón de 
sesiones, discute en el de conferencias, 
bromea en los pasillos de la Cámara, cabil-
dea á domicilio, y siempre y en todas oca-
siones se v é al inquieto Ministro ocupado 
en llevar adelante sus miras pol ít icas. Sólo 
a l Sr . Romero Robledo se debe el haber 
salvado al ministerio, sa lvándose á sí pro-
pio, de la grave situación por que a travesó 
el gabinete, la cual reseñé en mi penúl t ima 
carta. E l Sr. Elduayen no quería retroce-
der en sus propósitos, el Sr. Romero se ha-
bía puesto del lado de los catalanes, favo-
reciendo su oposición al tratado de comer-
cio con Inglaterra; y resuelto el Sr. C á n o -
vas á promover una crisis total si sus dos 
ministros ins i s t ían en su desacuerdo, el Sr. 
Romero tomó á su cargo la difícil tarea de 
hallar solución al conflicto. E n un estado 
de cosas tan gravís imo, y cuando parecía 
inevitable una crisis, el Ministro de la Go-
bernac ión dividió la continencia de la cau-
Srt; logró que el Sr. Elduayen se aviniera á 
obtener la aprobación en las Cámaras del 
moilus. vivendi; dejando sin ejercicio la au-
torizaeion para celebrar el tratado con I n -
glaterra; consiguió que la comisión del 
Congre.ro dictaminara en este sentido; im-
puso con multiplicadas conferencias la 
solución, á la mayoría de los diputados ca-
talanes: oostuvo el debate en el Congreso; 
y cuando amenazaba la disidencia de a lgún 
diputado conservador, representante de 
Barcelona, redobló sus esfuerzos y confa-
róncias y amansó las mayores ñerozas , ve-
tándose el modus vivendi sin desprendi-
miento ninguno en las huestes ministeria-
les. 
Señalado fué el triunfo alcanzado por el 
Sr. Romero Robledo, quien no descansando 
sobre los laureles ganados con su prever 
bial travesura, no sólo supo conseguir de 
los diputados catalanes de la mayoría que 
votaron el proyecto de ley llamando seten 
ta mil hombres al servicio de las armas, 
sino que no parándose en la fatiga, pronun-
ció el mártea un valioso discurso en defensa 
de la ley administrativa, quebrantando sé -
riamente el prestigio que se atr ibuían las 
oposiciones en la opinión, para combatir 
la obra del Ministro. 
E s t a notable peroración será de grandes 
oonsecuenciaa para el partido conservador, 
pues ha caneado tan buen efecto en la ma 
vería, que enmudeciendo en ella l o s g é r m e 
nes de indisciplina que se estaban notando 
vuelve á presentarse compacta y resuelta 
prestar el concurso decidido do sus votos 
la ges t ión ministerial. Conjurada queda 
pues, toda idea de crisis y queda limpia 
serena aquella atmósfera polít ica que a 
terminar mi penúl t ima carca aparec ía tan 
cerrada y tempestuosa. Hasta la famoaa 
oueation da los Obispos deja en paz al Mi 
nisterio. E l do Puerto-Rico, desde su asien 
to en el Senado, pretendió Uavar á la Cá 
mará el conflicto que en la prensa había 
producido su colega el mitrado de Piasen 
cía, pero las prescripciones reglamentariafi 
facilitaron al Sr. Cánovas retardar la anun-
ciada interpelación, dando tiempo para ex-
poner te legráficamente á Roma la conducta 
de tan batalladores prelados, y que el teló 
grafo trasmitiera una órden emanada del 
Vaticano que hizo enmudecer al obispo, 
cortando el vuelo á un ¡iñunto que parecía 
destinado á poner en juago todos loa ele-
mentos intransigentes con que cuenta nues-
tro clero. L a ingerencia de los obispos 
dando color religioso á determinados asun-
tos que la pol í t ica debo necesariamente 
considerar como temporales, ha quedado 
cortada de raíz, hab iéndose recibido en el 
Ministsrio de Estado la nota oficial de Su 
Santidad al Grobieroo español , en contesta-
ción á la que so le dirigió con motivo de la 
pastoral io l Obispo do Piasenoia. S e g ú n 
nuestras noticias, el documento reviste 
gran importancia, pues Roma desautoriza 
al prelado en todos aquellos puntos en que 
quiso dar á Dioa lo que pertenec ía exclu-
sivamente al Cóaar. Pero no ha quedado 
del todo satisfecho nuestro Ministro de E a 
tado, Sr. Elduayen, con el recibo do dicha 
nota, pues por m á s que sean satisfactorios 
los términos en que es tá redactada, y apa-
rezcan en ella declaracionea que moderan 
los ámpl ios puntos de vista que abrazó el 
prelado en su pastoral, sin embargo de 
todo, parece que entiende el Sr. Elduayen 
que en una ó en otra forma debiera hacer 
se públ ica dicha nota d ip lomát ica , como 
públ ico fué el documento episcopal. A 
este fin, han menudeado las confarén-
elas entre el Ministro da Estado y mon-
señor Rampolla, nuacio de la Santa Se-
de en esta córto, ya que el diplomático 
romano no considera oportuna la publl 
cidad, que en cierto punto puede ceder 
en desprestigio de un prelado. No sé lo que 
ae acordará al fio, pero sea lo que fuere, avi 
nagrado gesto ha da poner á todo ello la 
falange do E l Siglo Futuro, que ejerciendo 
el pontificado de sotana corta ea todos los 
dominios españoles , á pocas notas como la 
de que so trata, acabará por decir que e 
obispo de Plasencia es quien está en lo de 
bido, á pesar de cuanto escriba Roma. 
Combatida en extremo ha sido la eitaa 
olon conservadora en esta nueva etapa. Los 
conflictos so han escalonado de tal suerte, 
que comprendo perfectamente que el señor 
Cánovas se sienta fatigado por el embate 
de tantos contratiempos, que han hecho de 
su paso por el poder una ora insoportable 
de continuada lucha. Sólo ios deberes que 
impone la jefatura de un gran partido, le 
han aconsejado la resignación suficiante pa 
ra atravesar unos tiempos tan poco bonan-
cibles, pues si á su gusto pudiera entregar-
se, á buen seguro que m á s de una vez hu-
biera descendido del alto puesto en que ea 
tá colocado, para entregarse de lleno á las 
tareas literarias, que tanto privan en su afi-
ción, cautivando eu áuimo. Pero BU honra 
de estadista está comprometida en el em 
peño que sostiene, y el esclarecido hombre 
público sufre los contratiempos, y continua-
rá haciendo frente á las circunstancias, has 
ta que la formación de un partido liberal 
fuerte y robusto, pueda sucederle en el 
mando. Hasta que esto acontezca, loa con-
servadores continuarán en el poder, d ígase 
en contrario lo que so quiera, y como no ea-
tá próxima la fadion de loa elementos libe-
rales-monárquicos, próxima no está tampo-
co la caída del gobierno conservador, que 
oada dia ven cercana algunos visionarios, 
apreciando el estado de la polít ica á través 
del engañoso prisma de sus particulares 
deseos. 
Conflictos gravís imos se han presentado 
y otros nuevos aparecen, pero el Gobierno 
subsistirá. El , cumpliendo las promesas que 
el Sr. Romero Robledo ha empeñado con 
ios diputados y senadores por Cataluña, 
sorteará las reclamaciones del ministro in-
glés, eludiendo la formalizacion del tratado 
de comercio con la Gran Bretaña; él con-
seguirá que apruebe el Sanado el modus 
vivendi que votó el Congreso; él l l evará á 
cabo la quinta de 70,000 hombres, que co-
mo es natural, duele á todos loa en ella 
comprendidos, y él, el partido conservador, 
procurará hacer frente á la s i tuación finan-
F O L L E T I N . 
ciera, y a que desgraciadamente no apare-
cen de color de rosa las cifras de los nuevos 
presupuestos que se cierran con su enorme 
défleit . 
Por de pronto, el Sr. Cánovas conjuró 
ayer tarde la honda divergencia surgida en 
el Congreso, entre el Presidente de la Cá-
mara Sr. Conde de Toreno y el ministro de 
la Gobernación; pero como es tá de Dios que 
los contratiempos ee eslabonen, ahora nos 
ha salido otro en el exterior, con motivo de 
haber maltratado los moros de l a k á b i l a de 
Beniburriaga, lindante con nuestra pobre 
posesión africana de Alhucemas, al gober-
nador de la fortaleza, á un oficial, y varios 
marineroa, resultando heridos de paloa y 
pedradas y pudiendo salvar la vida, por 
haberse acogido presurosamente a l bote que 
ostentaba en su popa la bandera de E s p a -
ña . Es t e asunto e s t á llamado á dar juego. 
Hecho públ ico el suceso, ayer fué interpe-
lado el Gobierno en el Congreso y Senado, 
pero como quiera que ofreció entablar una 
rec lamac ión d i p l o m á t i c a cerca del S a l t a n 
de Marruecos, la prensa ha acogido con 
gran disgusto este proyecto, y hoy eatallan 
loa per iódicos en manifestaciones belicosas, 
atacando rudamente al Ministerio, y en 
particular al Sr. Ministro de la Guerra, que 
ha destituido te l egráf i camente al Goberna-
dor de la plaza, por haber ca ído en el lazo 
que le tendieron los moros, y la abandonó , 
para tratar con ellos de la d e v o l u c i ó n de 
un bote que nos h a b í a n robado. L a prensa 
entiende que el Gobernador no obró acer-
tadamente, al dejar la fortaleza, pero su 
castigo deb ía dilatarse, hasta d e s p u é s de 
vengada la ofensa que la káb i la nos hizo, 
pues nuestro pabe l lón entre aquellas hordas 
salvajes, no gana gran prestigio ciertamen 
te, ante la preferencia que damos en casti 
gar á un jefe nuestro, apaleado á la sombra 
de la bandera e s p a ñ o l a . 
Todos los recuerdos de nuestra gloriosa 
c a m p a ñ a de Africa hoy e s t á n de moda. L o s 
preliminares de aquella guerra recorren laa 
columnas de la prensa, t rayéndose á cola 
cion las complejas cuestiones de nuestro 
engrandecimiento colonial, y el ejemplo que 
nos dan las demáa naciones europeas, tan 
atentas en ganarse territorios en Africa 
Sobre las aspiraciones españolas no guar 
dan reserva ninguna loa periódicos , figuran-
do á la cabeza de eatos sentimientoa E l I m -
parcial . L a bah ía de Alhucemaf, con su 
fuertísima posición del Morro, y la preciosa 
campiña que se extiende á aua eapaldae, 
centro y llave de productiva exportac ión , 
excita la codicia patriót ica de España , y re 
sueltamente piden loa periódicos al Gobier-
no, que dejando á un lado una rec lamación 
d ip lomát ica que ha de resultar estéri l , puea 
sobre laa kábi las ofensoraa no tiene poder 
el Sultán, mandemos á Alhucemas a lgún 
buque de nuestra escuadra con tropaa de 
desembarco, apoderándonos del Morro y de 
la bahía , castigando severamente con nues-
tras bayonetas, la osadía de aquellas tribus 
que han olvidado la imponente marcha dé 
nueatras tropas á Tetuan y á V a d Ras. 
Los temperamentos son belicosos, y veo 
!a marejada en un período ascendente. No 
sé, ai es fácil aaber lo que determinará e 
Gobierno en tan grave asunto, sobre el cual 
ni puedo adelantar opinionea, ni sospechas 
que serían exclusivamento mías . Solo 
me es dable asegurar, qua el Presidente 
del Consejo se preocupa grandemente de 
este asunto, habiendo celebrado acerca del 
mismo, varias conferencias con militares 
distinguidos y también con S. M, 
He guardado para lo úl t imo de esta car 
ta, el hacer una ligera referencia á la co 
misión catalana, que por su cuenta y ries-
go, y haciendo caso omiao de los represen 
tantea que Cataluña tiene en el Parlamento, 
vino á Madrid á presentar á S. M. una 
gravís ima memoria que ha redactado el 
grupo que en Barcelona se llama catala-
nista; mescolanza h e t e r o g é n e a de ultra-
montanos y federales, que exagerando el 
sentimiento regional, hacen revivir en sus 
juveniles pensamientos, ideas que hoy pue-
den calificarse de cantonalistas, por sus su-
bidos ribetea de aeparatismo. E s una láa-
tima que distinguidos literatos catalanes, 
aueñen aún y susciten antagoniamos con 
Caatilla, hac iéndose la i lusión de que en 
elloa es tá encarnado el sentimiento del 
país. E n demanda do protecc ión para la 
induatria, el cultivo de la lengua, la legia-
lacion civil, etc. etc. ao redactó una memoria 
que vinieron á presentar á D . Alfonso, 
quien, atento á loa méritos literarios de a l -
gunos que formaban parte de la Comisión, 
recibióloa con la hidalga cortes ía caracte 
ríatica en nuestro Soberano, d ir ig iéndoles 
afablemente la palabla. Pero hasta aquí 
nada ocurría de particular, y quizá por que 
la comis ión creyeae que no hab ía llamado 
su cometido en Madrid toda la atenc ión 
que, á su juicio merecía , acudieron á los pe-
riódicos, dándoles noiicias do lo que según 
ellos lea contastó el monarca, y fueron do 
tal gravedad los conceptos que creyeron 
oir de sa boca, quo EU publicidad promovió 
una pregunta en el Congreao y hasta hu-
biera dado lugar á una interpelac ión , á no 
levantarse el Sr. Romero Robledo á califi-
car de falso lo aseverado por la Comisión 
Eata, sin replicar, regresó á Barcelona un 
Canto despechada, lo cual es do lamentar 
profundamente, pues las rivalidades entre 
las pnrtea que forman el conjunto nacional, 
no pueden conducir A nada bueno, ni para 
unos, ni para otros. E l gobierno represen 
cativo da ancho campo para manifestar las 
aspiraciones leg í t imas de una región, y el 
parlamento ea el sitio donde pueden ha 
cerse oir con completa independencia. A 
cudan á él loa que creen representar las 
opiniones de un pueblo, luchando en los 
comicios y trayendo representantes á las 
Cámaras que manifieaten sus idealea, puea 
la vida moderna no eacucha loa lamentos 
de los que se abrogan la exclusiva de repi e 
sentar el espíritu cata lán y no cuentan con 
un solo senador, ni diputado, que lea siga 
an el delirio do reconstituir la Cataluña del 
siglo X V I I , con el aditamento de hacer de 
laa demáa regiones de E s p a ñ a mercado ex-
clusivo de sus producciones industriales. 
Afortunadamente, la Cataluña quo acaba 
de derramar los beneficios de su caridad 
sobro las provincios hermanas de M á l a g a 
y Granada, ea la benemér i ta hija de la P a -
tria, de quien dijo S. M . , qua en E s p a ñ a 
era la que cumpl ía en primera l ínea con la 
aanta lay del trabajo y de la cual se decla -
raba el primer abogado de sua intereses. 
No me ocuparé en esta carta de las ges-
tiones que cont inüan aún para la forma-
ción del gran ¡partido liberal. L a s nego-
ciaciones adelantan muy lentamente y no 
vale la pena de ocuparse de ellas. Parece 
que ahora, el Sr. Sagasta no se manifiesta 
epulsivo á aceptar el programa de la iz-
quierda, inc luyéndolo en la actual constitu-
ción por medio de un acta adicional, s e g ú n 
proponía há muchoa meses el ex-ministro 
uaionista Sr. Albareda, en el notable ar-
ícalo que publ icó en la Revista de E s -
p a ñ a . 
L a Junta de inmigrac ión se ha reunido 
para oir la lectura do laa ponencias de que 
ya di conocimiento á mis lectores. Dentro 
le la próx ima semana, ae dará comienzo á 
la diecusion de estos d i c t á m e n e s . — X . 
Convocatoria. 
L a Gaceta de m a ñ a n a publ icará el de-
creto del Exorno. Sr. Gobernador General 
convocando á elecciones municipales para 
los d ías 2, 3, 4 y 5 del próx imo mes de ma-
yo, debiendo efectuarse el escrutinio gene-
r a l el domingo siguiente, 10 del mismo 
mes. 
A propósi to de catas eleccionea, el Go-
bierno Civ i l de esta provincia publica en 
el Boletin Oficial l a siguiente circular: 
Ultimadas y a laa listas electorales de 
Ayuntamientos y Diputaciones Provincia-
les, por haber trascurridos los términos le-
gales para todas las reclamaciones de que 
es susceptible el derecho de los electores, y 
estar resueltos cuantos se han interpuesto, 
los Alcaldes municipales cuidarán del exac-
to cumplimiento de lo dispuesto en los ar-
t í cu los 30 y 31 de la L e y de 20 de agosto 
de 1870, los cuales determinan que las ex-
presadas listas, con la des ignac ión de co-
legios y secciones á que corresponden los 
miamos electores, se expongan a l públ ico 
durante la primera quincena del presente 
mea, y quo en la segunda se repartan á 
domicilio las cédulaa electorales que habi-
litan para la emiaion del sufragio. 
Habana Io de abril de 1885.—Alta G r a -
cia. 
E L N I Ñ O D E L A B O L A 
N O V E L A POR 
D. PEDED A. DE ALARCON. 
(CONTINÚA.) 
No sabemos en qué habría venido á parar 
Manuel, ni si efectivamente hubiera acá 
bado por cubrirse todo da vello y andar en 
cuatro piéa como laa baatlaa feroces, según 
vaticinaba el alma del Cura, á no habe 
logrado és ta convencer á D . Trinidad de 
quo el presunto Nabucodonoeor estaba más 
enamorado que nunca de la hija del uaure 
ro; de que tal era la causa de la desastrada 
vida que hacía , y de quo aquel indomable y 
contrariado cariño daría may pronto al 
trasto con el poco juicio que le quedaba al 
infeliz, en cuyo caso, ¡ya podían echarse á 
temblar D . E l ias , su esposa, su hija y to 
dos los nacidos quo se le pusieran por do 
lante! 
Penetrado que estuvo D . Trinidad do es 
tas razónos , púsose á discurrir la manera 
de cociüar con lo? eternos principios do la 
moral y do la justicia el cariño de Manuel 
á Soledad, quo tan execrable le pareciera 
tres añoa ántes ; y, daapuaa de largas caví 
iaciones é inaonios, y de muchaa conforen 
cias con su dicha ama, con una hermana 
muy discreta que el alma tenía y con la 
propia mejor del usu'ero (la cual solía a 
vistarse c m el bondadoso padre de almas 
finando Manuel estaba en la Sierra), hizo 
al fin su composic ión da logar, en forma de 
snrmon da Domingo do Cuasimodo, cuyas 
id*** oaoita'es fueron laa aiguioutes: 
l1) Quo D , E l i a s P é r e z y Sánchez , ál las 
Vapor-correo, 
Con 16 dias de n a v e g a c i ó n fondeó en 
bahía, á las ocho y media de la m a ñ a n a de 
hoy, el vapor correo nacional Veracruz, pro-
cedente de Santander, Coruña y Puerto 
Rico. Este buquo conduce, además de la CO' 
rrespondencia públ i ca y do oficio, 43 pasa-
jaros. 
Caifds, aunque avariento y cruel por natu-
raleza, obró aiempre dentro do la L e y es-
crita eu sua nogocioa con D . Rodrigo Vene-
gas y Carrillo do Albornoz, sin compelerlo 
ni excitarlo nunca á quo le pidiese dinero 
prestado, ni exigirle deapuos otros réditoa ó 
ganancias que los eatipulados solemnente 
por ámbas partos. 
2a Quo el haber costeado, exclusiva-
mente á sws expensas, una partida armada 
contra loa franceses, const i tuyó desde lue-
p;o la mejor gloria do D . Rodrigo Venegaa, 
canto más de agradecer y da estimar, cuan-
to mayores perjuicios le hubiera causado; 
da modo y forma qne si D. E l i a s P é r e z hu-
biese accedido á perdonarlo alguna parto 
de su adeudo, como solicitaron indiscret ís i -
mos mediadores, habría aminorado con tal 
indulto la importancia del patriót ico serví 
cío del buen caballero, rebajando en igual 
proporción el lastre de su nombro en las 
páginas inmortales de la Historia. 
3* Quo no fué el prestamista quién puso 
fuego á su propia casa, sino precisamente 
aua apurados deudores, entre los cuales fi-
guraba en primera l ínea D , Rodrigo Vene-
gas; y quo si éste murió por salvar sus va-
las y entregarlos á su acredor, también se 
libró con olio de la ignominiosa imputac ión 
ie incendiario y petardista que seguía pe-
nando sobre lo^ demáa, y a lcanzó de cami 
UQ uria nueva g!oria, «myo mérito consist ía 
cabalmente en que aquella valerosa acción 
pareció tan desinteresada como eapontánea; 
nobilísimo carácter que hubiera perdido 
• ies-da el momento en que, por premio de 
rtlla, D . Elíaa Pérez y Sánchez hubiera he-
'•ho alguna donación ó rebaja á D . Rodrigo 
Venegaa ó al pobre huérfano; pues entónces 
I" el acto h -róicí) ao habría convertido, á los ojos da loa miildicientes, en una audaz es-peculación, en un servicio pagado, en un 
Amortización. 
E l sábado ú l t imo fueron amortizados y 
quemados por el Banco E s p a ñ o l de la Is la 
do Cuba en su propio edificio 256,663 pesos 
en billetes, cuyo valor le fué entregado por 
la Hacienda, con el propio objeto, en cum-
plimiento de lo dispuesto en la L e y do 7 de 
julio de 1882. 
Reformas en Policía. 
Por el vapor correo que sal ió en la tarde 
de ayer para la Pen ínsu la , se han remitido 
á la aprobación del Ministerio do Ultramar 
laa reformas hechas en el personal do Poli-
cía, que hemos publicado en nuestros últ i -
mos números . S e g ú n loa datos oficiales 
que ae noa han facilitado, laa economías 
realizadas en dicho ramo aacienden i 
$37,348 en el personal y $5,164 en el mate 
rial de la provincia de la Habana, haciendo 
un total do $42,512; en la do Santiago de 
Cuba $37,340 por personal; en la do Pinar 
del Rio $17,136 por personal y $500 por 
material, en junto, $17,636; en la do Ma-
tanzas $5,192 por personal y $720 por ma 
terial, en junto, $5,912; en la de Santa Cía 
ra, $19,337, de los que corresponden $19,032 
al personal y $305 al material, y en la de 
Puerto -Pr ínc ipe $3,216 por personal. E l 
total de laa economías comprende $119,264 
por personal y $6,689 por material, hacien-
do un conjunto de $125,953. 
Subasta de oro. 
E l dia 7 del actual, en el sitio y hora da 
costumbre, tendrá efecto la v i g é s i m a quin-
ta subasta do 25,000 pesos oro que prescri 
be el Rea l Decreto de 30 de agosto últ imo 
sobre amort izac ión do Billetes del Banco 
Español . 
L a s proposiciones quo se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 
27 de setiembre próximo pasado, salvo las 
modificaciones acordadas por el Gobierao 
General insertas en la de 11 de octubre úl 
timo. 
E l Sr. General Corona. 
Eate diatinguido caballero, quo represen 
ta á eu patria, Méjico, cerca del Gobierno 
de S. M . D . Alfonso X I I , estuvp ayer en la 
Habana, de paso para Veraoruz, á bordo 
del vapor México . E l Sr. General D . R a m ó n 
Corona, es un celoso diplomático , quo ha sa-
bido estrechar m á s y mejor laa relaciones 
entra E s p a ñ a y Méjico. Antea de su partida 
do Madrid, fué objeto do varias demostra 
eionea do aprecio, figurando entro ollas el 
regalo do un retrato, con oxpreaiva de dica^ 
toria, de S. M. el Roy. 
"Vapor "México." 
E n la madrugada de ayer entró eu puer-
to cate hermoso buque de la Compañía 
Trasa t lánt i ca Mejicana, que manda el se 
ñor García de la Mata, y qno ha realizado 
su viajo en doco y medio dias. Trajo para 
esto puerto 147 pasajeros y 87 que siguie-
ron viaja para Progreso y Veraeruz ayer 
mismo. 
Buque do guerra. 
A las nueve y media do la noche del sá -
bado entró en nuestro pnerto, procedente 
de Jamaica, l a corbeta de guerra alemana 
Nymphe, al mando de Mr. Ven Reitho. 
E a la m a ñ a n a de ayer hizo á la plaza su 
saludo, hab iéndo lo contestado la fortaleza 
de la Cabana. 
E i señor comandante de dicho buque ba-
jó á tierra á cumplimentar á las autorida-
des do marina, cuya visita le ha pagado 
hoy el Sr. Mayor General, en representac ión 
del Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero. 
L a Nymphe sa ldrá eu breve con direc-
ción á las Bermudaa. 
Expresión de gratitud. 
Algunos pasajeros del magníf ico vapor 
México , procedente do la Penínsu la , dirigen 
á su bien conooilo y acreditado Capi tán , 
D . Manuel Garc ía de la Mata, la siguiente 
carta, qua publicamos con gusto, accedien-
do á los deseos de loa manifestantes: 
Sr. Capi tán D . Manuel García de la Ma-
ta. 
Loa quo auaoriben no pueden abando-
nar el buque confiado á vuestro saber y 
vueatra pericia, sin daroa un testimonio do 
otro género al qua os encargó preciosos in-
teresas á t ravés del At lán t i co , pero a l ta-
mente sincero. 
H a b é i s para nosotros—en los pocos dias 
que la suerte nos ha reunido en un punto 
aislado, en la inmensidad del océano—he-
cho agradables las horas y destorrado tris 
tezas con vueatra amabilidad y vuestro tra-
to y con las infinitas atenciones quo consa-
gráis al paeaje, que bajo esto punto do vista 
puedo competantemento daros las gracias y 
nacer constar á n t e s do deciros ad iós , que 
si sois un buen marino, sois á la voz un 
cumplido caballero. 
atrevido madio do ahorraraa dinero ó do 
procurrárselo á su hijo .;—cosas to-
das que hubiera rechazado e n é r g i c a m e n -
te el hijodalgo desdo eate mundo ó desdo el 
otro. 
4a y ú l t ima. Que por consecuncia de es-
tas premisas, y bien examinado todo lo de-
finido en la materia por el concilio do T r e n -
te, podía decidirae, para evitar mayores 
malea, y supuesta la conformidad de los in-
tareaadoa, que no h a b í a imposibilidad mo-
ral ni impedimento canónico para que la h i -
j a do D . E l i a s P é r e z y Sánchez llegase á ser 
amiga, y haata mujer, si las cosas iban á 
mayores, dal hijo de D . Rodrigo Venega y 
Carrillo do Albornoz dijeao lo que quisiera 
el novelero y desalmado públ ico , siempre 
ganoso de ajónos compromiaoa y daaaatres 
an que deaempeñar grátia el cómodo oficio 
do eapectador ó do plañidero. 
Satisfecho D . Trinidad de su discurso, 
qua puedo decirse fué el que m á s trabajo le 
costó hilvanar en toda su vida, l lamó á C a -
pítulo a l atribulado huérfano, precisamente 
el dia quo cumpl ió é s te diez y seis años; y, 
próvia una larga oración en que ae enco-
mendó á la Virgen y á San Antonio de P a -
dua, le fué exponiendo todas aquellas razo-
ne.?, en términos muy claros, aunque no muy 
precisos, acabando por abrazarle y llorar, 
que era su argumento aquilea en los gran-
des apuroa. 
Finalmente, después del sermón que 11a-
marémos oficial, el buen padre Cura se le-
vantó del si l lón do baqueta que le hab ía 
servido de cátedra, y, descendiendo al esti-
lo llano y pedestre, por si el j ó v e n se h a b í a 
quedado en ayunas, díjolo á manera de co-
rolario casero: 
—Conque y a vea, alma de cántaro , que 
nada sa opone á que te salgas con la tuya y 
sea-s amigo do S'-iedad y de su familia; ni 
A vos, á la oficialidad y empleados del 
vapor "México", que tan bien ps secundan 
en la tarea de conquistar s impat ías , damos 
hoy laa gracias.—Algunos do nosotros no 
vo lverán a cruzar los mares, otros muchos 
seguirán varios destinos á través de aque 
líos; poro podé i s estar seguro que unos y 
otros siempre os recordarán y siempre sa-
brán elogiar vuestras altas prendas de ca-
rácter , do exquisito trato social y do levan-
tado corazón. 
A bordo del vapor "México^ de la Com-
pañía Mejicana Trasat lánt ica , eq 2 de abril 
de 1885. 
R a m ó n Corona.—J. D í a z C . — Gustavo A . 
Baz.—Jorge Aro l lano .—Ginés Ibañoz G a r -
c ía .—Mary A . de Corona.—Isabel G ó m e z 
de Caula.—Adela María Caula . -María C a u -
l a . — J o s é Alvaroz Herrerin.—Dolores Coro-
.—Serafin Sabucedo.—Mariana do la To-
rre de Kindelan.—Mary Corona.—M. A -
Uendo .—Loló O' Kindelan.—Gregorio Viña . 
— H . Balsiger. — Florentino I s l a . — Ju l ián 
García.—-Rafael U. Maribona.—Arturo A -
lonso.—Donato Boltran.—Juan Pereiro.— 
Osvaldo A . C a r r . — P a u l a Ig les ias .—María 
Josefa de Vil lega s de Astuy.—Rosa T a n a -
guillo V i l l a .—Faus t ina Espeso.—Fernando 
P i ñ a n . 
G R 0 N I 0 A G E N E R A L 
—Damos las gracias á los Sres. García 
de la Mata, cap i tán , y J . M. A v e n d a ñ o y 
Compañía , consignatarios en esta plaza del 
vapor México , por laa coloccionea do perió-
dicoa do Madrid y Santander con quo nos 
han favorecido, y que adelantan tres d ías 
en sua fechaa á los que noa trajo el Vera-
cruz. E n otro lugar publicamos sua noti-
cias. 
—Varios vecinos de Güira de Melena nos 
escriban lamentando la traslación del cola-
dor do dicho punto, D . Braulio Suero, lle-
vada á cabo por reformas en el Cuerpo de 
policía. Nuestros comunicantes elogian la 
inteligencia y excelentea condiciones del 
referido funcionario, y encuentran compen-
sada su pena con haber sido destinado el 
Sr. Suero á eata capital, continuando aquí 
sus servicios en el cuerpo á que pertenece. 
— L e ó m o s en L a Perseverancia de Santa 
Clara del sábado último: 
"Hemos sido favorecidos con la visita de 
despodida de los señores Schwiep y Pujol, 
reporters del "Diario de la Marina" y del 
"Boletin Comercial" reepectivamento, que 
do regreso de su expedic ión á las minas de 
San Fernando y Santa Roaa emprendieron 
viaje para la Habana el viórnos últ imo por 
la v ía do Cienfuegoa". 
— E l Sr. Ldo . D . Aríat ides Maragliano, 
asesor do marina del diatrito do lala de P i -
nos, so ha encargado do la Audi tor ía del 
Apostadero, durante la ausencia del propie-
tario, Illmo. Sr. D . Juan Miguel Herrera, 
que h a marchado con licencia á la Penín-
sula. 
— E l vapor americano Saraioga l legó á 
Nueva Y o r k hoy á laa cinco de la mañana . 
— E n el Gobierno General se han recibi-
do laa siguientea resoluciones del ministerio 
de Ultramar: 
Aplicando á Cuba y Puerto Rico la Real 
órdou de 8 de abril de 1884 del ministerio 
do Grac ia y Justicia, acerca de que loa 
Notarioa, requeridos para dar fe en las 
elecciones, levanten acta de las protestas 
que so hagan. 
Reales decretos haciendo extensiva á eata 
Is la la ley de 9 de julio do 1862, sobro los 
resguardos nominativos expedidos por las 
compañíaa do Almacenes de Depós i to y dis-
poniendo que las compañíaa ó instituciones 
de crédito puedan exigir por la v ía de apre-
mio el pago do sua créditos hipotecarios. 
Traslados do Estado, c o n c e d i é n d o l a Gran 
Cruz de Isabel la Catól ica, libre de gaatos, 
á D. Fauatino de la Vi l la , y autorizando 
para ejercer como Vice-Cónsul de Colom-
bia, en eata ciudad, á D . Márcos J . Mer-
lain. 
Admitiendo la renuncia que ha presenta-
do del cargo de corredor de comercio de 
esta ciudad, D . Andrés de Zayas. 
— E n la m a ñ a n a do ayer sal ió para Santa 
Clara, Mr. Callier, ingeniero representante 
en esta ciudad de la empresa quo ha en-
viado la comisión para hacer loa estudios 
del ferrocarril central, á fin do preparar el 
hospedaje y los medios do comunicación 
necesarios á la parto de la comisión que 
debe comenzar tus trabajos en aquella c iu-
dad, para la quo saldrá, m a ñ a n a mártea. 
—Ayer entraron en puerto loa vapores 
E s l : , inglóa, de Veracruz, y Bamon de H e -
rrera , nacional, de Santhómaa y cácalas. 
Amboa conducen carga y pasajeros 
— P a r a Nueva Y o r k sal ió en la tardo del 
sábado el vapor americano City of Puebla, 
con carga general y pasajeros. T a m b i é n en 
la miama tardo se hizo á la mar, para Nue-
va Orleana, el vapor mercante nacional Jo-
sé B a r ó , con carga de tránaito. . - *>• 
— E n la m a ñ a n a de hoy entró en puarío , 
procedente de Nueva Orleana y eacalae, el 
vapor americano H a r í a n , con 57 pasajeros. 
— E l puerto do la L u z eerá en breve el 
más importante do Canarias; doa casas in-
glosas han pedido sitio para edificar gran-
dea almacenes de carbón 
T a m b i é n eonatruirá otros almacenes el 
dueño do loa de la iala de Madera, M. 
Blandy. 
—Se ha encargado del negociado cuarto 
de la subsecretar ía del miniaterio de Mari-
na el tenit nto do navio de primera clase, D . 
Fernando Vil lamil . 
— H a fallecido en Burdeos D . R a m ó n L ó -
pez Ayala, hermano dol malogrado poeta 
y hombre públ ico D . Adelardo y antiguo 
administrador de correos de la Habana.— 
¡Descanse en pazl 
— H a .-ido nombrado ayudante del bata 
llon Cazadorts de la Union, el capi tán Don 
Francisco de la Corte. 
—Por la Subinspeccion do Infantería han 
sido aprobadas laa cuentas de caja del bata-
llón Milicias do Color, España , correapon-
dientes al ejercicio do 1883 á 84. 
—So han concedido cuatro me sea do 11 
concia, por enfermo, al médico mayor de 
Sanidad Militar, don J o s é Monteresi. 
— H a sido destinado al regimiento caba-
llería dol Roy, el cap i tán don Juan Ortega 
Navarro. 
—Sa ha diapuesto que los tenientes de in-
fantería don Enrique Serrano y don Juan 
Marl.inez presten sua servicios en el Cuerpo 
de A n i i l e r í a como agregados. 
—Se ha dispuesto el regreso á la Ponínsu-
lr del oficial primero do Admin i s trac ión Mi 
litar, don Joaé Fernandez Goizneta. 
-Adminis trac ión Principal do Haoien 
da Pábl lca do la provincia de la Habanc. 
Recaudación do oontribuoiones del dia 31: 
Oro. BlilatAa 
Suma anterior desda el 
l0deenoro de 1885.$ 157.328 15 2.011 5'i 
P » corriente 2,633 91 
Idem a t r a s o a . . „ . . : . „ . . 107 50 
Tot«] $160,069 56 2.011 5'i 
E n la Administración Local de A ú n i-. 
naa do este puerto se han recaudado el dli 
4 do abril por derechos arancelarios: 
E n oro. ... . 35,845-64 
E n p lata , . . . . 688-23 
Kn b l l l e t e a - 5 , 6 7 1 - 6 4 
Idem per impuestos: 
Oro $ 549-07 
0 Q S R E O N A 0 I O M A L . 
Por el vapor-correo Veracruz tenemos 
periódicoa de Madrid con fechas hasta el 18 
de marzo, y por el M é x i c o hasta el 21. A-
delantan, pues, nueve dias sus noticias á 
tampoco á qua dentro de algunos años , 
cuando tengá i s edad do pensar en tales ba-
rrabasadas, l l egué is á ser marido y mujer, 
auponiendo que esa m u ñ e c a siga queriéndo-
te tanto como te quiere ahora , s egún 
acaba de decirme su madre —¿Por 
qué pones esos ojos tan espantados? ¿Crees 
t á que yo me duermo en las pajas cuando 
se trata de tus menores caprichos?—Pues 
¡ai! L a eeñá María Josefa, quo os una exco-
lento mujer en medio de todo, sospecha 
que su hija te quiere, y se a legraría en el 
alma de quo laa historias do D . E l i a s con 
tu padre so transigieran; andando el tiem-
po, por medio do una bendic ión que yo 
os echar ía con mucho gusto.—Y es que la 
pobre, como no ha inventado la pólvora, 
entra á veces en escrúpulos de ai el 25 por 
100 sería demasiada gabela, y de si eso que 
llaman el interés cowpuesto puede admitir-
se entre personas cristianas — E n fin, 
¡majaderías! ¡cuest iones de ochavos, que 
nada tienen que ver con Dios ni con la fe-
licidad de nuestra alma en este mundo ni 
en el otro, y que á tu buen padre no le im-
portaron nunca un comino!—Por consi 
gu í en te , ¡á sor bueno, á engordar, á vestir-
se como las personas regulares, y á no h a -
cer m á s tonter ías!—Ahí te tiene preparada 
Polonia una ropa nueva, no del todo mala, 
para que celebres hoy tu déc imosex to na 
tal ício —¡Ya ores un hombro!—En cuan 
to á D . E l ias , aunque andará muy reacio 
(puea ea muy duro de mollera, y tu padre y 
tú habé i s sido causa oficíente de que lo mi-
ren con tan malos ojea en el pueblo y de 
qne el hombro tenga que vivir entre cuatro 
paredes como un leproao; habiendo tú he 
cho muy mal—y ya te lo previene, pues era 
una falta de respeto,—en ir á sentarte to-
da» las i árdea enfrento de sus balconea,— 
cosa que, s e g ú n me ha dicho la s e ñ á María 
las que t en íamos recibidas por la v ía de 
Nueva York He aquí laa principales: -
ü c l 13. 
A la hora de costumbre so han reunido 
esta m a ñ a n a en consejo, bajo la presidencia 
del Rey, los ministros de la corona. 
E l presidente dol gabinete resumió en 
términos concretos los sucesos po l í t i cos y 
de otro órden ocurridos en loa ú l t imos dias, 
dando la debida ex tens ión á los debates 
sostenidos en la Cámara, ora relacionados 
con el modus vivendi, ora referentes al i n -
cidente parlamentario iniciado ayer por el 
Sr. Canalejas en el Congreso de los diputa-
dos. 
L a pol í t ica internacional fué t a m b i é n ob-
jeto de e x á m e n por parte del Sr. Cánovas 
del Castillo, haciendo un desapasionado j u i -
cio crít ico sobre el problema que amenaza 
perturbar la paz europea. 
E l ministro de Hacienda enteró á S. M . 
de los detalles m á s Importantes á que dió 
lugar el alboroto do la fábrica de Tabacos, 
que presenció casi desde los primeros ins-
tantes el Sr. Cos-Gayón, contribuyendo con 
su palabra y con sus acertadas dispoaicio 
nea á conjurar el conflicto. 
Hablóse también do la renuncia del obis-
po do Puerto-Rico á explanar su anunciada 
interpelación, atendiendo indicaciones del 
Vaticano, que revelan una vez m á s con 
c u á n t a razón venimos afirmando que entro 
ol gobierno español y el Santo Padre reina 
la mejor armonía y el deseo m á s vivo do no 
crear n i n g ú n género de dificultades que 
pueda quebrantarla. 
Se dió cuenta del resultado de la vota-
ción verificada anoche en el Congreao y que 
demuestra que laa minorías no logran po 
nerso de acuerdo ni áun para combatir al 
gobierno. 
Cada uno de los consejeros responsables 
enteró al Rey de loa aauntos m á s importan-
tea de sus respectivos departamentos, pre-
aantaudo d e s p u é s á la firma algunos decre-
tos do escaso interés general 
E l consejo terminó á las doce. 
— D a Cádiz ha salido para Granada y 
M á l a g a el señor marqués de Santo Domingo 
de Guzman, quien, con el carácter do pre-
sidente dol casino Gaditano, va á estudiar 
el pueblo ó pueblos en que deban hacerse 
laa construcciones para familias necesitadas 
con ol producto de la rifa celebrada en di-
cha sociedad. 
—Según dice un periódico, ayer celebra-
ron una conferencia en uno do los paailloa 
del Congreso los Sres. Sagasta y Montero 
Rioa, Algunos la atribuyeron á trabajos dé 
conci l iación entro los elementos liberaloa de 
la monarquía; pero no fué este su objeto. 
Versó , s e g ú n informes del citado colega, 
sobro ol incidente promovido á primera ho-
ra por el Sr. Canalejas. 
"No por esto, a ñ a d e , los trabajos de con-
cil iación e s t á n dormidos; cont inúan y de 
buena manera, s e g ú n so dice, porque el ge-
neral López D o m í n g u e z va dominando sus 
escrúpulos." 
— E l conflicto do la fábrica do tabacos ha 
terminado, como era de esperar. Eata ma-
ñ a n a á las seis y media, fuerzas de infante-
ría y Ciiballería do la guardia civil rodearon 
ol edificio para impedir la «g lomerac ion de 
curioaoa en el portillo de Embajadorea y en 
laa callos adyacentes á aquel establecimien-
to del Estado. 
A las siete móuoa cuarto se hallaban en 
la fábrica el gobernador civil, el director 
general de Rentas, el delegado de Hacien-
da, ol juez del distrito, el administrador in-
terino ó inapectores de labores y el coronel 
jefa de órden público. 
A las siete empezaron á entrar laa ciga-
rroraa, solaa ó en grupos poco numerosos, 
ocupando en los talleres el lugar quo laa co-
rreapondo y consagándoao á la labor diaria 
habitual. Doa horaa después , ó sea á las 
nueve, loa talleres estaban llenos de opera-
rías. 
E l gobernador, con los funcionarios de 
Hacienda, recorrió uno por uno todos los 
talleres, ya do cigarrillos y emboquillados, 
ya de conchaa, rega l íaa y desvenado, ob-
servando el órden m á s perfecto. 
— A peaar do los anuncios do discusión 
política, la sesión del Congreso do hoy ha 
aido tvanqnila y regular, consumiendo laa 
horas en preguntas y en la diacuaion sobre 
el proyecto de ley do gobierno y adminis-
tración local. 
E l Sr. Abri l ha pronunciado, en defensa 
de esta ley, un brillante discurso y de es-
p o n t á n e a y natural elocuencia. E n este 
asunto ha pasado la segunda parto de la 
sssion y coni inuará m a ñ a n a y en loa dias 
sucesivea. 
— E n el sa lón de Conferoneiaa se dec ía á 
ú l t ima hora que no se p lantear ía ya el do-
bate político anunciado á propóaito de la 
visita que hicieron á S. M. algunoa comi-
eioníidoa de difarentea corporacionoa parti-
culares de Cata luña. 
— E l eeñor miniatro do Ultramar puso 
ayer á la firma de S. M. el rey un decreto 
haciendo extensivo á la isla de Cuba la ley 
de 9 do julio de 1862, que trata de loa res-
guardoa nominativos quo expiden las com-
pañíaa do almaceuea de depós i to y custo-
dia da frutea y ui írcuncíaa. 
— E l Sr. Alca lá de Olmo apoyará maña-
na en ol Congreao su proposición de ley so-
bro los impuestoa transitorios que sa impo-
nen á loa azúcares y cafés antillanos. 
Flan sido avisados loa diputados de opo-
sición para qu» concurran al acto. 
S i .apunóla por los más enterados tn el 
asunto qou dicha proposición será desecha-
da por la mayor ía del Congreso. 
— E l gobernador civil do Granada, señor 
J á u d e n t s , falleció ayer á las cinco y cuarto 
da la tarde. E r a una autoridad digníaima y 
an cumplido caballero. 
— B lsin.—Cuatro perpétuo: 
Contado, 00'00. 
F i n de mes, 61'60. 
Próx imo, OO'OO. 
Dinero. 
J h l 14. 
E l señor cardenal arzobispo da Sevilla ha 
preatado ya el juramento y hecho la pro 
testación ¡¡o fe en ol expediento canónico 
do su presentación para la Sedo do T o -
ledo 
—Siguen regresando á Barcelona todos 
los roprepentantea de aquel país , que vinie-
ron á Madrid con objeto de gestionar en 
pro de loa intereses de la industria cata-
lana 
Deapnes do loa grandea esfuerzos que han 
hecho para demostrar sua levantados pro-
pósitos en beneficio da una riqueza creada 
v dc-aairollada por el trabajo, vuelven á 
Cataluña satisfechos de su obra y del apoyo 
quo han encontrado en laa esferas del go-
bierno y la latitud do loa debates en la Cá-
mara popular para exponer sus temores 
respecto de una cuest ión tan importante 
para aquel Principado. 
— E l e locuentíaimo discurso pronunciado 
eata tarde en la alta Cámara por ol señor 
ministro do Gracia y Justicia, ha sido elo-
giado por amigos y adversarios de orador 
tan notable por su brillanto palabra, ele-
vación da oonoeptoa y alteza de miras. 
Este discurso os, según hemos oído decir 
á hombrea do todos loa partidos, una obra 
acabada de elocuencia parlamentaria. 
—Hoy ha continuado en el Congreso la 
diacuaion del proyecto de ley de adminis-
tración local, conaumiendo el tercer turno, 
en contra de la totalidad, el Sr. García San 
Miguel, qno ha demoatrado eu verdadera 
competencia en asuntos administrativos. 
Le contestará el Sr. González Carballeda. 
E n el sa lón do confarencisa no se ha di-
cho nada notable sobre po l í t i ca general. 
So habla estos dias de un debate próxi-
mo sobro loa iiauntoa de Ultramar. 
Nuestros informes noa permiten creer que 
POMMOOBIMI 
Josefa, h- ponía fuera de sí, y con muchíai 
ma razón ); en cnanto á D . E l i a s Pérez , 
digo, j a lo amansarómos entre todoa cuan 
do tengas veinte ó veinticinco a ñ o s . — T o 
davía orea un n iño!—Lo principal es que 
lo Bigas guatando á eaa mocosa; pues ella 
bará quo su pudre le diga a m é n á todo, se 
gun costumbre — ¡ E s mujer y basta!— 
¡Dios noa libre!—Conque anda, y l á v a t e , y 
ponte la ropa nueva, no dejando de venir 
luego á que yo te vea hecho un brazo de 
mar —Polonia to ayudará á peinarte 
esas greñas do oso .—¡Bendi to sea Dios, y 
qué trabajo cuesta criar un hombre! 
Imaginómonoa la emoc ión que cansar ía á 
Manuel este remate de d i scurso .—¡Soledad 
lo amaba! ¡La madre proteg ía aquel car iño 
y soñaba con llegar a lgún dia á casarlos! 
¡El señor Cura , el hombre m á s honrado de 
la tierra, no hallaba nada censurable en 
aquel caaamionto! ¡Había, en fin, un traje 
nuevo que ponerse y con qne poder ir en-
aeguida á la Plaza de los Venegaa á tratar 
de ver á Soledad, d e s p u é s do tan larga se-
paración! ¡A Soledad, que y a tendr ía 
más de catorce años; que y a ser ía casi una 
mujer, y que había hallado hermoso a l n iño, 
cuando de seguro no lo era tanto como el 
adolescente! 
Así debieron de discurrir el egoismo y la 
vanidad do Manuel, en contes tac ión al co-
rolario do D. Trinidad, y áun eatamos por 
dfii-ir qu» eatan lisonjeras consideraciones, 
\rá.< que los j-szonamientos morales deí 
ouo. ¡jo dc>i u e t m o u , convencer ían al hijo de 
D Rodrigo do que se hab ía estado mortifi-
cando ein causa alguna, de que podía dar 
por terminadas todas sua penas, y de que 
ya no ten ía que hacer otra coea que poner-
le inmediatamente el traje nuevo y em-
prender una c a m p a ñ a pacífica en demanda 
de la mano de la Soledad. , para cinco años 
no v e n d r á eata diacuaion hasta m á s adelan-
te, en el caso de que la promuevan los di-
pntados de Ultramar aflliadoa al partido 
fuaioniata. 
Por lo que roapecta á loa autonomistas, 
señores L a b r a y Portuondo, no piensan 
iniciar ninguna discus ión , por m á s que si 
por otros se plantease, i n t e r v e n d r í a en 
ella. 
— L a comis ión de gracias y pensionea ae 
ha reunido esta tarde y dará d i c t á m e n fa-
vorable sobre la propos ic ión del Sr . Caste-
lar, concediendo una p e n s i ó n vitalicia de 
6,000 pesetas al ilustre poeta D . J o s é Zo 
rri l la . 
— L a comis ión general de presupuestos 
del Congreao, en su reunión de ayer tarde 
ha encargado á las subcomisiones que v a -
yan activando sus trabajos en reuniones 
parciales. E l presidente, Sr . S á n c h e z Bus-
tillo, ha encargado, a d e m á s , que se proce-
da con e l evac ión de ideas en estos trabajos; 
y que en la ley del timbre se introduzcan, 
de acuerdo con el ministro, las reformas 
que se consideren favorables á l a contrata-
c ión y al comercio. 
L a comis ión parece que piensa conceder 
algunas audiencias p ú b l i c a s para oir las 
observaciones que gusten hacer los dipu-
tados. 
— L a comis ión codificadora de laa provin-
cias de Ultramar, que cont inúa incansable 
en su tarea de asimilar á las Ant i l las y á 
Fil ipinas nuestras leyes patrias, l leva y a tan 
adelantados el e x á m e n y d i scus ión de la ley 
de Enjuiciamiento civil, cenias modificacio-
nes y reformas que ha juzgado por conve 
niente introducir en ella, que ae hal la y a 
casi á su término; estando rev i sándose ac-
tualmente el libro I I I de la ley de Juriadic-
cion voluntaria. 
—Por el miniaterio de Ultramar se ha es-
pedido un decreto haciendo extensivo á la 
iala de Cuba el art. 1,640 de la ley de E n -
juiciamiento civil en favor de las socieda-
des de créd i to que se hallan establecidas 
legalmente en nuestra gran Ant i l la . 
—-BOÍÍÍÍ».—Cuatro perpétuo: 
Contado, Ol'SS. 
F i n de mes, 61<90. 
Próx imo , OO'OO. 
Operaciones. 
Del 15 
Hoy ha eaperimentade una irreparable 
pérd ida el ejército con el fallecimiento de 
nuestro querido amigo ol d ign í s imo é ins-
truido brigadier secretario do la d irecc ión 
general de infantería D . Anselmo F e r n a n -
dez. 
— L a Gaceta de hoy ha publicado ya los 
nombramientos de loa prelados que dias pa-
eadoa anunciamos. Esto prueba que se ha -
lla constituido ya en cumplimiento del Con-
cordato y por convenio de Su Santidad con 
el gobierno de E s p a ñ a , el nuevo ó impor-
tante obispado de que t a m b i é n hemoa dado 
cuenta ántea de ahora. 
Parece que la dióeasis se t i tu lará de A l -
calá y Madrid, para que sirva de prosecu-
ción y enlace eu existencia con el antiguo y 
célebre obispado Complutenae. 
Otra ventaja tendrá esta denominac ión , 
y es, que reconociéndoae por ella la impor-
tancia de la nueva capital, hoy córte de ea-
toa reinos, ae reconocerá t a m b i é n la de la 
antigua Sede ecleaiáatlca y reaidencia de la 
famoaa Universidad croada por uueatro in-
mortal Cianeroa. A d e m á s , t e n d r á el obispo 
complutense y matritense una catedral ver-
dadera y digna en la magistral de A l c a l á , 
con un cuerpo ya formado de canónigos ma-
gistrales, que es decir, ca tedrát i cos distin-
guidos y respetables para un excelente se-
minario conciliar. Y sabido es, que para 
este importante instituto tridentino, tiene 
Alca lá magníf icos edificios próx imos á la 
miama iglesia magistral. 
E n cuanto á Madrid, parece que la cate-
dral interina será la grandiosa iglesia de 
San Isidro el Real , en la cual como Cole-
giata existe t a m b i é n otro cabildo de c a n ó -
nigos que con poco aumento en las dotacio-
nes puede convertirse en cabildo catedral. 
De esta suerte van á recibir en eata oca-
aion Madrid y A l c a l á , de conauno, xrna 
grande y trascendental mejora. 
— L e ó m o s ' e n L a Correspondencia: 
" E l diputado cubano Sr, Santos Guzman 
agradece la buena intenc ión con que alguna 
parte de la prenaa trae y lleva su nombre 
para ditsintos cargos públ icos; pero noa rue-
ga hagamos constar que lo cree incompati-
ble con la representac ión quo sustenta, á 
cuyos intereses ha consagrado y consagra 
todos ene esfuerzos, con abandono de su casa 
y de loa negocios propios de su profasion 
de abogado que ejerce en la Habana y á l a 
que no piensa renunciar." 
— E l Sr. A l c a l á del Olmo apoyó en la se-
sión de ayer del Congreso una propos ic ión 
de ley pidiendo la supresión de los derechos 
transitorioa y da consumos que pagan en la 
Península los azúcares y cafés do las Ant i -
llas y Fil ipinas. 
E l señor ministro de Hacienda contes tó , 
que sin prejuzgar el aeunto y re servándose 
su opinión, «1 gobierno no t en ía inconve-
niente en que ao tomase en cons iderac ión; 
paro que tratándoaa de un aaunto que en-
volv ía una modificación en los ingresos, 
debería pasar á la comieion do preaupues-
toe. 
Así sa acordó, susaitándoae con esto mo-
tivo un incidente en el que intervinieron los 
Sros. Villanueva y L a b r a . 
P e d í a el primero qoe se nombrase una 
comis ión especia), como ao hizo con las au-
torizacionea y con el proyecto de relaciones 
en julio de 1882; y ol aegundo dec laró que 
el asunto quedaba resuelto deado ol momen-
to quo el señor ministro h a b í a prometido 
que la proposición so discut ir ía cuando se 
discutiesen los presupuestos, os decir, en 
esta leíi ialatura. 
L a proposición va á la comis ión de pre-
supueatoa. 
—Parece que tan luogo como se discuta 
en el Congreso la totalidad del proyecto de 
ley de Adminietracion local, principiará el 
debate sobre la totalidad del proyecto de 
ley electoral. De este modo se coneaguirá 
qua se aprueben, con corta diferoncia de 
tiempo, á m b o s proyectos. 
—Hoy ha aido un dia do mucha calma 
política. No ha pasado nada de impor 
tantc ni so ha dicho tampoco cosa de mayor 
interés . 
Kn la discus ión del proyecto de ley sobre 
administración, hoy suspendida para ocu-
parse el Congreso do las proposiciones de 
loa Sres. Merelo y A l c a l á del Olmo, contes-
tará al Sr. Gullon el Sr. González Villarino, 
y al Sr. González (D. Vonauoio) el Sr. Cor-
balan, hablando después el ministro de la 
Gobernación. 
—So dice que los turnos en contra do la 
totalidad de la ley electoral loa consumirán, 
por eate órden, loa Sres. Canalejas, Allende 
Salazar, Montilla y Gamazo-
—Bolsin.—Cuatro perpétuo: 
Contado, 62í00. 
F i n do mes, 62'00. 
Próx imo, OO'OO. 
B e l 16. 
Hoy publica la Gaceta loa reales decre-
tos: nombrando gobernador civil do la pro-
vincia da Granada á D . J o s é Porrúa y Mo-
reno, diputado á Córtes; jubilando á don 
Eustaquio Ibarreta, gobernador civi l de 
Avila, y nombrando para reemplazarle á D 
Manuel Stárico y Ruiz, oficial del miníate 
rio de Fomento. 
— L a marcha de monaeñor Rampolla á 
Roma no obedeca á diaentimiento alguno 
con el gobierna., puea nunca han sido me-
jores que ahora laa relaciones entre E a p a 
ña y el Vaticano, eino exclusivamente á 
rnotivoa do salud. 
—Hoy ha emigrado la gente da los 
círculos pol í t icos . 
después , ó para mucho antea, si posible 
fuese! 
L a s onca de la m a ñ a n a iban á dar cuan 
do el jóven sal ió del despacho de su proteo 
tor, y no eran t o d a v í a las once y media 
cuando ya estaba hecho un ascua de oro, en 
la silenciosa plaza de su mismo apellido; 
peí o no sentado esta vez en el fa t íd ico poyo 
quo tantas amarguras le recordaba, sino 
paseándose humildemente á la puerta del 
Colegio de Niñas , en la esperanza de que 
Soledad siguieso yendo t o d a v í a á él , y con-
tando por miléaimaa los instantes que fal-
taban para las doce. 
Según acababa de advertir a l imberbe 
amante au dieculpable presunc ión , aquella 
hermosura quo tan famoso lo hiciera do ni 
ño, habíase aumentado extraordinariamen-
te eu la crisis do la pubertad. No obstante 
los rigores do su áspera vida en la Sierra, 
ó más bien merced á ellos, casi t e n í a y a la 
estatura y robustez de todo un hombro y 
aquel sello do fuerza y majestad vir i l que 
once años deapuea excitara tal admirac ión 
en cuantos le vieron marchar á caballo en-
tro la Capital y la Ciudad — C o n todo, 
la natural lozanía de los diez y seis abriles 
prestaba entóncea al rostro del adolescente 
su encantadora suavidad y virginal frescu-
ra, máa realzadas que oscurecidas t o d a v í a 
por laa vagaa penumbras del a p é n a s inci-
piente bozo.—En resúmen: ora á la par n i -
ño y hombre, tan en sazón de que una 
'•ap<:i.utla de Cütorco añoa y medio (Solo 
a u u , v . g.) no io creyera demasiado persona 
para ella, como de cualquier moza, mujer 
y hasta archi-mujer lo mirase y a con ojos 
pecadores. 
Paeeábase , digo, el gentil mancebo por 
'a puerta del Colegio de Niñas , muy pagado 
de su figura y t a m b i é n de su flamante ropa 
de paño azul, de au sombrero recien sacado 
E l Congreso desierto y los ministerios a-
bandonados, no han funcionado m á s ofici-
naa que las de servicio permanente. 
— M a ñ a n a v o l v e r á á discutirse la ley ad-
ministrativa, contra la cual se dicen en a l -
gunos puntos tales cosas, por los enemigos 
del gobierno, que m á s que la deficiencia de 
la ley, ponen de manifiesto la deficiencia de 
la crí t ica. 
E l Sr. Romero Robledo e x p o n d r á deta-
lladamente el pensamiento, desarrollo y 
contextura de lo que es un C ó d i g o adminis-
trativo; y por lo que en el proyecto de ley 
se refiere al in terés del p a í s y a l bienestar 
de los pueblos, a d e l a n t a r é m o s con la segu-
ridad plena de que los hechos d e m o s t r a r á n 
nuestra afirmación, que en la o r g a n i z a c i ó n 
que se da á la Hacienda municipal econo-
mizarán los Ayuntamientos un total de m á s 
de 70 millones de pesetas. 
—Bols in: 
S i n operaciones. 
De l 17. 
H a fallecido el senador por G r a n a d a se-
ñor conde de Cani l las . 
— E n la ses ión de hoy en la alta C á m a r a 
h a l e ído el presidente del Consejo de mi-
nistros dos interesantes proyectos de ley. 
E l primero, que es muy importante, es el 
relativo á la organ izac ión , atribuciones y 
procedimiento de los tribunales contencio-
so-administrativos. E l proyecto es muy 
extenso, tiene 87 ar t í cu los y tres disposi-
ciones transitorias. Por é l se conserva la 
jur i sd icc ión delegada, igualmente que las 
comisiones provinciales como tribunales de 
primera instancia, aunque modificando 
el procedimiento, á fin de que resulte en 
armonía con la organ izac ión que van á te-
ner estas comisiones provinciales por l a 
nueva ley de a d m i n i s t r a c i ó n local presen-
tada en el Congreso. 
E l segundo proyecto de ley reforma l a 
o r g a n i z a c i ó n actual del Consejo de Es tado . 
L a s dos secciones de Fomento y Gober -
n a c i ó n de é s t e se refunden en una sola, y 
respecto á los individuos que han de for-
mar parte de aqué l se exigen nuevos re-
quisitos. 
— L a po l í t i ca h a estado hoy muy en ca l -
ma. H a continuado en el Congreso la discu-
eion de la ley administrativa, rectificando 
los Sres. Pacheco, A b r i l y Carbal leda, y 
conaumiendo su turno el Sr. Gullon, con su 
competencia habitual, a l cual c o n t e s t a r á el 
Sr. Gonzá lez Vallarino. 
— E l conde de Toreno no ha preaidido l a 
aeaion de hoy, afectado por l a muerte de au 
pariente el conde de Canil las. 
— U n incidente ocurrido durante la ses ión 
ha sido algo comentado. E l Sr. Sagasta se 
acercó al miniatro de la Gobernac ión , s eñor 
Romero Robledo, y mantuvieron un d i á l o g o 
en voz baja. Creémos que hablaron algo 
sobre admin i s t rac ión y r é g i m e n municipa-
les, pero nada m á s . 
— A ú l t i m a hora se dec ía que ta l como v a 
el debate administrativo, a d e l a n t a r í a m u -
cho el proyecto de ley para su v o t a c i ó n , no 
esperando gran resultado nadie del anun-
ciado obstrucioniamo. 
— E n la reunión que celebraron ayer tar-
do los diputados catalanes, se d i s cu t ió ú n i -
camente la idea de si ser ía conveniente ©1 
nombramiento de una comis ión permanente 
de los que residen en Madrid, con objeto de 
conocer con oportunidad todo lo que pueda 
ocurrir relativo a l tratado definitivo con 
Inglaterra. 
D e s p u é s de algunas observaciones del Sr . 
Balaguer, encaminadas á que todoa loa re-
presentantes formasen esta comis ión , se i n -
dicó por varios que los negocios reclamaban 
su presencia en sua hogares y que no p o d í a n 
permanecer en Madrid. 
Se n o m b r ó la comis ión permanente, de-
signando á los Sres. Balaguer y Pu ig ( D . 
Fernando) para presidente y vicepresiden-
te, respectivamente; y á loa s e ñ o r e s mar-
qués de Agui lar de C a m p ó o y Camps ( D . 
Alberto), secretarios. 
— L a s noticias que en los c í rcu los minis-
teriales ha circulado hoy respecto á l a pro • 
yectada c o m b i n a c i ó n de altos cargos que 
prepara el gobierno, deben tener a l g ú n fun-
damento sório, toda vez que esta m a ñ a n a 
en un c írculo de amigos í n t i m o s h a mani-
festado el señor ministro de l a G o b e r n a c i ó n 
que el Sr. Fernandez Vil lavorda t e n d r á en 
recompsnaa do sua servicios, dentro de bre-
ve pla?o, un elevado puesto, en s u s t i t u c i ó n 
del gobierno civil de osta provincia que de-
s e m p e ñ a . 
As i so nos dice á ú l t i m a hora, y damos 
la noticia con las reservas debidas. 
—Bolsin.—Cuatro p e r p é t u o : 
Contado, 00,00. 
F i n de mes, 61,90. 
P r ó x i m o , 00,00. 
Sin operaciones. 
Papel . 
D e l 18. 
L a E p o c a de anoche, confirmando nues-
tras noticias, dice quo el Padre Santo, es-
p o n t á n e a m e n t e , á n t e s de que el marquéa de 
Molina l legara á Roma, y á n t e s de que el 
gobierno e s p a ñ o l pudiera formular recla-
m a c i ó n alguna, e scr ib ió al Sr . obispo de 
Plasencia una a m o n e s t a c i ó n l lena de unc ión 
e v a n g é l i c a , en l a cual , al mismo tiempo que 
ap laud ía au celo por la re l ig ión , lamentaba 
que loa prelados se mezclen on las ardien-
tea luchas do la po l í t i ca , eacribiendo docu-
mentos que, m á s que pastorales, son mani-
fieatoa po l í t i cos . 
Y a ñ a d e nuestro colega: 
" E l Siglo F u t u r o , que nos h a hablado de 
la carta del s eñor obispo de Urge l al pre-
sidente dol Consejo, d e b í a tener m á s i n t e r é s 
en que fuera publicada y conocida la carta 
de Su Santidad, cuya autenticidad no so 
a t r e v e r á á negar." 
— M a ñ a n a , en l a ses ión del Senado, s o l e a r á 
el d i c t á m e n relativo a l modus vivendi con 
cortado con la G r a n B r e t a ñ a . A l p i é del 
mismo figuran laa firmas de todos los indi-
vidnoa do la comis ión . 
P a r a determinar la facha en quo los de-
batea han de comenzar, han celebrado una 
entrevista loa s e ñ o r e s ministros de Eatado 
y Grac ia y Just ic ia , y parece que l a discu 
sion dol Código civi l sufrirá un nuevo apla-
zamientí», á fin de que el modus vivendi 
quede pronto aprobado p o r l a a l ta C á m a r a . 
E l p r e á m b u l o con que la c o m i s i ó n enca-
beza ol d i c t á m e n , es muy l a c ó n i c o y no ee 
separa de la fórmula c o m ú n y corriente pa-
r a eaa claae do documentos parlamentarios, 
y el articulado ea el mismo que aprobó el 
Consejo de los diputadog. 
Se créa que los debatos e m p e z a r á n el 
viórnt s próx imo, y parece acordado quo h a 
ya cuatro turnea C o n s u m i r á el primero, en 
contra, el Sr. F e r r e r y V ida l ; el segundo, el 
Sr. Puig; el tercero, D . Manuel Girona, y el 
cuarto, D . J o s é Mar ía Paz . E l Sr . M a l u -
quer h a b l a r á para alusionea personales. 
— E s t a tarde se d e c í a que los senadores 
amigos del gobierno v o t a r á n m a ñ a n a por 
la comis ión sobre reforma do lo Contencio 
so-administrativo y de l a ley o r g á n i c a del 
Consejo de Estado á loa s e ñ o r e s Mosquera, 
Mena, Comas, m a r q u é s de Barzanal lana , 
marqués do Retortillo, Gallostra y m a r q u é s 
de Reinoaa. 
Podemos añadir que el triunfo de la an-
terior candidatura no ofrocerá l a menor 
dificultad, no obstanta anunciarsa que h a -
brá lucha en la segunda y sexta aoccion. 
— L a seaion dol Congreao de hoy ha pa-
sado cuasi í n t e g r a defendiendo el miniatro 
de la Gobernac ión , Sr. Romero Robledo, 
au proyecto de ley sobre gobierno y admi-
nis trac ión local. 
H a pronunciado un diacurso notab i l í s i -
mo, oído con religiosa a tenc ión por la Cá-
mara, en el cual ha demostrado la einceri 
dad de la reforma, el dominio sobro la ad 
ministracion y l a bondad de la ley, ajena á 
toda pas ión , á todo esp ír i tu de secta y á 
todo egoismo pol í t i co y personal. 
do la tienda, y del pañol i l lo carmes í , de la 
India , que Polonia lo h a b í a puesto al cue-
llo, euje tándoae lo con una sortija de similor 
y piedras do F r a n c i a que le r e g a l ó el C u r a 
el dia que c a n t ó misa (pues hay que 
advertir que é s t a ama, á n t e s de serlo 
de llaves, lo h a b í a sido de leche del 
bueno de D . Tr in idad , á quien s e g u í a 
diciendo á solas, " m i r a , n ina " ) , 
cuando dieron las doce en el reloj do la C a 
tedral y ee abrieron e i m u l t á n e a m e n t e l a 
puerta del eatablecimiento, para dar paso 
á Soledad y á otras educandaa, y la puerta 
del caserón de los Venegaa, para dar paso 
al viejecillo quo y a conocemos. 
L a s otras n iñas se alejaron de Soledad 
con aira misterioso, al ver que se les acor 
caba aquel j ó v e n , á quien de seguro reco 
nocerían: el criado, que lo reconoc ió tam-
bién, ae q u e d ó inmóvi l junto a l por tón del 
palacio, temiendo seguramente alguna c a -
tástrofe , y Soledad (de quien no hay que 
decir que á n t e s que nadie sa h a b í a hacho 
cargo de todo) p ú s o s e m á s encendida que 
la grana, y t r a t ó do seguir su camino. 
—Oyeme, n i ñ a (le dijo e n t ó n c e s con 
inusitada blandura el desabrido Manuel, 
a tajándole el paso respetuos í s imamente : ) 
Tengo que darte un recado para tu padre. 
Soledad se paró , y fijó sus grandes y 
dulces ojos en los del hijo de D . Rodrigo 
Venegaa, sin la menor expres ión de timidez 
ni sobresalto. — T a m b i é n h a b í a crecido 
bastante la niña, cuyas nacientes gracias 
juveniloa recordaban á la Ofelia de Shaka-
pear>. A ú n iba vestida do corto, en lo 
cual no hac ía bien eu madre, ni m ó n o s en 
seguir env iándo la al Colegio, pues era ex-
ponerla á que a l g ú n descarado le dirigiese 
la flor, al l í usual, de que m á s p a r e c í a una 
maestra que una d i s c í p u l a . . . . L o deci-
mos, entre otras varias razones, porque no ! 
Elocuente, sereno, razonado y atimÉí 
mo, el diacurao del señor Romero M M 
es una defensa brillanto de su reform-l 
—Ayer eetuvo en Palacio la cornil 
nombrada por la Union Ibero-AmeriJ 
para rogar á S. M. el Rey que les \m 
presidiendo el acto inaugural que \m 
lugar el domingo próximo. 
S. M . después de oir el discurso del» 
ñor Cancio Villamil, en nombre de la en 
sion, se d ignó manifestar, con frases n 
sentidas, las simpatías con que veiiil 
un ión de pueblos hermanos, por BU OIH 
y por su historia. 
L a comis ión ofreció después sus retn 
á S. A . la infanta Isabel. 
— L a discusión sobre el imin im 
con Inglaterra, en el Senado, se orée • 
e s tará terminada en pocos dias, á É l 
que pueda comenzar á regir desde ell'l 
abri l próx imo. 
—Anoche fué felicitado el Sr. Roaa 
Robledo por los diputados de la mm 
por su admirable discurso en defensas 
ley administrativa. 
E l efecto producido por su razonsmln 
y su palabra fué tan general, que UUDM 
tamente ha surgido la idea de hacer a 
gran t irada del discurso y remitirlo loil 
putados á todos los municipios de loil 
tritos que representan, como el mistól 
mejor comentario que puede poneMÍl 
ley. 
L o s mismos adversarios del Sr.EoM 
Robledo h a c í a n anoche justicia al TÜII 
su discurso, calificándole de uno delesJ 
joros que h a pronunciado ea ea b i i 
carrera parlamentaria. 
E l Sr . Romero Robledo demostrópJ 
te proyecto de ley economiza á los d 
m á s de 60 millones de pesetas. 
L a a tmósfera hecha contra el pión 
q u e d ó ayer realmente desvanecida, JH 
su l tó injustificada de todo punto, 
—Bolsin.—Cuatro perpétuo: 
Contado, OO'OO. 
F i n de mes, 62'05. 
P r ó x i m o , OO'OO. 
Operaciones. 
Del 19. 
E l ministro de la Guerra confirmó™ 
el Senado el salvaje atropello de M i l 
asegurando quo se habían empreniil 
negociaciones diplomáticas en areiM 
de lo ocurrido, y añadiendo queelgetd 
dor de la plaza no debió salir desuneq 
por lo cual lo h a b í a destituido. 
—Dice L a Union, ocu 
Alhucemas: 
" E n cuanto el gobierno tuvo conoeM 
to de lo que dec ía E l Imparm^mk 
nuestro repreientanto en Tánger qieJ 
dase á Alhucemas un delegado paraipl 
bra una extensa y minuciosa inforai» 
para exigir se imponga á los calpafef 
condigno castigo". 
— E l agravio inferido en Alhucemil 
p a b e l l ó n español fué la nota domipln 
los circuios polít icos, de los qn9,c(i| 
natural , p a s ó á las Cámaras. 
E n el Congreso planteó esta cüeá» 
general Daban, pidiendo al gobierníial 
festase c u á n t o supiese respecto á tua 
v í s i m o incidente. 
Y h a l l á n d o s e en el banco aznlelmil 
de G r a c i a y Justicia, dijo: E l gobieraoil 
noticias, aunque incompletas, dellieclii| 
nunciado, y dándole toda la importoi 
que tiene, ha telegrafiado á nuestronál 
tro en T á n g e r para que entable lasinl 
maciones á que haya lugar. 
E l Sr. D A B A X : L a contestación déla 
ministro no puede satisfacer á la Címl 
L a s reclamaciones por conducto delcól 
de T á n g e r han de ser largas, dadashil 
fíciles comunicaciones que tiene Táageii 
Alhucemas, y lo m á s derecho sería quel 
de alguno de los puertea de Levante al 
v í e directamente á la última plaza una 
de los de la escuadrada instrucción,qml 
hacen sino pasear por el Mediterráneo,™ 
sabr ía todo lo ocurrido, procediendo,» 
consecuencia, con rapidez y energía, I 
— E l Sr . D . Angel'Allende Salazar • 
anoche á las once, víctima da unaeáa 
dad r á p i d a qua ha venido á harirlesl 
flor de los años , arrebatándole on poenf 
ras al car iño de su familia y amigos, | 
F i g u r a b a en primera fila entre lajiJ 
tud recien venida á la vida pública» 
vasto de su i lustración, lo vario de ni 
lentos y su oratoria incansable, que» 
rría con facilidad todos los tonos, del 
severo, profundo y erudito, hasta elá 
re seo y ameno, lleno de intención y díi 
cejo. 
H a muerto cuando todo le sonreía,» 
do estudiaba tal vez las caestionesm 
hora se agitan en el Parlamento, pañi, 
ciar en los debates como diputadodil 
sicion, á conquistaren laluchalcs^, 
de una pos ic ión pol í t ica . 
Seguramente lo hubiera logradopn 
facultades extraordinarias de talentom 
adornaban. Coatábase , para darideadij 
prodigiosa memoria, qne, al terciar eaa 
oposiciones á la cátedra da procedimiM 
de la Universidad da Madrid, sabiadil 
moría y podía recitar al pié de laletd 
texto de todos lea artículos dolaslejal 
cesales. 
Diputado, catedrát ico y escritor, mi 
sin embargo, ninguno da estos el qoei 
carácter daba á su personalidad. Do™ 
bajó m á s y conquistó mayores gloriasM 
la Academia de Jurisprudencia. 
Pueda decin e qua era el hijo predM 
de la casa. Durante los diez años im 
puede deci í sa que no faltó á una jintti 
neral ni á ses ión algnna. Siempre sam 
oir su palabra espontánea y prontaCDM 
los debates, y su figura campeaba sil 
contiendas electorales. Desde seoretaMi 
ta vicepresidente ha ocupado todos l» 
gos de la junta directiva. Contaba 
n ú m e r o de académicos ol de sosaidi 
No es do extrañar la sensación 
quo produjo anoche en la Academi»l»i 
t ic ia de eu muerte. 
Con olla pierde la Academia ano 
miembros m á s ilustres, laizquiei 
ca uno de sua más valiosos defei 
Parlamento y la juventud contempaíaij 
uno de sua representantes de másp™ 
en l a carrera y laa luchas deiapoMia I 
— A las dos de la tarde se verificó ayetl 
Palacio la ceremonia da cubrirse ante S,a 
como grandes de España los señores dra 
de Piasenoia, apadrinado por el señoia 
quo de Tamanes; marqueses deBeíeml 
de Cae íe l -Rodr igo , da SenmenatydeT» 
da, apodrinadoa por el Sr. marquésdii 
cañ ices ; marqués de la Cenia, por el «i 
m a r q u é s de Santa Cruz, y conde de(¡J 
Valencia , por el señor marqués de la Tai 
cil la. f 
A la ceromenia han asistido machoeJ 
des de E s p a ñ a . 
S. M . el rey veatía uniforme docapiJ 
general con la gran cruz y banda de» 
Fernando. 
— E l Congreso se reunió ayertardeíi 
tima hora en secciones, para elegir,ol 
otraa, la comisión que ha de informar elJ 
yecto relativo al ingreso en los destímiii 
viles de los sargentos del ejército. 
P a r a formarla faeron elegidos los «íJ 
Fernandez Hontoria, Cánovas (D.lláál 
D á n v i l a , Diaz Cordobés, conde de C H 
Salcedo y Dato. 
E n la socclon cuarta, al deeignarseil 
putado qne había de formar partó dew 
misil - para un proyecto de ferrocantii 
provincia do Alicante, fué elegido poril 
va votoa el Sr. Pacheco, contraocbo)l 
obtuvo el candidato miQisterialSr.Bail 
B u s t ü l o . Hay qua tener en cnenta i 
asistieron m á s quo tres diputados de 
clon. 
— L a prenaa oficiosa de la mañana 
c ia que el eminentísimo señor can 
podia darse nada tan atractivo y 
como el poét ico semblante de 
lescente, cuya expresión de profnndaf 
servada inteligencia despertaba yi 
curiosidad y loco deseo de penetral 
abismo de su alma —En cnanto 
bito rubor que le ocasionara tan impe 
encuentro, había desaparecido con 
prontitud, no quedando otro indicio _ 
leer en su corazón quo aquella infioitaij 
zura de la m i r a d a . . . . 
Manuel quedó embelesado, y sin i» 
continuar su discurso, al reparar en 
nuevos hechizos que hermoseaban álij 
ti l criatura con quien se habla 
su espír i tu desde la niñez, y b̂ jó nal 
monto los ojos, como deslumbradopori 
ta belleza 
E r a enteramente el reverso del fami 
mo primer saludo de Fausto á Marpl 
ella representaba la seducción y él lu 
cencia. 
—Soledad (prosiguió diciendo ellí ooronas di 
mi salvaje, con voz tan mansa y meloftpiel Sr. Ro 
que hubiera enternecido al más feroz i j w t a córte 
no.) Dile á tu padre, de parte de Maní 
Venegas, que de tí depende el que él 
seamos amigos. Dile que te qoiero 
que á mi vida, y que estoy pronto épei 
narlo, ei consiente en casarnos ci 
gamos la edad, por cuyo medio 
arregladas antiguas cuentas y se CTM 
muchos disgustos . . . . Dile qne yo é 
diaró y trabajaré entretanto, áflndellífl 
á ser un hombre de provecho í 
fin, dile que tu madre y D. Trinidad Mi 
outr::n ¡matosos en estas paces. ..'í 
—"¿Yí /o?"—pudo preguntar la niña 
Pero se guardó muy bien de preganti 
(SG QQniirmri] 
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Bblipo do Valencia, después de haberse a 
«rcadoal aorior sobornador de aquella ca 
p\ pira condenar la publicación de una 
tria suya oa E l Siglo Futuro, so ha diri-
illo a'lomis directamente al soñor proai 
inte del Consojo do ministro», deaapro-
¡nodo onérgicamonto la conducta de dicho 
MDíiico, y aobre todo, los comonüarioa ho 
:to \ m palabras. 
-Todos los poriódicos do la mañana, sin 
üstincion do partidos, ae ocupan del ultra 
ida Alimoomas, para pedir que España 
8(|»lnmodiatamento, ó so tome por au ma-
10,una pronta reparación. 
ElConsejo de ministros de hoy ao ocupa 
•i [el ajuato. 
-Eael Sonado so ha loido ayer tarde el 
Wkm sobre el modus vivendi con In-
áterra. La comisión encargada de emi 
írlomaniflosta en un brevísimo preámbulo, 
Maree on un todo do acuerdo con la del 
Caofreso. 
E! articulado es idéntico al aprobado por 
ioíra Cámara, con lo quo ae evita, como 
jihemos dicho, la formación do una comi-
to mixta 
-El Sr. Pornh tomó ayer posesión del 
lierao do Granada. 
-En Zafacaya, Granada, continúan ain 
Mm fuertes oscilaciones y ruidoa sub-
ttkmi. 
-Desde las nuevo hasta las doco ha du 
jjoel Consejo que los ministroa celebra 
Mta mañana on Palacio, bajo la proei-
kia do S. M. 
Con motivo de haber presentado el Sr. 
Eáiayen ol protocolo do la Conferencia de 
Mln, el presidente del Consejo ha pro-
ndado un largo discurso aobre polít ica 
Wr, tratando principalmente de la 
•don egipcia y del conlllcto anglo-ruao. 
Wien ha hablado largamente de la oon-
talaqae en breve ha do celebrarae so-
b los matos del canal de Suez, y á la 
nlínviará España su representación, si 
m ej invitada. 
SJIUD loido las comunicaciones enviadas 
pul capitán general de Granada aobre el 
Hitado de Alhncomaa, y ae ha acordado 
¡iiioptar medida ni procodimionto algu-
JuiMta ver ol resultado do las negocia-
IlÍBeiqaepor órdeu del Gobierno habrá 
• eotablado el ministro de España en 
I llieñorministro do Eoraouto ha prosen-
|Ü) después un álbum fotográfico de los 
líijfos causados por los terremotos on las 
linMas de Málaga y Granada, y una 
¡ÉiiÉosa Memoria escrita por la comi-
lÉenviadaá estudiar las causaa do los 
Ulgres. 
| El Sr. Romero Robledo ha presentado 
jHbien el informe redactado por los ar-
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IlMñor ministro do la Guerra ha puesto 
u m de S. M. los docrotos reorganl-
«b la junta superior consultiva de Gue-
IJ nombrando presidente do la misma 
•laiiente general Sr. San Román. 
Bieñor ministro do Marina el decreto 
alando capitán general del departa-
Utodel Ferrol al teniente general de la 
laada Sr, Mac-Mahon, y el de Gracia y 
Ucia el decreto trasladando á la A u -
Igeiide Pamplona al fiscal de la de San 
Rlltlin, Sr. Aylion. 
La Guata publica una Real órden dis • 
endoqae se aplique á las islas de C u -
íjPaerto-Rico la de 8 de abril de 1884, 
aadapor el ministro de Gracia y Just i -
á̂ ayoa preceptos son los sigaiontcs: 
Primero, Qao los notarios requeridos 
ira dar (e do los hechos que ocurran con 
otivode las elecciones, ya sean de dipu-
idosá Wrtea y senadores, ya provinciales, 
jmnnljlpales, en el caso que se les impida 
impedir por cualquier medio el l i -
hitode sus funciones, levanten acta on 
ais baga constar el hecho do la resis-
ÍEÍS 6 atontado, con expresión clara de 
moa sean sus autores, la autoridad ó 
«oqne estos ejerzan, y todas las d e m á s 
«nutancias que conduzcan á formar 
Mtioy completo concepto de los hechos, 
litfindo. Que dentro de las veinticuatro 
IDI de ocurrido el hecho libren en papel 
jBiilcioy remitau un testimonio literal 
•utaal jaez de primera Instancia del 
jirî otro testimonio al presidente do la 
ifaia del territorio y otro á esto mi-
Ittio, acompañando á esto último el o • 
nuo documento en que conste la fecha 
lúloradela entrega en ol correo do las 
iietu do dichos testimonios, 
•pro. Los jueces do primera inatan -
•'l\tinpronto como reciban ol testimonio 
i tita, procederán á la formación do cau-
Ifííra los que aparozcan responsables, 
Itócnonta también dentro do vointi 
tos al prosidento do la Audiencia 
ministorio, con expresión del di a y 
ihora on que se ha entregado el testi-
Jlmto, Los jueces de primera instan-
jíllmnotarios serán personalmente res-
i la falta de cumplimiento de 
ptUspiciones. 
í-liéiíosonia Correspondencia de E s 
||Éloiiga¡ente: 
ritse recibió on ol ministerio do E a -
lÉi«ota oficial de Su Santidad al Go-
jiuiipañol en coatoetaciou á la que le 
Ifijiidgabinete de Madrid sobre la pas -
n lil ibispo de Plasoncia. 
|ll&hanota so conllrma lo dicho por 
micncia i aspecto á la dosauto-
IIKIpolítica do dicha pastoral, 
nielo de la Santa Sedo ha visitado 
¡itóor ministro de Estado, habiendo 
¡largamente sobra dicha nota, 
¡linee, según en los círculos pol í t icos ae 
'll)|(iaeolgobierno e s p a ñ o l desear ía 
iraifostaciou de ñ a Santidad fuese 
i como lo fué la dol obispo do 
dándose conocimiento do la re-
de Su Santidad de la manera ofl-
jnzgara más prudente. T a l 
¡pcuostras noticias, el punto quo 
el ministro de Estado y el 
(de la Santa Sede en Madrid." 
tói»-Perpétuo al contado, 01'í)5.— 
Mente, G1'85 
Del 20. 
pmisioa de reformas aocialea so rcu-
Rítarde on el minifltorio de la Go-
bajo la presidencia del señor 
ikAicárate expuso la serie de refor-
ppsdebían llevarse al nuevo proyecto 
nal presentado al Congreso, y 
ŝHitoyen (/tníi tantas garant ías de 
rsancioDadfJi', tu beneficio prlnci-
Hede la ciase obrera, 
w í k conde de Moriana propuso, con 
inbjckm de sus compañeros, quo se 
•beomo delincnencia similar ó análoga 
fciradencia tombciri;!, ol cú'o bocho 
|aú- directorea de obras, talleres ó 
• p , máquinas ó aparatos destinados 
Hujoque por sus condiciones ofrezcan 
JniInmediato y directo para la vida de 
Knros, así como también cuanto aea 
sÉlalása salud. 
•!t,Aicárate quedó on ol encargo do 
piformado loy lo expuesto por el 
lo»demás puntos trotados por h>n 
Bidé la comisión; y por últinn), ¡il rtr. 
fíieantoriíú para (pie uaando de la 
ístacion moral de la mis na:;, gostio-
llalaolasion en el proyecto del Código 
ilelas reformas indioadas, y en su ca-
IWendiera por medio da enmiendas 
¡IPiflaineato, con sa elocuente palabra. 
I enferma do gravedad hace 
j i iwlídí!! . ! .¡inente poeta D . Eulo-
prentino Sanz. 
katarde so propuso el diputado Sr. 
fcwva reprodacir en ol Congreso ol in-
M u posos días M provocó en dicha 
» el Sr. Canalejas; poro entelados 
p se Iba á dar, los Srea. Sagas -
s y Moret, disuadieron al Sr. V i -



























ptatde & las cuatro so ha verificado 
takcion á la estación dol Norte, para 
pladado á, Guernica, del cadáver del 
pdoisquiordista Sr. Allende Salazar 
llüjel). Li desapacible dol tiempo no 
pobstáculo para que el acompaña-
•tofaera tan numeroso como era de es-
piadas las simpatías que legítimamen-
hliabla conquistado con sus talentos el •pado representante de Vizcaya, 
iienatro y media partió la fúnebre 
• n de la casa mortuoria, abriendo la 
|ttlisnno3 30 niños del Hospicio con ha-
IMencendidos; seguían varios porteros 
ICongreso, y después la magnífica carro-
ubre qao descansaba el fóretro, en cu-
Moa y testero se ostentaban preciosas 
?BJI1O la Academia de Jurisprudencia, 
hSr.Rollarnd y del cónsul del Perú en 
j Bcértc, 
• icoitinuacion iban el cocho de gala del 
í sldente del Congreso y 115 más, en loa 
I JTlmos á los ex-ministros Srea. Caste-
înares Rivas, Montero Rios, Becerra 
• •iwD:)mingayz, á todos, ó casi todos, 
iw.'kea y loa diputados de la izquier-
\ lllaJnnta directiva del Círculo do la 
•Í catedráticos Sres. Silvela (D. 
Ji.Vicjfw, Montojo, Comas, Pisa Paja-
y Delgado y Muñoz Rivera, á 
WÉ»académicos do la do Jurispruden 
liUario3senadores y diputados minis-
| tí^ entro ellos los señoroa marqués de 
l»tou, conde do Sallent, Hinojosa, Mena 
IM'W, al diputado fasionista Iflklejaa, á los representantes do Cuba 
miñan y Tuñón y á muchos hijea 
NMn. 
E l cadáver ha aldo colocado en un v a g ó n 
on el que aorá conducido á Bilbao para 
trasladarlo al panteón de au familia. 
Deacanae en paz. 
—Loa diputadoa miniaterialea cubanoa 
hacían público oata tarde en el salón de 
conferencias, que lo dicho por algunos pe-
riódicos respecto de disgustos con el minia-
tro de Ultramar, no tenía fundamento al -
guno. Dichos representantes opinan que ea 
plausible, muy levantada y patr iót ica la 
gest ión que lleva á cabo el Sr. Tejada de 
Valdosera. 
Con consignar eataa manifeataciones, quo 
da rectificado lo dicho en contrario. 
— E l Sr. López Puigcerver esplanó ayer 
en el Congreso una interpelación sobre la 
gest ión económica del señor miniatro de 
Hacienda. 
( L a Cámara estaba baatante concurrida). 
E l discurso del Sr. Puigcerver fué un exá-
men crítico comparativo de la gest ión fi-
nanciera de los ministroa conservadores de 
la reatauraclon y do la llevada & cabo por 
loa Srea. Camacho, Cuesta y Galloatra, pro-
curando demoatrar que loa primeros hac ían 
los presupuestos fundándolos en cálculos 
tan erróneos, que daban ocasión al déficit, 
y por tanto al aumento de la deuda flotan-
te, y los segundos calculando que loa ingre 
sos producirían mónoa de lo que en realidad 
produjeron, con lo que se pudo llegar á la 
nivelación y á la est imación del déficit. 
E l señor ministro de Hacienda declaró 
que el partido conservador no puso jamás 
obstáculos á, la gest ión del Sr. Camacho, 
bastándose con protestar contra la concul 
cacion de los derechos individuales, que á 
esto, dijo, quo equival ían las enormes fian-
zas exigidas contra el sindicato. Defendióse 
de los cargos del Sr. Puigcerver, sobre po-
ca sinceridad en los cálculos financieroa; 
sostuvo que era preferente la deuda flotan-
te á los recursos extraordinarios, y calificó 
de vituperable la existencia de presupues-
tos extraordinarios que jamás estuvieron 
justificados, y declaró que no neceaitaba los 
recursos extraordinarios ooncedidoa por la 
ley para el presupuesto en 1883 84. 
Rectificaron loa Sres. Puigcerver y mi-
niatro de Hacienda. 
—Hoy se ha encargado del despacho de 
la a lcaldía presidencia de Madrid, el señor 
marqués de Bogaraya. 
— E l Sr. Suarez Vigil , á quien por su de 
seo, más bien que por lo grave de su eatado 
le fueron anoche adminiatradoa loa Santoa 
Sacramentos, pasó el reato de la noche con 
bastante tranquilidad, y hoy ae halla en un 
eatado relativamente aatiafactorio. 
Deseamos sinceramente á nuestro amigo 
un pronto y completo restablecimiento. 
—Ha llegado á Madrid D . Emilio Ollo-
qul, magistrado español en el tribunal mix-
to de Alejandría . 
— E l tribunal de actas gravea se reunió 
anoche, y después de deliberar, se aceptó la 
proposición que había indicado el marqués 
de Donadío , conviniendo en que se admitan 
aquellos documentos quo sirvan al esclare-
cimiento de las actas y quo no interrumpan 
la marcha ordenada de los trabajos del tri 
bunal. 
— L o notable hoy en el Senado ha sido la 
respuesta del señor marqués de Seone al 
persuaaivo diacurao pronunciado ayer por 
el miniatro de Gracia y Juaticia, que aquel 
declaró haberlo al pronto convencido al 
afirmar que, hal lándose consignado en la 
Conatitucion el principio de que la rel igión 
del Estado era la catól ica, apoatólica, ro-
mana, cuanto ae tratase acerca del matrimo-
nio civil tenía el carácter de constituyente, 
más bien que el de discusión de un Código 
conforme á, la Constitución. 
A esto contes tó el señor marquéa de Seoa-
ne que la declaración de rel igión del Eata-
do no implica la pérdida de derechos natu-
ralea y civiles de los españolea. 
Que el alcance de rel igión del Eatado 
estaba significado on la misma Constitución 
respecto á la manutención del culto y sus 
ministros y lo públ ico de sus ceremoniaa, 
mas ninguna cortapisa ae ponía á los dere-
chos do los españoles declarados en otros 
art ículos . Y admitiendo la validez dol ma 
trimonio civil para los españoles no católi-
cos, era como una pena no reconocer ese 
derecho á los catól icos, respetándolo el que 
para contraer el matrimonio prescrito en el 
Código que lleva el nombre de civil tienen 
los catól icos on su calidad de españoles . 
—Nos escriben de Aimausa que el tempo 
ral de lluvias reinante es tá siendo allí tan 
copioso, que aquellos campos, inundados 
desde noviembre últ imo, han recibido tal 
caudal de agua, que ha de oer difícil su de-
secación, por lo que se hacen necesarias 
medidas prontas que eviten mayores males 
para la salud pública. 
Valencia, 20 (12-25 t.) 
Según telegrafían de Alcira , el rio Júcar 
está próximo á desbordarse y que los made-
reros han colocado un cable aguas arriba 
para detener las maderas, con esto aumenta 
el peligro. L a población alarmada. 
Se han adoptado todas las precauciones 
necesarias, y ol ingeniero sale para Alcira. 
—Los periódicos de Cataluña recibidos 
hoy en Madrid publican una versión del 
discurao do S. M. ol Rey dirigido á los 
repreaentantes de Cataluña, el día de su 
visita á Palacio, que ha sido algo comenta 
da, por lo miamo que hoy no había asunto 
polít ico del momento. 
A lo quo se dice y & lo que ae supone, no-
sotros hemos de oponer hechos únicamente, 
y hacer alguna aclaración de buen sentido. 
E n primor lugar, el gobierno no calificó 
nnoca de absolutamente falsaa las versiones 
n|no oiréulafon, sino de inexaotafl, pues ola 
ro oa que en alguna parte pudieran ser 
ciertas y lo eran. 
Qae no lo eran on cosas esenciales lo con 
firma lo dicho por los colegas oatalanos que 
refieren las palabras de S M. diciendo sen-
cillamente quo, como rey constitucional, te 
nía que atemperarse ú, los acuerdos y actos 
do las Córtes y dol Gobierno, cosa perfecta 
y completamente constitucional. 
Si el convenio do loglatera venía fatal-
mente doapuea del de Francia , esto miamo 
se dice de todo lo que es consecuencia de 
un hecho anterior, en el sentido mismo do 
que decir fatalmente es decir necesaria-
menlc. 
Y on cuanto al significado de individua 
lista aplicado á la significación de las leyes, 
que consta en la versión dada por la Oró 
nica, del discurso do S. M. el Rey, es claro 
que puedo significar una mit igación de las 
declaraciones proteccionistas y un perfecto 
acuerdo entre el interés que inspira siem-
pre una industria nacional respetabil ís ima y 
la teoría general de los pensadores máa 
ilustres que, al miamo tiempo quo extienden 
la tutela del Estado á aquellos fines que el 
individuo no puede por sí mismo realizar, 
mantienen como ideal de progreso la aspi-
ración de que sean cada vez ménos nocesa-
riaa la acción y la misma tutela dol Estado. 
Estas cosas, que aon corrientes en la cien-
cia moderna, que caben perfectamente den 
tro do las opiniones y sistemas medios de 
gobernar, no tienen ni pueden tener el a l -
cance que se les pretenda {atribuir on otro 
sentido. Y así como deolmos lo que prece 
do, de algunas f'asea, podríamos decirlo de 
muchos enraentarioa hechos sobre supues-
tos inexactos á raí ', de aquella conferencia. 
No os posible, por tanto, ni seguramente 
hay lugar á, otro género de interpretacio-
nes. 
Y , por últ imo, consta ya confirmado, por 
la misma versión de los periódicos de Cata 
luña, que las anteriores no eran exactas, y 
es natural quo no lo fueran, y annque esta 
pudiera no serlo totalmente, por la dificul-
tad quo hay siempre en traducir conceptos 
fiados al oido, declaración que hizo al pre-
sidente del Consejo y ahora se ve plena-
mente confirmada. 
Del 21. 
Dice anoche un poriódico: 
"Por el ministerio de Fomento se ha di-
rigido una real órden al municipio de esta 
córto, por la que se previene sean contesta-
dos en el término do ocho días loa diferen-
tes cargos que se hacen A la junta de Ins-
trucción pública municipal, referentes á las 
obras en las escuelas realizadas por admi-
nistración, traslados de personal de maes-
tros y trasferencias de créditos para gastos 
de enseñanza, que, á juicio del Sr. Pidal, 
no ao consideran hechos con arreglo á la ley. 
- A causa del temporal de lluvias, ano-
che funcionaban con retraso las l íneas te-
legráficas del extranjero, Barcelona y A n -
dalucía. 
—Anoche fué objeto de algunos comenta-
rios una correspondencia pol í t ica firmada 
en Madrid y dirigida á un periódico de A s -
túrias, anunciando para dentro de un breve 
plazo una modificación parcial del gabinete, 
pasando al ministerio de la Gobernación el 
conde de Toreno y á la presidencia dol Con-
greao el Sr. Romero Robledo. 
No hay el menor fundamento para hacer 
ahora aemejantea suposiciones. 
—Anoche hubo absoluta carencia de no-
ticias. 
—Según telegramas de Cádiz, en la tor-
menta que se desencadenó ayer en aquella 
capital cayó una chispa eléctrica en la torre 
derecha do la catedral, arrancando una 
cruz con su pedestal que fueron á dar so-
bre una casa próxima, hundiéndola el te-
jado. 
—Laa disidencias en el Círculo Izquier-
dista continúan en el mismo estado y sin 
resolver. 
—Noa dicen de Barcelona que el digno y 
IceloBo diputado D . Federico Nioolau ba 
sido recibido en aquella capital por comi-
siones de corporaciones económicas, indus-
triales y navieros y por multitud de perso-
nas que le felicitaron calurosamente, por la 
brillante defensa que hizo de la industria 
nacional, al discutirse en las Córtes el mo-
dus vivendi con Ingl acorra. 
—Todos los periódicos de Vizcaya dedi-
can hoy sentidas frasea y artículos biográfi-
cos con motivo del fallecimiento del ilus-
trado jó ven diputado á Córtes por Guernica. 
E l Noticiero, de Bilbao, dice que D . A n -
gel Allende Salazar hubiera sido una gloria 
española. Cuatro borlas de doctor laa había 
ganado con las primeras notas y premios. 
Tenía terminada la carrera diplomática, y 
á poco do salir de las aulas ocupó ya la 
cátedra de geografía histórica. Acababa de 
cumplir 30 años. 
—Coruña, 20 (8'35 n,)—A las once de la 
mañana de ayer, celebrándose en la iglesia 
de Corcubion la festividad de San Jorge, 
un rayo derribó la torre, causando la muer-
te de un niño é hiriendo á más de veinte 
personas; de estas dos de gravedad. 
—León, 21 (5 m.)—A la una do esta ma-
drugada ha estallado un violento incendio 
en laa casas de la plaza Mayor, propiedad 
del marqués de San Isidro y Sr. Campo. A 
laa cuatro se consiguió aislarle en la terce-
ra manzana. 
— L a sesión de hoy en el Senado se abrió 
á las dos y media, bajo la presidencia del 
señor conde de Puñonrostro. 
Se leyeron loa dictámenes admitiendo al 
ejercicio del cargo de senador, por la Eco-
nómica do Sevilla, al señor marqués de la 
Paniega; fijando la capitalidad del distrito 
municipal de Tabescán en la villa de L l a -
dorre é incluyendo en el plan general de 
carreteras la de Archidona á Iznájar. 
E l Sr. Mazo preguntó al ministro de E s -
tado si España ha sido invitada á tomar 
parte en la conferencia que ha de celebrar-
ae eñ París para ocuparse de la neutralidad 
y libre navegación en el canal de Suez, y 
negó rotundamente que en 1882 fracasara 
la política del gabinete Sagasta y Vega 
Armijo, que tendía á quo España asistiera 
á las conferencias internacionales y ejercie-
ra acción cooperativa en la política euro-
pea, como ae deaprende de un telegrama 
dirigido al periódico el Temps recientemen-
te, por su corresponsal en Madrid, cuyas 
buenas relaciones con el actual gobierno son 
bien conocidas. 
E l orador expuso varias consideraciones 
para demostrar que todas las potencias in-
teresadas en la libre navegación por el ca-
nal de Suez ae mostraron propicias á conce-
der á España intervención y acción coope-
rativa en este asunto. 
Afirmó que el periódico el Temps ha sido 
engañado miserablemente, y que el fraca-
so de la polít ica del marqués de la Vega 
de Armijo sólo ha existido en la imaginación 
del corresponsal. 
E l señor ministro de Estado declaró que 
el gobierno do S. M. no es responsable de 
lo dicho por el referido corresponsal del 
Temps, ni se asocia á ello ni en poco ni en 
mucho. 
—Parece que laa oantidadea suscritas por 
la familia real y varioa particulares, con 
objeto de erigir una estátua á Guzman el 
Bueno, en Tarifa, serán aplicadas, prévio el 
permiso de loa donantes, á socorrer á las 
familias de los náufragos do la barca A m -
paro. 
— U n largo artículo publica anoche E l 
Estandarte sobre el asunto de Alhucemas, 
dedicado á hacer protestas de diaciplina en 
vista de la actitud de la prensa ministerial 
en aquella materia. Sin embargo, en me-
dio de sus protestas, E l Estandarte man-
tiene sus primeros asertos, dictados por el 
buen sentido y el interés nacional, en el si-
guiente párrafo: 
"Queríamos, y croémos aún que era muy 
factible y hacedero que un buque de nues-
tra escuadra hubiera acudido con la conve-
niente presteza á las aguas de Alhucemas, 
y desembarcando unos cuantos soldados, 
hubiera incendiado las chozas de esas ká-
bilas y les hubiera impuesto el caatigo á 
que ae han hecho acreedoras. Para hacer 
esto no se necesita provocar guerra religio-
aa ninguna, porque cuando hubieran voni 
do las reclamaciones diplomáticas había 
tiempo de conceder y aún de mostrarse ge-
nerosos con los marroquíes." 
—Escribe á E l Carhayon, periódico de 
Oviedo, su corresponsal en Madrid: 
"Existe efectivamente la crisis: el Sr. Cá-
novas está fatigado del gobierno y de las 
luchas parlamentarias, el Sr. Pidal, venia 
deramente alma de la situación, ae halla 
profundamente disgustado de loa obstáculos 
que le oponen algunos elemontoa do la ma 
yoría y otroa extraños á ella, de quienes 
quizá no esperaba tan ruda oposición, y ha 
anunciado su propósito de dimitir en breve 
plazo; el Sr. CÜS Gayón no puede permane-
cer en el ministerio, porque sus proyectos 
han sido acogidos con disgasto general, que 
refleja sin rebozo la mayoría. 
L a crisis se declarará pronto, influyendo 
quizás máa en acelerarla la reeolucion del 
Sr. Pidal que la poca fortuna del Sr. Cos 
Gayón Bajo la presidencia del Sr. Cáno-
vas uustituirá en Fomento á nuestro elo-
cuentísimo paisano el Sr. D. Fermín L a s a 
la, actual vico-presidente del Senado, y es 
muy probable quo el Sr. conde de Toreno 
se encargue de la cartera de Gobernación 
para facilitar la constitución del nuevo ga-
binete, pasando ol Sr. Romero á la presi 
dencia del Congreso." 
—Leémoa en E l Correo: 
"Ayer ae envió á Roma la petición dol 
gobierno á So Santidad para que se le au 
torice á publicar la contestación á su nota 
sobro la pastoral del obispo do Plasoncia." 
—Con destino á las víct imas de loa torre 
motos, el banquero D. José Remigio Gon 
zalez ba recibido de Italia y Portugal, 
150,000 pesetas. 
—Loa temporales reinantes han causado 
muchos daños en Almansa y sus cercanías, 
totalmente inundadas. 
—De Valencia telegrafían que el Júcar, 
despuea de una dxtrar.rdinaria crecida, ha 
empezado á descender. 
—Los senadores y diputadoa cubanos de 
Union Constitucional se reunieron ayer tar-
de con objeto de protestar contra loa ru 
morea qae han circulado en la grande 
Antllla de quo ae proponían alterar el pro 
grama de su pat tido para pedir una refor 
ma radical en el gobierno y administración 
de aquellas provincias. 
— T e m p s recibido ayer, publica nn te 
lograma fechado on Madrid en el que se 
dice quo España ha sido invitada á ia Con 
ferencia internacional que pronto se cele 
brará en Paría, cosa que no pudo conseguir, 
á pesar de sus trabajos en ese sentido, el 
gobierno dol Sr. Sagasta. 
Con este motivo, ea posible que el señor 
marqués de !a Vega do Armijo en el Con 
Kreso, y el Sr. Mazo ó el Sr. Rascón on el 
Senado, aclaren ol asunto, á coyo efecto 
recordarán uno de los documentos insertos 
en el segnudo Libro Encarnado que se pu-
blicó siendo ministro el Sr. marqués de la 
Vega de Armijo, y en el que corista que 
estaba acordada ya en principio la admi-
sión de España en las Conferencias cuando 
aquellas se suapendioron por el bombardeo 
do Alejandría. 
Los fusioniataa que atribuían al telegra-
ma determinado orígou, demostraban gran 
des deseos de que este punto se tratara 
— E l nuevo gobernador de Barcelona, Sr. 
González Sileaio, ha tomado posesión de su 
cargo. 
—Bols ín .—Cuatro perpétno: 
Contado, 00'00. 
F i n demos, 61'80. 
Próximo, OO'OO 
Operaciones. 
G A C E T I X O J A S 
POESÍAS ESCOGIDAS.—Laa dol muy nota-
ble crítico y escritor festivo, nuestro anti-
guo y querido amigo ol Sr. D. Juan Martí-
nez Villergas, acaban de ver la luz, colec-
cionadas en doa tomos de rníía de 300 pági-
nas cada uno, cuya esmerada impresión 
honra al establecimiento tipográfico de los 
Sres. Soler, Alvaroz y Compañía, calle de 
la Muralla número 40 
L a edición ha sido costeada por el Casi-
no Español de la Habana, y lleva á su 
frente la moción elevada á la Junta Direc-
tiva dol patriótico instituto por la Sección 
de Instrucción del mismo, así como el a-
cuerdo tomado por la propia Junta Direc-
tiva y au aprobación por la jauta general 
do socios. 
E n cuanto al mérito literario de la obra 
nada tenemos que decir para enaltecerlo, 
tratándose del autor de L o s espadachines, 
L a vida en el chaleco y de otras produccio-
nes que nuestro público conoce y aabe a-
preciar en cuanto valen. 
E l precio de cada ejemplar de las ante-
dichas P o e s í a s escogidas es de tres pesos 
en oro, á la rústica, en la Habana, y tres 
pesos cincuenta centavos, también en oro, 
en las demás poblaciones do la lala. L a s 
pedidos pueden dirigirse á la calle de Com-
postela número 109. 
E E E A T A . — U n a muy chistosa apareció en 
la gacetilla de nuestro número de ayer, en 
que se trataba de Fat in i tza , Dice que por 
ú n i c a vez se ofrecía dicha obra, el sábado, 
en el teatro de Tacón; y el final aparece 
que se repetía la misma ol domingro en el 
propio coliaco. Donde se lee única , debe 
leerse primera. 
E L QOEVEDO,—Ha llegado á uueatraa 
manos el primer número del semanario pQ" 
lítico, crít ico y burlesco que así se titula. 
Contiene diversos trabajos en prosa y ver 
so, propios de su índole . Correspondemos 
á su saludo. 
B A I L E S . — E l efectuado anoche en loa 
magníficos salones del Casino Español de 
la Habana, y el que dió la comisión deno 
minada L a Covadonga en la hermosa casa 
del Conde de Santovenia, estuvieron brillan 
tes. Su descripción ocupará lugar prefe 
rente en nuestra próxima revista domi 
nical. 
TEATRO DE T O R R E C I L L A S . — L a empre 
sa del mismo se hace cada día más digna 
del favor del pilblico, por su esmero en 
complacerle, ofreciéndole funciones varia-
das, interesantes y decentes. Para maña-
na, miércoles, anuncia Los mosqueros gr i 
ses, por tandas, á las ocho, laa nueve y laa 
diez. L a obra ha aido perfectamense en-
sayada. 
F A L L E C I M I E K T O . — E l viérnea últ imo fa-
lleció en Guanabacoa á los 76 años de edad 
la Sra. Da Dolores de Estrada, t ía de nues-
tro apreciable amigo el Sr. D . Ildefonso E s -
trada y Zonea, al cual damos el más sincero 
pósame. ¡Paz eterna al alma de la fi-
nada! 
TEATRO DE CERVANTES.—Para maña 
na, mártea, ae anuncian en dicho coliseo las 
funciones siguientes: 
A las ocho.—Toros en P a r í s . — B a i l e . 
A laa nueve.—.EZ Prólogo.—Baile. 
A las d iez .—Música Clásica.—Baile . 
E l juóves se estrenará E l fantasma de la 
aldea, 
SEMANARIOS .FESTIVOS.—Agracecemos 
á la Galería L i terar ia , Obispo 32, la colec-
ción de semanarios festivos de Madrid y 
Barcelona con que nos ha favorecido y que 
acaban de llegar en el correo d e l a P e n í n s u -
sula. Todos traen caricaturas iluminadas. 
D E UN GRAN CONCIERTO.—Recordamoa 
á nuestros lectores que el próximo sábado 
es el dia designado para el gran concierto 
que hade efectuarse en el gran teatro de 
Tacón, á bsneficio del colegio de niñas po 
bres que en la calzada de Jesús del Monte 
sostiene la Asociación de Beneficencia Do-
miciliaria, Reina extraordinario entusias 
mo en nuestro público para concurrir á esa 
fiesta musical, cuyo resultado debe ser bri-
llante, así por su caritativo objeto, como 
por lo interesante y variado de su progra-
ma, ya publicado en esta sección. 
A LOS FUMADORES.—Llamamos la aten-
ción de nuestros lectores hácia el anuncio 
que la nueva fábrica de tabacos y cigarros 
titulada E l S u n s ú n , publica en la tercera 
plana de este periódico. E s á cuanto pue-
de llegar la esplendidez de un industrial. 
TEATRO B E TACÓN.—Púsose en escena 
en dicho gran coliseo, durante la noche del 
sábado último, ante muy numerosa concu-
rrencia, de la cual formaban parte muchas 
familias conocidas en la buena sociedad, 
la ópera cómica de Suppó titulado Fatinit-
ea. Su deaempeño estuvo á cargo de la 
compañía lírico dramática que funciona en 
Torrecillae y se distinguieron la Srta. Aced 
y loa Srea. Albort, Carratalá y Boltran, á 
quienea el público aplaudió con entusias-
mo, haciéndoles repetir algunos números 
Anoche se representó otra voz en el propio 
local la mencionada producción con igual 
éxi to artístico. 
PUBLICACIONES VARIAS.—Hemos recibi-
do L a Habana Elegante, L a Juventud 
Mercantil, E l Eco del P i lar , E l Profesorado 
de Ctiba, E l Adalid, E l Boletin Óflcial de 
les Voluntarios, E l Eco de Galicia, L a Voz 
de Canarias, L a Lotería y E t Artesano. 
TEATRO DE A L B I S U . — L a función ex-
traordinaria que tuvo efecto anoche, en el 
expresado coliseo, á favor do loa fondea de 
la Sección de Beneficencia, de la sociedad 
titulada L a Juventud Mercantil, agradó 
sobremanera á la concurrencia bastante 
numerosa que disfrutó de la misma. Los 
artistas y aficionados que temaron parte en 
ella fueron muy aplaudidos, habiéndose 
distinguido entre todos el ciego de naci-
miento D, Rafael Vetadino, profesor de 
cauto y náufrago dol vapor Alfonso X I I , 
s egún saben nuestros lectores.—Sentimos 
no disponer lioy del espacio nufloiente para 
extendernos en la reseña de la precitada 
función. 
CIRCO DE PUBILT.ONES.—-Para mañana, 
Oiárte», se snuneda en dicho local una va-
riadísima función, con novedades do bnlto, 
sogun roza el programa Habrá exhibi-
ción de fiaras y trabajarán los animales sa-
bios 
HOMICIDIO Y CAPTURA. —A las dooá del 
dia de ayer tuvo aviso el delegado delquin 
to distrito de q m en la callo do Antón Re 
ció n? 42, lugar donde exista un café y 
puesto do frutas, habla sido muerto por el 
proyectil de un arma de fuego, un asiático. 
Constituido dicho funcionario en el lugar 
de la ocurrencia, pudo inquirir (según el 
parte de policía n? 324) que el crimen fué 
perpetrado por un individuo blanco quo so 
habia pre.-onrado, momentos ánteeen dicho 
establecimiento, exigiéndole al dueño, asiá 
ti-",.) José Achon, cerrara laa puertaa do la 
ca?a quo dan á la calle; y como esto ae ne 
gasa & ello, le diaparó con un revólver, cu 
yo proyectil le causó la muprte instíintá-
noamoüte, emprendiendo la fuga el crimi-
na , ain que hubiera sido dable fu captura, 
á pe?ar do haber aido peraeguido por loa 
depondieurea de la casa y un vecino que 
dió ol toque de auxilio. 
E l Sr. Juez de Primera Instancia deldis-
trlfioj como así mi^mo el Sr. Juez Munici 
pal, ae poreona-on á los pocos momentos en 
el lugar de! suceéó; haciéndose cargo el úl-
timo de las diligencias sumarlas, como 
i^n d mentó del cadáver del aaiático Achon, 
el quo fué remitido al Necrccomio para ha-
cérsele i;? auptosia 
Sergun el parto n" 326 del Delegado del 
quinto di.-tvito, de las averiguacionea prac-
ticadas desdo ol momento que ee perpetró 
el crimen referido pnra saber quién fuese 
el autor dtd mismo, ha detenido en la no-
che de ayer y on las inmediaciones del tea 
tro de Tacón á un individuo blanco, cono 
«ido por Cloro, el mal no tiene domicilio 
tijoycuyae Hiñas personales y ropa con 
vienen en un todo con laa del individuo á 
quien ee afribnye eee homicidio. 
Así n ismo Re hace constar en el referido 
parte qco ol detenido está reputado por la 
OpiDÍuQ pública y empleados de policía, co-
mo jefa do una de las aeociaciones ñ á ñ i g a s , 
Viig- i y ratero, por cuya cncunstancia ha 
sufrido más do doco prieionea. 
VACUNA.—Se administrará mañana, már-
tea, en las alcaldías siguientes: E n la do 
Jesús María, de l á 2, por el Dr. Reol. E n la 
de Tacón, de 12 á l , por el Ldo. Hoyos. E n 
la de Santa Ciar», de 2 á 3, por el Ldo. 
Cowley. Además, en la Real Casa de Bene-
ficencia y Maternidad, de 2 A 3, por el Dr . 
Palma. 
POLICÍA.—A la voz de ¡ataja! fué déte 
nido « n la noche de ayer, un pardo que era 
perseguido por un guardia municipal, por 
habóreelo quejado ol dufñ> de un baratillo 
del Mercado de Colon do que dicho pardo, 
trató de estafarle t i r ta cantidad de dinero 
con un billete do la Real Lotería, que apa-
recía agraciado con un premio de mil pesos 
y cuyo billete resultó falso. 
— E n el baile de personas de color que se 
efectuó anoche cu los altos del Louvre, tu-
vieron una reyerta tres moronag, las cuales 
fueron detenidas, encontrándose todas le-
vemente lesionadas 
— H a sido reducido á prisión por el ce-
lador do muellta, un pardo que había ro-
bado arroba y media de airoz do varioa sa-
cos que tiene riepoaitadoa en el muelle de 
la Machina D. Emilio Piña. A l detenido le 
fué ocupado el cuerpo del delito. 
—Una pareja do Orden Público detuvo á 
nn individuo blanco, que en la calle do Te 
neiifa et quina á Figuras, le arrojó una pie 
dra á otro sujeto de igual clase, raufándole 
uua herida en ¡a cab -za. JU pariente fué 
asiHtido en la casa de socorro de la cuarta 
demarcación. 
— E l Delegado del primer distrito detuvo 
por órden del Sr. Juez de Primera Instan-
cia de Belén, á un pardo, vecino de la calle 
de Empedrado, por atentado contra loe 
agentes de la Autoridad. 
—Estafa de veinte gruesas de fosfuros al 
dueño de una fábrica de la calle de la So-
ledad, por un individuo blanco que no ha 
aido preso. 
— E n una casa non sancta de la calle de 
Monserrate, fué detenida qua parda, por 
sor acusada como autora del robo de 60 
pñeos á nn individuo blanco 
— H a i&ido curado en la casa de socorro 
del segundo distrito un individuo blanco, 
que fué herido en la cabeza, en los momen-
tos de hallarse en la calle de la Habana es-
quina á Desamparados. E l agresor logró 
fugarse 
—Por estafa do cierta cantidad de dine-
ro con un billete de la Real Loter ia á nn 
vecino de Casa Blanca, fué detenido á la 
voz de ¡atoja! un moreno, que reside en la 
calle do Eatovez. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL 
L a mayor parte de la manteca importada 
del extranjero ba ir.íjpL-ado tal desconfian 
za al inteligente público ao eata Is la , quo 
con dificultad se encuentra una persona 
que crea en la pureza de dicha manteca de 
un olor no siempre agradable y de una ex-
traña dureza que no so derrite al calor que 
en el verano se experimenta en eate país al 
extremo que al llevar 4o la cocina Á la m«" 
aa los platos compuestos con la repetida 
manteca se encuentra esta ya cuajada, cau-
sando repugnancia aun á los estómagos m é -
nos delicados. 
Comprendiendo esto " L a Viña" almacén 
de vinos y víveres, situado en Reina 21, ha 
pensado que teniendo en Cuba muchos y 
muy buenos cerdos podía usarse manteca del 
país pura y de agradable sabor, que hiciese 
apetitosos los manjares y no perjudicase la 
salud como resulta con la manteca adulte-
rada. De consiguiente desde esta fecha se 
encuentra de venta en L A V I 5 I A Reina 21, 
en latas de 10 y 5 libras netas de manteca 
pura de cerdo extraída en el país 
Se ha probado que una libra de esta man-
teca del país da más resultado que una y 
media libra de la manteca importada. De 
modo que es más económica además de ser 
mejor que la extranjera 
Pídase manteca marea LA VIÑA. 
C. n. 36i P 6 2 
L A E M C I M D I A . 
Revista mensual de Medicina, Farmacia, 
Ciencias Naturales y Agricultura, 
D I R I G I D A POR LOS SRES. 
LA T O R R E Y GONZALEZ. 
CON E L CONCURSO DE DISTINGUIDOS HOMBRES DE CIBXCIA. 
E l importe de la susorioion por un año adelantado es, 
En la Habana $ 9-00 billetes. 
En el interior . . 4-50 oro. 
L 0 3 profesores que aun no se hayan suscrito pueden 
dirigirse al Dr. A . González, Agular 100, Habana, apar 
tado de correo n. 331. 
Se remiten números sueltos á los Profesores que de 
seon conocer el periódico. 
G n. 341 P 8-28 
REBAJA DE PRECIOS E N 
L A VIÑA 
R e i n a n. 31. Telefono n. 1.300. 
Para el mes de abril se han rebajado con-
siderablemente los precios de los víveres y 
vinos de este establecimiento, entre ellos 
figura el 
Vino tinto superior, á $2 12i oro garrafón. 
Constantemente tenemoa manteca pura 
del pala en latas de 10 y 5 libraa y el deli-
cado 
Tasajo de puerco ahumado 
con guayabo, 
á 6 0 centavos bil letes l a l ibra . 
Pídase el Catálogo de precios L A V I N A , 
en Reina 21, y encontrarán la relación de 
los vinos y víveres más completa á los pre-
cios más baratos de plaza y todo de supe-
rior calidad. 
Todo se lleva á domicilio del comprador 
sin recargo de precio ni cobrar conducción. 
L A V I N A . 
R e i n a 21. 
Cu. 363 
Telefono n. 1.300. 
6-la 6-2d 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 7 DE A B R I L . 
San Epifanio, obispo, y San Ciriaco, mártires. 
San Epifanio, obispo.—El martirio de San Epifanio en 
Africa, valiéndose los infieles de cuantos medios les su-
gería el espíri tu del mal para que Epifanio abjurara la 
fe católica; mas firme y constante el santo en sus pro-
pósitos, y confundiendo con sus razones á los que cotn-
uatian su fe, fué atormentado cruelmente, colgándole 
de una escarpia por la espalda. 
San Ciríaco, mártir.—Derramó su sangre por confesar 
á Jesucristo, en Nicomedia, durante loa primeros aüos 
de la persecución del emperador Dlocleciano. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
MUas Solemnes.—Ea Nuestra Señora dol PUar la del 
Sacramento, de 7 á 8, en la Catedral, la de Tercia A las 
y en las demás iglesias las de costumbre. 
ORDEN DE L A P L A Z A D E L 6 DE A B R I L 
DE 1885. 
Servicio para el 7. 
Jefe de dia.—El Comandante del 3er Batallón de Vo-
luntarios, D. Antonio de Regato. 
Visita de Hospital.—Comandancia accidental de A r t i -
llería. 
Oapitania general y Parada.-Ser Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Mil i tar . -Batal lón de Ingenieros da Ejército. 
Batería de la Reina.—Bou. Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 29 
de la Plaza, D. Gracillano Baez. 
Kl Onnmnl Ss«-2»nf..> Mfcvor. Rntadn 
C O M U N I C A D O S . 
Los que se raareben para la Península y 
deeóen comprar alhajas baratísimas, pue-
den pasar a L A P E R L A , Compostelan" 50, 
entré Obispo y Obrapía, establecimiento de 
préstamos Hay un gran surtido en pren-
das que ee venden al peso de oro. 
No olvidarse, pues; hay $50,000 oro en 
existencias, qné hay que realizaren un mes. 
4157 8-2 
Sociedad de Beneficencia ó lustmccion. 
PRADO 11S, A L T O S . — S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta de Gobierno se cita á los se-
Cori's asociadoa para la sesión general extraordinar.a 
que tendrá lugar el domingo 12 del corriente mes. 
Siendo el objeto de la sesión para tratar sobre eleccio-
nes parciales, no podrán tratarse de otros asuntos con-
forme lo determina el articulo 73 del Reglamento; y es 
requisito indispensable para tomar parte en ella la pre-
santacion del recibo del mes de la fecha ó el anterior. 
Habana, 6 de abril de 1885.—El Secretario, J o s é F r a n -
ds Oliva. Í253 l-fla 6-7d 
se han vendido en el sorteo n. 1,184, veriu 
cado hoy 1? de abril, los siguientes premios: 
10.163 APROXIMACION A LOS $50 .000 
10.105 
1 0 . 1 6 * 
10 .170 
5 7 3 3 
4 7 6 4 
1 4 6 9 7 
P R E M I A D O EN 
sao ooo 
$ 5 0 . 0 0 0 




P r e m i a d o s e n 4 0 0 p a s o s 
5 . 4 0 2 
5-410 
6 3 0 4 
6 .705 
6 6 
i a « 
111 
S85 
^ 3 0 




i . 570 
3-165 
2 . 1 7 7 
í í .313 
•i 6 1 S 
:Í 
3 4 0 0 
3 . 8 0 3 
3 805 
3 . Í I 0 0 
4 . 1 0 9 
4 . 1 4 3 
4 . 6 3 1 
4 . 7 9 3 





4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 « 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
6 756 
7 . 7 6 6 
9 . 7 5 8 
9 . 8 1 1 
9 .888 
1 1 915 
1 8 1 6 1 
13 194 





1 4 . 1 6 6 
14- 3 5 8 
1 4 . 3 6 3 
1 4 . 3 5 6 
1 4 . 5 5 5 
1 4 6 9 4 
1 4 . 7 4 0 
$400 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
Fago^ á todas horas. 
B M T l L L O w E l A PUERTA DE TIERRA 
Calle do E g i d o esqnina á Misralla. 
43í.'ü 4-la 4 2d 
I N T E R E S A N T E AL PUBLICO. 
Si el respetable público se fija un poco, oomprenderá, 
la ventaja que le reporta comprando en los baratillos 
E L M O D E L O , plaza del Vapor nóms. 33 y 34, por Ga-
liano y en el de SAN R A F A E L en la llamada del Pol. 
vorin, frente á la iglesia del Angel, donde se venden ta-
bacos de rama del país, cigarros de todas marcas, bil le-
tes y papeletas, fíjense bien, comprando un número 
lleva doa suertes, porque & todo el que gaste más de un 
peso se le regala un cupón, con el que puede sacarse $200: 
el número para este sorteo le corresponde al 3 ,886 . 
En los expresados baratillos se vendió parte del n ú -
mero 10 ,167 aproximado en los $50 ,000 y otros mu-
chos máa on $1 000 y 400 que esMn á la esp^ctacion pú-
blica en ámbos baratillos: para el sorteo do la extraor-
dinaria se vtuden papelolas que puede tocar á cada 
una $4 ICO.—VIM.AR V lU .ANCO, 
4150 1-1 a 4-5!d 
DBPEMDÍBNTBS B E L COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S E C I Í E X A E Í A . 
Según acuerdo de la Junta Directiva el domingo 12 
del mes actual tendrá lugar la continuación de la Junta 
general ordinaria continuación de la suspendida el do-
mingo 22 de marzo próximo paeado. 
Lo que so liace público para oonooimiento de todos los 
asociados. Jos que asistirán al acto provistoo del recibo 
del raes de la fecha. 
Habana, 3 do abril de 1885.- El Secretario, M . Pa 
ntar/ua. On. 879 1-4.3. 7-5d 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
C O N S X T L T A S D E 1 2 A 2 . 
VACUNA DIRECTA DE LA VACA 
LOS M A R T E S , M I É R C O L E S , J U É V E S Y V I É R 
NE8, D E DOCE A DOS. 
Salud num. 14. 
4308 4-7 
OCULISTA Y ESPECIALISTA KM KNFKEMKDADEB CRÓNICAS, 
Veinte años de práctica le autorizan para prometer 
al público la curación radical do la aifllls, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, dol fondo dol ojo, de la matriz y de cualcrnler 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho & diez y 
do dos á cuatro,—Animas n. 1 , entre Prado y Zulueta, 
2743 20-3M 
HARIA MORALES Y CALAHORRO, 
PROFESORA E N 
Consulta á las setloraa que padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B,—ñ id . & domloillo-.—JesTis María 
número 8 8 . G r a ü s do dle» A onco. 
C n. 308 1 A b 
J u a n a M . L a u d i q u e , 
COMADRONA FRANCESA. 
Obrapla40, entreCompostela j Habana. 4171 
DR. ERASTUS WILSON. 
MÉDICO-CIRUJANO —DENTISTA A M E R I C A N O 
P R A D O 1155 
ENTRE TENIENTE-REY Y DRAOONKS. 
_ Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero & pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
anormales que está atravesando esta isla. 
Cn.355 20-31 Mz 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Hace todos los trabajos relativos á BU 
profesión, por los procedimientos más mo-
dernos. 
L lama respetuosamente la atenion del pú-
blico sobre su NUEVO SISTEMA DE PRECIOS, 
conveniente para todas las clases, y en ar-
monía con las circunstancias. 
Virtudes esquina á Zulueta, bajos del hotel 
"Gran Central," frente al Parque Central. 
38flG 15-2CMz 
MATIAS F . MARQUEZ 
ABOGADO: 
Calle de Inquisidor núm. 46. 463 02-13 B 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R Ü J I A . 
Consultas do 2 & 4 de la tarde. Habana 49, esquina A Tejadillo. C h. 21 02-3E 
3 D r . G r j A J m . O r ^ J N ' T A . . 
Nuevo aparato para reconocimientos oon luz elóotrloa. 
L A M P A R I L L A 17. Horas do consultas, de 11 i 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y sifl-
liticas. C n. 370 1 A b 
D r . C . F I N I J A Y 
C A L L E D E C O M P 0 8 T E L A N . 103 
entre Biela y Teniente Roy. 
7 i á .-j do la mafianaa y 1 á 3 de la tarde. 
2909 2S-6M 
ANTONIO S. DE BUSTAMANTE, 
A B O G A D O . 
Sol 79. de 2 á 4. 8417 26-16M» 
P e d r o C . M é n d e z , 
A B O G A D O . 
O'Beilly 50 altos. 2974 26-7 M 
ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 
J U S T I C I A M E R E C I D A 
os la quo dispensa ol público á los legítimos vinos do J E R E Z D E L A F R O N T E R A quo con la marca do 
J I M E N E Z COSTA 
se acaba do Importar en la Isla do Cuba, au pureza y buen gusto pueden competir oon el meior do los vinos ane eilu-. 
paladar ' n 8eKuro qne 110 abl''1 tl0 '08 I " 0 80 vontlen ftl Publico uno siquiera que le igualo en olor y buen 
So va acabando la existsnola de los P E D R O X I M E N K Z , M O S C A T E L v S E L E C T O y se recomienda s i 
no quieren privarse desaborear estos purísimos vinos se apresuren 6, coniprar)o8."E8 sumamente raro y esoepoloflal 
qne a Cuba hayan venido vinos do Jeroü tan puros y verdaderos como estos. 
• Deseosos de complacer 4 varios duellos de establecimientos, se venderán cajas surtidas según se p l d í í 
S E V E N D E N P O R CAJAS Y B O T E L L A S ; 
Galletería de "Santo Domingo," "El.Brazo Fuerte," café " E l Mallorquín," fonda " E l Escorial " Merca-
deres 9, Refrigerador de M . Berenguó, Obispo.'• E l Confortable," Mocaderos 2?, Almacén de víveres. O'Kclliv 
y Aguacate, de Gutiérrez y Cí, en la Habana.—En Matánzas, en el café y confitería ' I E l Louvre " 
DEPOSJTO: MERCADERES 5, CASA DE LOS S R E S . GONZALEZ ROCO Y 0̂  
UNA S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A QUE H A B L A F R A N -cés general modista y cortadora y oon los mejores In -
formps desea colocarse en casa particular ó bien con una 
familia que vayan á viajar sea por dondo quiera por es-
tar va acostumbrada y tener carácter á propósito Obis-
po 67, alto. 4207 4-6 
2 f l - l lM 
A M A R G U R A N. 31 . 
267 
DE 19 A 3 . 
80-9 E 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto del Registro do la Propiedad.— 
Secrotario abogado consultor de la Compa -
ñ í a Hispano Americana de Gas. 
CUBA í l o . 
C n. 75 
T E L É F O N O N° 19. 
90-18 E 
TOMAS DE LA HOYA, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Ha trasladado su domicilio á Beina número 115. 
3675 26-21Mz 
MANUEL GONZALEZ TINOCO, 
Agrimensor . 
O:\inpa 19, on Marlanao. 3C77 16-&l!Ml 
U NA l H O F I í S O J Í A DK ILONDUKS A D M I T E algunas discl pulas mas selectas en su colegio p r i -
vado, á precios módicos, se ensefia (por profesores oon 
títulos) rollgion, todos los do una esmerada educación, 
música, solfeo, idiomas, especialmente el inglés en poco 
tíompo por un mótodo fácil y la práct ica hablándole 
constantemento. Dejar las sallas en la librería de "Wil-
sonObi8po43. 4230 4-5 
D I R I G I D O POR L A 
s e ñ o r i t a Da J u l i a M. Vi l l ergas . 
Composttíla 109, esquina á, Muralla. 
Este colegio es e lquB abona mayor cuota por subsidio 
industrial, entro los particulares, según elasifleaolon del 
gremio de profesores. 
En 61 sé cursan todas las asignaturas comprendidas 
on la instrucción primaria, elemental y superior. 
E l poiaonal del Colegio lo forman, además do la Direc-
tora, diez profesores con tí tulo superior y dos señoritas 
encargadas del mantenimiento del órden en las clases. 
Hay clases do idiomas, miisica, dibujo y labores de todo 
género. 
So admiten ulnmnas Internas, medio pensionistas y 
externas. 
So facilita el reglamento del Colegio á cualquiera que 
lo solicite y se remito A toda la Isla 
4220 4 5 
A L E X A N D R E AVELÍNÉr 
Profesor iflorcantil 
H A KANA N9 70J, Parque de San Juan de Dios. 
P a r t i d a do I >le. - Cu en ta s. - X^etra 
«."JS-ÍS ORO. 
4?()3 4-5 
Profesor de solfeo y piano. 
Precio: lección tros dias A la somana $8 BjB, al mes 
y á domicilio $10 B[B. al mes: pa¡ío adelantado. Tro 
badero 23 4229 4-7 
a [ N A PROFESORA DK LONDRES CON C E R -
vJ tifleaciones da clases á domicilio y en casa, & precios 
módicos do idioioas, música, literatura ospaóolay bor-
dados, otscSa á hablar su idioma en pocos moa^s y co-
rrige con buen éxito la maU pronunclanion adquirida. 
Dos profi-eoras) inglena bneua y francesa) desean colo-
carse. Dejar las Sofías escritas ea Obispo 43. 
4235 4-5 
REPASO DE L I S ASIGNATURAS 
del Pr. paratorio de Medicina, Farmacia y Ciencias, ael 
como de tedas las asignaturas de és tas Facultades, 
Preparación para ol grado de Bachiller. Estudios pro-
fesionales y carreras especiales. 
Academia CientíÜca, bajo la dirección del Dr. I ) . F é -
lix Estrada con el concurso de profesores de reconocida 
compoteiioia, establecida on la 
cal le de O'Rei l ly n. 80 (altos) 
e s q n h í a á Cuba» 
C n . 366 10-2A 
Interesantísimo á los padres de familia. 
A G O S T A N. 2%. 
m \ m \ MEMMTIl ñ U MflS 
D E F . A R C A S . 
POR $ ¡ 5 - 3 0 ! ORO—Religión, Lec tura ,Gramát ica 
castellana. Letra inglesa. Aritmética, Tenedur ía de 
libros. Geografía, Inglés 6 Francés.— ÉCoras de 7 á 3 de 
la tardo.—Se invita al público para que examine el sis-
tema de easeñanza. 4107 4-1 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A PROFESORA quo quiera hacerse cargo de la dirección do un cole-
gio de niñas de 1? enseñanza. Informarán Animas 143 
de 7 de la necho en adelante. 4078 4-31 
3537 
CONCORDIA « 3 . 
20-18Mi 
¡A LA ORILLA LílS 6UAYAC0NES! 
Aquí está E L S U N S U N . 
¡Boca-abajo todo el mundol 
Los que pretenden sodnclr al público ofreciéndole 
ooho 6 diez premiecitos do mala muerte, lean esto, y 
desmáyense: 
E L SUNSUN, por cada peso de cigarros que so le 
compre, al devolver laa oaiotlllas vacias, regala & sus 
favorecedores un CUPON E X T R A O R D I N A R I O , pa-
ra el próximo sorteo del M E D I O M I L L O N , quo puede 
optar á 683 premios, y sus aproximaciones, distribuidos 
on la forma siguiente: 
Por el número igual ni de los $óOO,rflo....$1,000 BiB 
id . Td. Id, 100,000.... 
Id. Id. Id. 60 000.. 
Id. Id. Id. 20,000.. 
3 do $10,000, cada uno 






Por los 100 de 1.000. cada uno 
Por los 570 de 600, cada nno. 











DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PAWA orlada do mano 6 para lavar ropa do 2 ó 3 personas, prefl-. 
riendo dormir en su cana: tlcno pornonns ouo respondan 
por su conducta. Informarán Acosta n. 107. 
4240 4,7 
I VKHEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E M E . 
A-'dlana odad para cocinarlo á una corta familia; es 
asnada y de moralidad; también pnra acompañar una 
sonora y algunos quehaceres domésticos: tlono quien 
responda de su coidnota. Lamparilla n. 80 darán ra-
zón; 4250 4.7 
SO j . I C I T A C O L O C A C I O N DK P O R T E H O O orla 'o do mano un peninsular reden llegado Fonda 
La Muchlna, San Pedro entre Sol y Muralla Informarán, 
4207 4 7 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA A C O -modarse do criandera á locho entsMt tiene qulan 
responda de sn conducta. Habana 37 dar&u razón. 
WQ 4 7 
Barberos . 
Id. Id 
Por 2 Id. al 2? premio. Id id 
Por 2 Id. al 3», Id. Id. I d . . . . 
T o t a l de premios II683ÍI 
¡Y seis aproximaciones! 
Que barbaridad, caballeros. 
A E L SUNHUN, pronto, quo se acaban los CUPO-
NES ¡Corran! ] Aprovechen la ganga! 
Lotni ia grát is , y 30 cajetillas de los mejores cigarros 
do la Habana, por un poso billetes. 
¡¡EL SUNSUN!! 
N E P T U N O 103 y M U R A L L A 61 
NOTA.—En la misma fábrica y depósito las mejores 
y más grandes brevas de la Habana, inclusos.. 
oto., eto.: á diez centavos billetes una. La primera no 
cuesta nada es de prueba Neptuno 103; Muralla 01. 
¿Quieren másl 4318 3 7 
E L SOL 
Gran Taller de Relojería y Platería 
DE FRANCISCO VM.LÉS. 
Se realizan todas las existencias de este oatableoimien-
to á precios sumamente baratos. Se componen toda cla-
s » d e relojes por difíciles que sean á precios bara t í s i -
mos, garantizando su andar por un año. 
Se compra oro y plata procodonto de prendas asadas. 
Obispo n. GO, entre Compostela y Aguacate. 
4239 4-5 
Se desea un aprendiz. 
Union. 4209 
Dragones n. 33, peltiqueria La 
4 7 
f TNA NKÑORA F R A N C E S A SE O F R E C E A UNA 
^ faml lu para acompañarla á Europa: no se marea y habla con perfeonlon el castellano: tleno las mejnres re-
ferencias. Son Ignanln n. 60, esquina & Lamparilla da-
4297 6 7 rán razón. 
S E S O L Í C I T A 
una orlada de mano quo sopa su oblisraolon y si nó que 
no so prfiBButn Roina 81. 4200 4 6 
| T N A NENORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
KJ e^ad desea colocarse para los quehaceres de nna casa 
de corta familia, repaso do rana, entiendo ulg «do m í -
quina o a empanar á una señora no hacer mandados 
tl-ne buenas leforonolDs: informarán Agui la osquina A 
Virtudes, acc.cnorlH do la cnrnloorla. 
4255 4 7 
U NA S f ÑO KA D E M E D I A D A E D A D DE buonaa oootumbres desea enconlrar una familia docente 
para limpieza dedos 6 tros habitaniones v repuso da ro -
pa ó hion una familia quo paso á la Península pora a-
comi.uñarla on su» s-rviolos no se marea, Bornaza 60 
duran razón. 4252 4.7 
S E S O L I C I T A 
uno criada francesa 6 americana para cuidar dos al&Oál 
y coser. Calle Vieja n. 7, en Marlanao. 
4250 4^ 
MAOlllSTAS DE LA ARMADA. 
Repaso completo de las materias qao comprended 
programa oiloial para los exámenes que se han de verl-
iloar en el Arsenal. 
Academia clentífloa del Dr. Estrada. 
O'Reüli/ 30, esquina á Cuba (altos ) 
0 865 10-3 
M E R C E D N 
Ss recibo toda clase de ropa para lavar cou esmero y 
equidad, 
oíos reducidos 
También se lava pura hoteles y fondas á p r ¿ -
W J 4-31 
Pianos. 
E. Bellot, aliñador y compositor do planos, ha trasla-
dado su taller y domicilio á la callo do Vlüetras n. 79. 
4025 " 8-29 
¡¡¡1EVA I W T R 1 A EN E l PAIS!!! 
O R A N F A B R I C A DE P L U M E R O S POR E L S I S -
T E M A F R A N Í ÍÍS DK I RANÍ i s r o ALFONSO, 
C A L Z A D A D E L MONTE N U M E R O 2 2 7 . 
En la que hallarán constantemente los Sres. Importa-
dores y el público en general grandes existencias de to-
dos tamaños, compitiendo on clase y á más barato pre-
cio que los aquí Importados. 
No se detallará por mónos do nna docena, ya sea sur-
tida ó de un solo uómoro. 8072 2«-21MB 
K L R E Y 
do los rolojoros. 
M R . O E O R H E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
do llave á sistema remontolr por $4-26 y limpia nn reloj 
por $1. 
Su Kxoolenola D. Josó María Valverdo, Presidente 
de la Real Audiencia, ba tenido la bondad de autorizar 
á Mr . Newton A decir al ptiblloo quo ol remontolr quo 61 
colocó on su cronómetro do bolsillo ol ano pasado, fun-
ciona con perfección, y que está muy contento con él. 
Mr. Newton no colocará au remontolr on n ingún reloj 
sin ántes exhibírselo á su dueño. 
Qratiflcará oon una onza en oro á cnalquier persona 
quo lo proporcione pruebas suflcioutes para perseguir 
ante los tribunales & cnalquler persona que en los do-
minios españoles haj a fabricado, vendido 6 usado ol 
sistema de romontoir para dar cnerda á relojes en imita-
ción do ol descrito 011 ol Real Privilegio ó patento do ín-
voncion n. 3,781, concedido á Mr. Geor«o Ñowton por 
S. M . D . Alfonso X I I on Madrid, en el día 4 de abril 
de 1883. 
E11 ol palacio dol Marqués de Villalba, a< lado de la 
casa dol Sr. Conde do Casa Moré, plazuela do lao Urim-
Uwus, nsquina de callo Dniírones, Puerta do Tierra. Ha-
bafi». 3891 14-SC\I 
G R A N E C O N O M I A . 
T I N T O R E R I A LA FRANGIA, 
TENIENTE-REY N. 39. 
Lioipia y tiño de todos loa colores toda 
clase de ropa nueva v vieja. 
3044 8-27 
C R I A D A 
Desea colocarse do mano nna de color excelente como 
de '4 á 15 anos con condición de no salir á la calle V l r -
tudHB 188 Impondrán. 4294 4 7 
| \ S S b A COLOCARSE UN C O C I N E R O C A T A -
L ' l a n quo h i coiilnsdo 011 buques cotalanos y de esta 
coste y en ln Habana en casas nartionlares: dar4n razón 
Inquinidor 9. bodi'ga 42R9 4 7 
KHEA COLOCARSE UNA I IUBNA C O C I N E R A 
fisncosa asoada y de Inmojoraltlo conducta oon per-
sonas quo la garanticen; callo dol Aguacate 15 darán ra -
ZOU; 4291 4.7 
AVISOi D E X E A C O L O C A R L E I NA M O K K N A de cocinera para casa particular 6 establecimiento 
sabe de repostería y demás ds cocina: tiene buonos i n -
formes de su conducta: Imprndrán Luz 40. 
4272 4.7 
UnaseDora peninsular do mediana edad desea colo-
carse de modista en una casa partlonlar: No tiene I n -
conveniente en arreglar dos 6 tres cuartos. E l portero 
d é l a Administración de Con 00 Informará. 
43¿9 4-7 
Un farmacéutico 
solicita nna reeonoia: calle do Santos Snarez n. 2, Jesua 
del Monto, Inlormarán. 4309 4»7 
Sl í S O L I C I T A 
un dependiente que tenga quien responda por 8U coa-
ducta. C»llo delMoiiserrate número 147. 
4802 4.7 
Obispo n? 102, lamparería. 
Se solicita un aprendiz adelantado en fundición. 
4304 B-7 
UNA J O V E N l ' K N I N H U L A R D E n E A C O L O , carao on casa particular do orlada do mano ó mane-
jadora, do buena moralidad; ílone quien responda por su 
conducto. Lifnrmaiáu Estrella n. 0, tren do lavado. 
432* 4-1 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R DEWEA COLO-carse de criada de mano eu casa particular ó entable-
oimiento: tiene personas que respondan por su conducta. 
Informar n Sol número 91, A todas horas. 
Trenes de Letrinas, 
L A COMPETENCIA. 
Qran tren do letrinas, pozos y sumidoros, lo hace mds 
barato que ninguno do su clase; & dleg ptHosoarroia con 
tres píputas que haoen sois pipas con un cinco por cien-
to de descuonto, reuibo órdenes cm IOM onnt^s siguien-
tes: Aguila y Reina, café L i Diana; Mercnd v l.>aiuss, 
bodega; San Igaado y O'Rsilly, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto do fruta; LUK y Villegas, bucUfíM 
calzada d'd Monto, frente al Campo do Ma^te n. 49, br.r-
borta; Qaliauo y San José , Asonóla do Mudadas u. 92 
Su du no vive ".Tosus Porogrino u. 12.—Pablo Díaz y 
Valdictesii. 
Se d» cratiM ni liquido deMnfootante umorleano. 
4208 10-7 
b nron drtlImplOKH de letrina*, poifót v aumluerod 
Dundo U, tiaste d üíuiíüotenti á 8 reales pipa y ao des-
cuenta el 10 p g . Recitis óidonou tu xon pánntu t¡p,Túw.-
tes; Cuba j A-mar/urt Iwdoga Unrnbes 7í, t>t<dct'ft, es-
quina i MurolU; Ha.bit/i?, y En L líiaeg», cftdaait» 'de 1* 
Reina esquina * ftf»yu caíó el Beer'ón y Cub» v Tejadi-
llo, oarboneiía, do dnoío vive Zanja 110.—AnaoletoOun-
zaloz Rev. 4333 6 7 
B A N T U E N PARA L I M P i l i / .A DH L E T R I N A * 
éÚftOB V aiTMIOEROH K8. P I P A . 
BB DESCUENTA E L 15 P O R 100, 
DesliifeotfiuU) deodorizadnr americano grát is . 
Este Blttemil'MÍ cd qo« mbi vwitajes OttMM ül p¿bI'Ui 
eu t i iVioo. proatitud en al Irntujo v economía on Uí«l pre-
sios dci>iQattój reci'lKiór«!fhe»'u»fé La Vlotorlh, OIJIIK dfi Ja 
Muf.-'.llB,--Pftnlay D^üiar., AgtiUrv íCiniiodrado. liwlKjr» 
Vlr.',ud4iíi—Concorcr* 5 m i ! Níiivlh» -<?1<>rU .., O&dc-nAU 
y Arambum nnqtiiita á Sau .T<.*é. 4097 4- 81 
Gran tren para la limpieza do letrinas, pozos y sumi-
deros, situado Soledad 30, esquina á .Tosus Peregrino. 
T E L E F O N O 1 0 5 9 . V I L A . 
A P R E C I O S CONVENCIONALES. 
También se reciben órdenes en los puntos siguientes 
Monte y Aguila, ferretería. Compostelaesquiua á L s m -
"bispo, bodegas. Tejadillo y 
Concordia y LealtaiL bodega, Salud 1? Sombrerería Lo 
Vilbigos, cafó 
A V I S O A L O S S A S T R E S 
quo neoeslten un cortador, se dirijan fi la cal'ie del Obis-
po, l ibrería do D. Mlsne de Vi l l a . 
4330 4-7 
S K O tí S K A H A B E R E l . I ' A R A U E R O D E DON Salvador fiastalíelrae, un beiruano pregunta por él, 
da rán rnzon Espada núim-ro 23. 
4107 4-5 , 
f T N A J O V E N R K C I E N L L E U A D A D E l . A P E -
vJ jiínsuia desea colof-arso do criada mano en casa par-
ticular ó p^ra manejarniBos: también un jóven de 10 »~ 
fi i s reden llegado do EsijaBa desea colonarso de cribdo 
de mano: informarán de ánit/os Mercaderes esquina á 0 -
bispo. hotel La Vascongada. 4217 4 6 
U NA J O V E N P E N Í N 8 U L A R DEMEA COIKO-carso do criada do mano 6 acompnfiar una se&ora; 
sabe leer y escribir, coser & mano y t ráquina, corta, 
entalla v peina: tiene quien rostionda por ella Drogó-
nos sas t rer ía Centro Coinorclal ÓDqnuli á Zulueta, 
4242 4-5 
AWÜNOIOí? DE LOS ESTADOS- UNIDOS, 
l ^ S T E valioso r«uie<.iiü lleva va, cincuent»i 
f j j y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el públ ico , habiendo principiado su 
p reparac ión y venta cn 1827. E l consumo 
de este popularlsimo medicamento nunca ha 
»ido tan grande como cn la actualidad, y esto 
por si mismo habla allamente de JU maravil-
losa eficacia. 
N o vacilamos cn decir que en n i n g ú n solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
imbos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendacionej 
de facultativo» en cuanto á EU maravi l los» 
eficacia. Su gran éxi to ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse delicrf t^r.eise 
mucho cuidado de examinar e;, nombre «r. tero 
y ver que se» 
Barata, Manrique y Virtudes bodega y Balascoain 121, 
donde vive su dueño A, GO V A . 
Se da la pasta desinfectante grát is . 
3791 10 21 
SOLFEO Y PIANO.—CLASES A D O M I C I L I O por 20 pesos billetes mensuales, y siendo dos discípu-
los 30. Se enseíla en el menor tiempo posible. Para 
más expUcacicnes y tratar de las clases, déjese aviso ca-
lle del Cristo n. 20." 4011 5-29 
Solicitudes. 
Golfeo v piano 
Lecciones por la Srta. Isabel Mnngol. 
Almacén de música de Anselmo Lopnz,—Obrapía 23, 
3840 15-25Mz 
Agrimensor Juan Imbernó y Gallardo, 
Profesor de l í y 2í ensofianza (Olenolas). Da clases en 
eolegios, á domicilio y en su casa. 
SE D E ^ E A U U E D . 1UANUKL ERA (JA, N A T U -r * l dé las Puentes do Garcialíodriguez, provincia de 
ia Coruñn, por no saber su paradero paso por ol conven-
to dé la Merced y véa te cou el padre Alonso, para nn a-
sunto que le interega. 4317 4-7 
SK e j O M C l T A P A R A UNA C O R T A E A M I L I A un cocinero a&IUico que gane 30 pesos mensuales y 
tenga persona qno abono pnr su conducta. Informarán 
SanMlgu 145. 428,r) 4-7 
Trabajadoros do ampo. 
Se Bolicitan cuadrlllaa con su capataz y quo hayan 
trabajado en ingenios. En la casa Egido 2 se t r a t a r á de 
snaiuste. 4288 4-7 
En el baratillo Puerto de Mar se ha vendido el n ú -
mero 10,164 aproximación á los $50,000, así cómelos n ú -
meros 39—66-811—1,329 —l,ñl2—3,348-2,014—3,409— 
8,803—3:805— 8.872— 4,109—i 792-4,973—5.242—6,2(!4— 
6 756—7,766-8 024—9,383-10,505—10,570—12,300—12,277 
-12,753—10.804—13640—14 248—14,356—14,358—14,740— 
14,555—14094 premiados en $400. 
Los agraciados, tanto en papeletas como en billetes, 
pueden desda hoy & todas horas p a s a r á cobrar su i m -
porte.—GAUNA. 
Nota.—So pono en conocimiento del público que para 
el próximo sorteo extraordinario de Madrid, se venden 
billetes y papeletas repartidas de manera que por poco 
dinero so obtengan algunos cientos de pesos y lo mismo 
digo para la extraordinaria del dia 20 que se ha de cele-
brar en esta capital. Continúan como siempre los re-
galos á mis favorecedores, deseándoles obtengan mejor 
premio que en la celebrada hoy. 
4154 2-la 6-2d 
AHDE1B á N e ü i O Y 0AE1Y, 
A S O í J A l l O -
M E R C A D E R E » 3. Dé. 1 A » . 
2148 / 2B-17F' 
Profesora de Idiomas, 
m a x , É s T F R A N C É S . 
Se oíroce & laa padies de famlii» y á iau dtrectoraa da 
colag-io, pata la ensoKfenKa de ios referidos Idiomas, D i -
rocciou; cail ' íde los potaresiriiinnro 14, au los Quemads* 
de MariemMi y tamblaii ¡a5wr-ii«ríT! ea \a Aímboletin 
clon del DlAuin Í.A litwajfci O f" 
s é 
S K S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A D E bueuus referencias, sin ellas quo no so presento: A -
gnüa n. 98, 4201 4 7 
DESEA C O I . O C A U S E U N A S E Ñ O R A D E M E -disna edad, de education y moralidad manejadora de 
niños, cou los que oa muy oai iriosa, tiene pereonsa quo 
respondan por au conducta; calle deVillef;u8 n. 120 da-
rán raann. 4200 4-7 
SE S O L I C I T A T O i U A R EN A I . Q U I L E l l UNA criada de 12 á 14 afios para el manojo denn niño 
D E L 
CELEBHE SlffiSTiAL !)E BATliOl 
E N S A B A T O G A , 
Eata verdáderá agua como laxante y « i -
lerante ea superior á todas las conooidae. 
Coa au uso P.O cura la dispepsia, la cons-
tipacion reciente 6 crónica, ol infarto del 
hígado, so restiutyon las condiciones uor-
malea de k-a n ñ m e s y so curan todos loa 
desórdenés del hígado y del estómago. 
Depósi to en caaa del Sr. D. JOSÉ ¡ÍARRÁ 
y los Bree. LOBÉ & C.-P,, y t ambién en laa 
principales farmacias de ceta capi ía l . 
33S9 52-V4Mz 
JAME ü VM DE REUTEií r %. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas Esorofolosa^ 
Aieccionoe de la Plol y del oitero cabelludo 
cou pérdida del cabolloj y contra todae las 
«nfermedades do la Sangro, el Higc-do y loe 
Riñónos. So garantiza que purifioa, ami, 
queco y vitaliza la Sangro y roataar» y rea.. 
tabloco ol síntoma. 




Secretos; contieno la biftatia y sucosos de los Jneces 
francos. Los conspiradores, Los druidas, Los plés ne-
gros. Los Inquisidores, Los Carbonarios, Los Templa-
rios, etc., oto., 2 tomos en 49 miyor gruesos con muchas 
láminas y buena pasta $8. La Política y sus misterios ó 
ol libro de Satanás, 4 ts. giuesos con láminas $8 La Ig le -
sia Romana y la Revolución, 2 tomos $4. Salud 23, L i -
brería, 4084 4-31 
[ N A Ñ E Ñ O R A G E N E K A L L A V A N D E R A , plan-
' cbadora y rizadora so ofrece á cosa particular, duer-
me en el acomodo y no tiene inconveniente sa l i rá la j u -
risdicción de la Hnbana, siendo corto el lavado puede a-
yudar á los quehaceres domésticos: Cionfuegos 43. 
4271 4-7 
\ m diifipi oí Mim 
Para ol Baño y el Tocador, para los n iños , 
y para \a ouroolon do toda clano do afeoolo-
nos dé Ui Pljil <M¡* «iVuilqaW f>rWio !»b •MV* 
J e n i m o r e Cooper. 
Obras completas, 31 tomos en francés con muchas lá -
minas y pasta $10. Teatro da Víctor Hugo, 3 ts. en idem 
$3: 800 tomos en francés de varias clases muy baratos. 
Salud 23, Librer ía 4085 4-31 
S E S O l i i C I T A UNA C H l A t : - A D E ftlANO B i i A N -
'ca que presente buenas referencias y haga manda-
dos; G-qliano 69 entro Noptuno y Sau M-ignel, 
4320 4 •7_ 
SE D E S E A A C O M O D A R UNA' B U E Ñ A ' V A -húndan te criandera á locho entera, do dos meses de 
Sárida, tiene aorsonas que garanilcen su honradez; pue-e verse á todas horas: calzada de Belascoaln n. 3, cuar-
to n. 26, 4321 4-7 
SE S O L Í C I T A 1IJN K N C A H « A D O P A R A U N S O " lar en el Cerro, 6 se arrienda con garant ía . Plaza de 
Luz 3, peletería Informarán. 4325 4-7 
ICIOS. 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S D E -sea colocarse de criandera; calzada de Gallano n . 31 
y 32 en los entresuelos do la bodega, Plaza del Vapor. 
4315 4-7 
MME. C L E M E N C E PÜCfíBÜ, 
Comadrona francesa de 1? clase de la facultad de Paria. 
T A C O N 4, entre O Eoltly y Empedrado. 
QB,28O ' ««-asir 
MO D I S T A : SE H A C E N V E S T I D O S E E N O V I A y paseo A precios módicos, so lavan y adornan som-
breros de SÍ ñora, se limpian guantes do cabritilla, se 
hacen vestidos do oían 9 $6, de «oda á $12 y se tablean 
vuelos á 5 cts. vara O'Reiily 65J entrando por Vi l l e -
gas al lado de la casa do santos, frente á la zapateila La 
MadrilcDa. 4198 8 5 
Toílua k s qu» tengan reiojes de llave y no los usen 
por la im-.omodidad de dar cuerda, pasen á la calle de 
Rielan 44en donde so les pondrá el sistema "cuerda 
perpetua," por cuyo procedimiento no es necesario dar-
les cuerda nunca' También se ponen de "Remcntoir" 
iguales á los que vienen de fábrica. 
A. los relojes suizos por $25 oro y fi los Ingleses pre-
cios conven clon a'es. 
NO OLVIDARSE. K I C L A N. 4 4 . 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E . postoro desea colocarse sea casa particular 6 cual-
quier fstablecimientn; Zanja n . 10. 4301 4-7 
UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A Q U I E R E A L -qullar hermosas y frescas habitaciones, con asisten' 
cia ó sin ella á nna corta familia (á precios módicos) < 
las ofrece con la ventaja de una esmerada educación 
oon idiomas y música en cambio de poce dinero, é Ins-
trnocion en español y bordados; dejar las seiias'esoritas 
on Obispo 84, 4303 4-7 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E L A V A N D E R A una morena general para hombre, y de mujer en casa 
particular ó bien lavarla en la casa ó para uu matrimo 
nio solo: Lan Ignacio número 10. 
42C4 4-7 
UN H O M B R E , D E 54 A Ñ O S D E E D A D , ACOS tum rado & ensefiar las letra * á los niEoa, dosea en 
centrar un^ casa do fumilia para enseBar hasta la Gra-
mática. D, Valen i n Blanco, bod^ja dol Morr- ' , dará, 
ra tón, Calabtzar. Juiisdioolon de Santiago de las Vegas 
praylneia d» 1» Habana. 4395 t-7 
A g u a m i n e r a l i i a t w a l <le g r a n 
fuerza, agrá i: labl© nalbor y a l t a s 
califladesi d i e t é t i c a s . 
Bebida refrescunte cn sumo grado, alta-
mente reetaurativa y ee adapta maravillo-
samente ai e s tómago para promover y ayu-
dar las malas digestiones.- Art ícu lo i n d i s -
pansabla en los amagos de gota, d iá tes i s , 
varias formas de catarro do l o s órganos res-
piratorios y do l a vejiga, i n d i s p e n B a b l e ©n 
casos de dispepsia y reumatiamo. 
L a s diferentes clases de agua de Viohy, 
Saratoga, Vals , etc., tienen sentada sn r e -
putación por sua grandes virtudes m e d i d -
nales; pero hoy le toca au turno al A G U A , 
A P O L L I N A R I S en e s t e p a i s no tan cono-
cida como aquallas y qne en s u calidad de 
bicarbonato alcalino posee d o l mismo modo 
sus virtudes aventa jándo las como bebida en. 
lo grato de su sabor y acc ión r t fraseante . 
E s t a a gna so encuentra de venta on todos 
los cafés y res taurant» de primer órden , en 
los almacenes de v í v e r e s y en las boticas de 
esta I s la , y por mayor en casa do BU ú n i c o 
receptor 
m i . I B O M á E B T , 
O b r a p í a 3 3 . A p a r t a d o 68. 
T e l e f o n o 1 ^ . 
427S 
H a b a n a , 
8-7Ab 
¡SSB 
SE H O I Í I O I T A W A S E S O I t A J O V E N V A H A ajTiaanto en 1111 colegio de niñas : in formarán Obrapla 
número 23, almacén de música de D . Anselmo Iionez. 
4210 4-5 
SA N I U I C Í C E L l t » 4 ^ - S K S O L I C I T A U N A «JO-ciñera de alguna edad y entienda de lavar ropa de 
ulSos; one no sea amiga de calle y si muy aseada, duer-
ma en el acomodo y tonga personas que respondan de 
sn conducta. 422f. 4-5 
C o c i n e r a 
y nn criado de mano, uno y otro peninsular buenos y 
que tengan personas que respondan por su conducta— 
Obispo 42. 4237 4 ' j 
U N A G K N E B A I , I i A V A N D E R A D E S E Ñ O R A y caballero desea encontrar una casa decente. Co-
ion n . 31- 4231 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PENIJNSÜ-iar de cocinero, es aseado y de moralidad, también 
para cabaUertcero 6 portero, bien sea en la Habana 6 en 
el campo; tiene personas que le garanticen. Compostela 
?.C impondrán . 4^24 4_j> 
1 T N A SEÑORA P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-
U locarse & media leche con un hijo de cinco meses 
Crespo 80. 4186 4 5 
S E S O L I C I T A N 
an criado y una criada de mano, calzada de Gallano í*5. 
4200 4-5 
L A P R O T E C T O R A 
Desean colocarse buenos criados, hembras y varones: 
cocineros, porteros, cocineras, n iñeras , cocheros: sin re-
tribución, pidan y aei&n servidos. Amargura 54. 
4182 4_5_ 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E N E S F E N I N -sulares para cocinar 6 bien para criadas de mano: 
saben cose r á n ano y & máquina, cumplen muy bien sus 
' obligaciones, tienen quien responda por su conducta; 
informarán f a c t o r í a n. 11. 
4192 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N F E N I N -aular de 29 afios de edad de criado de mano 6 portero: 
sabe desempeBar cualquiera de los puestos: calzada del 
Cerro 522 de once á 5 de la tarde. 
4180 4 t 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A blan-ca, sana y con buena y abundante leche y personas 
que garanticen su conducta: Sol n . 105, entre Villegas y 
Agido da rán razón. 4240 4 5 
A 10 por 100 
se da dinero con hipoteca de casas lo que pidan, desde 
$600 hasta $15,000; hay $32,000, calle de Trocadero n. 60 
entre Blanco v Aguila de 8 á 13, sin intervención de co-
rredor. ' ¿ ^ s d. s 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
3909 10-29 
Se compran libros. 
S A L U D N. 23. 
De todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
en grandes y pequeñas partidas, desde un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obras buo-
nas se pagan bien."—También se compran métodos de 
plano, estnches de matemáticas y cimjla.—Pueden av i -
sar Salud 23. Depósi to de Libros. 4034 5-29 
SE C O M P R A N M D E B L f e S D E T O D A S C L A S E S y prendas de oro, plata y brillantes. Neptuno 39. casi 
esquina á Amistad. 3813 15-25Mz 
E M P E D R A D O 54 
Se compran libros en grandes y pequeñas partidas, 
vidriera. 3858 13 25 
S E C O M P R A N , 
venden y alquilan libros. 
Itó37 
Obispo número 138. 
7 f t - lB 
S E A L Q U I L A 
á una persona respetable ó matrimonio sin hijos una 
habitación alta muy cómoda. O'Keilly n . 66, esquina á 
Aguacate. 4201 4-5 
S E A l i Q U l l i A N 
dos habitaciones altas con tres azoteas. San Nicolás 
n. 85 A . 4199 4-5 
En proporción se alquilan parte de los altos, los en-tresuelos y almacenes de la casa Oficios n . 13, juntas 
6 separadas, propio para escritorios. En la misma i m -
pondrán . 4223 4-5 
Se alquila el piso principal de la casa calle de Cuba n ú -mero 98 e s q u i n a á Muralla, impondrá el portero de la 
misma y en Compostela 110. 4170 10-2 
V i r t u d e s n ú m e r o l 
Se alquilan las habitaciones donde estuvo la auditoria 
de Guerra para oficinas ó caballeros solos, se toman y 
dan referencias. 4148 8-2 
A L O S A L U M N O S D E L A U N I V E R S I D A D . 
Por 1^ onza oro se les brinda habitación, comida y asis-
tencia en uno de los mejores colegios de esta capital, l o -
cal independiente de los demás alumnos, Villegas n . 100 
informarán. 4144 10 2 
Casas de salud, Hoteles 
L A F L O R I D A 
28, N. 28 OBISPO N. 
esquina á Cnba. 
Esta gran casa r e ú n e las mayores comodidades para 
los huéspedes , en el punto más céntrico del comercio y 
oficinas de esta ciudud, magnificas y ventiladas habita-
ciones altas con balcón á dos calles, muy frescas, con 
una deliciosa perspectiva y con la más absoluta inde-
pendencia unas de otras: estAn amuebladas con elegan-
cia, lo mismo para caballeros que para matrimonios: se 
sirven almuerzos de nueve á once y comidas de cinco á 
siete, según convenga-, el servicio es inm^orable, pues 
se cuenta con inteligentes y honrados dependientes. 
Precios módicos. 3584 15-19Mz 
4238 
SE S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E M A N O y repostero, blanco ó de color, que no s e a j ó v e n n l 
X>aseador, y una nina de doce á quince años, huérfana, 
á la que se vestirá, raizará v enseñará. Reina n. 92. 
4234 4-5 
D' ON M A R I A N O V A R E L A Y C A N A V , D E S E A saber el paradero de su hermano Andrés del mismo 
apellido, que estuvo en Pinar del Rio. tienda de D . Par -
ta león el año 1872: agradecerá al que pueda darle razón. 
Oalle do Manrique número 151. (Habana.) 
4162 4-2 
Í¿E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O P A R A 
Oaervir á un matrimonio sla niños que duerma en la 
• Asa, se quiere de color: PeSalver 28, 
4153 4-2 
B a r b e r o s 
HÓ solicita un buen oficial pagándole el sueldo que se 
meregea en Belascoaln 23. 4174 4 2 
U N JOVEN BLAÑ'CU DESEA C O I i O C A R S E D E cocinero, también ha sido criado de mano y depen-
diente de bodega y fonda, se coloca por un corto sufri-
do garantizado por varios capataces de responsabilidad 
darán razón Cárlos I t i , pues! o de varas, frento al café. 
• 4173 4-2 
Í T U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O . 
l.J carse á media leche 6 un niño para casa, tiene perao-
ini que responda por su conduct a, Acosta 4Í 
4172 4-2 
SE H O M C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E M E -diana edad blanca 6 de color para el aseo de la casa, 
ganando veinte pesos billetes mensuales, pero da bue-
nas referencias. Damas 13 entro Luz y Acoala. 
41C9 4-2 _ 
U N M U C H A C H O 
de doce á dlúz y seis años se solinlta para criado. V i r t u -
des e squ inaá Znlneta, bajos del hotel Gran Central. 
414C 4 2 
SE S O L I C I T A EN L A C A L L E D E l i P R A D O 19 tren de lavado, á un ióven catalán nlanchador do ca-
iat«a*, que hace ñocos cliaa estuvo solicitando trabsjo: 
en la miAroa se adralteuna mnrhaclia de aprendíza. 
' .4108 4-2 
S E S O L I C I T A 
unmhchachn para orlado de mano de 14 á 18 años. Cerro 
n.'478: 4142 4-2 
DESEA C O L O C A R S E DE M A N E J A D O R A D E niños una jóven blanca de veinte y nn aílos de edad: 
impondrán Cárdenas n . 9, y en la mi-ma desean ropa 
puja lavar particular ó de establecimiento. 
4137 4_3 
S E S O L Í C I T A 
una criada blanca do mediana edad para corta familia. 
Sueldo SIS billetes y ropal'mpla qne traiga referencias 
Kazon Habana 81. 4135 4-2 
J O L l C l T A C O M í C A C I O N UNA JfOVfeN A S T l K 
ian<i qne acaba de llegar en el último correo, para 
or'ada de mano ó acompafia- una seUora 6 manejar n i -
aoS; sabe también coser & máquina, teniendo personas 
qüe garanticen sn conducta Informan Obr.ipla núme 
10 ife. 4166 4-3 
OIK^OLÍCITA PARA E L CAMPO UNA CRIAN-
•~5dera á leche entera, que sea peninsular, prefiriéndola 
montaflu^a, de buen» y húndante lech'j y quo tenga 
personas qae garanticen sn moralidad y baena conduc 
ta.. Para mas pormen;re8 in f - rma;án en la calle dele 
¡ituralla número 2'J, p la ter ía ".El Dedal de Oro." 
4'6i 15-3 
Lamparilla 74, piso principal , se alquilan hermosas habitaciones con toda asistencia, son sumamente 
frescas, tienen vista á dos calles, hay entrada á todas 
horas. Lamparil la 74, frente & la plaza del Cristo. 
4151 4 2 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Campanario n . 60: impondrán callejón 
de la Iglesia inmediato n. 8 por la m a ñ a n a b á s t a l a s diez 
v en Amargura 13, altos, de 11 6 4. 
4143 4-2 
R E G L A . 
Se alquila una de las tres casitas recientemente fabri-
cadas en la calle de San Agast in entre Santuario y Ma-
mey; en e ln . 3, altos, es tá la llave é impondrán . 
' 4140 4-2 
Se alquila 6 se vende la casa calle de Tenerife n, 33, « l,70ü pesos oro, reconociendo $1,400 á censo al 5 p.; 
anual: tiene sala, saleta y cinco espaciosas habitaciones, 
siendo sus maderas de cedro. Informarán Agui la n . 52, 
ó Salud n. 29. 4161 4-2 
Las casas Escobar 29, entre L a g a ñ a s y Animas, y la de Egido 75, entre Merced y Paula, "se alquilan en 
módico precio. La primera tione 5 cuartos y la segun-
da 12 y demás comodidades, paja de agua, ect.: las l l a -
ves es tán inmediatas y t r a t a r á n del alquiler Composte 
l a n . 70. 4133 4-1 
C a s a d e S a l u d 
Q U I N T A 
Telefono n. 1,025. 
Con esta fecha se ha hecho cargo de la 
Dirección í'aonltativa de este establecimien-
to sanitario, el D r . D. Antonio Jover, m é -
dico cirujano de la Facultad de L ó n d r e s y 
Catedrát ico de CUnica Médica de la l ni-
vereidad de eaca capital. 
D a r á consultas á los suscri torea de la Ca-
sa todos loa diaa hábi los de doce á dos de la 
tardo on su morada calle do la Amargura 
n. 7-1 l Tele Tono u. 10] presentando el reciho 
del últ imo me?; y los que no quieran 6 no 
necesiten ir á curarle á la Quinta, podrán 
pasar á és ta A buscar loa medicament- a qne 
el Módioo-Dlrector les formule. 
Habana, marzo 3] de 1885. 
P. P. JUAN V E G U E R . 
4128 10 1a 10 I d 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas con las comodidades necesarias, 
en módico precio. Campanario 176. 
4132 4-1 
Alquileres. 
S e alquila un salón y un cuarto alto con balcón á la í-alle y azotea, muy frescos, en casa decente y á una 
cuadra dé los nuevos" Almacenes. Calle de Cuba 154. 
429S 4 7 
S E A L Q U I L A 
barata la hermosa casa calzada de San Lázaro n, 69. E n 
la Adminis t ración del DrARio DK T.A MAHINA informarán. 
Ca. 382 4-7 
S I ria 
COSMOPOLITA 
PRADO N U M 
F R E N T E A L P A R Q U E D E I S A B E L I T . 
S í alquila esta casa compuesta de altos y bajos, por 
estar muy próxima á ser desalquilada. Darán >aznn en 
el número 43 de la nalla de la Habana, frente al Obis-
pado. 4292 5 7 
<Je alquila u n bonito alto ron dos habitaciones corr l -
^ J d a s , balcón á l a calle, agua, letrina, pata una corta 
familia, so da m u y en proporción, VUlesasOl. 
4205 4-7 
SR DKWE S A B E R EL. P A R A D E R O O E I J C H I N O José Cecilio y el de su hermano Higinio naturales de 
Holguln, su hermana Guadalupe Rojas que fué patro-
r tnadadel) . Juan Chiquito, del mismo informarán Je-
sús del Monte número 13S. morena Herapia. 
4127 4 -1 
í a -peninsn lar que tr^b-",'.» a la franco-ia y española y 
además txfltf*?* . tposter ía , teniendo qnien responda 
IÍTIC «n condriofa. Avisarán í . impart l la n 100. 
4131 4-1 
A V I S O 
.Se solicita á X). Manuel A g u s t í n Calvo, consignatario 
•te 16 nefas de vino de Jerez marca M . A. C. embarcadas 
en Cádiz por D Ernesto Robon! en el vapor espaSol 
F.diiordo entrado ea este 111 e to e." dia 14 de marzo 
rtc 1885. 
Los agentes del vapul—OÜ.M S 4ri 
D E i . l . ^ F f . l i H I J O Y Vi 
4118 S-1 
S E S O L I C I T A 
na jóven de 1S á 20 aRos, recién llegado de la Península, 
para criado de mano. In fo rmarán Raj o 30. 
4101 4-1 
Trabajadores -
So solicitan blancos y de color que sean cortadores de 
caBa¡ las condiciones y sueldos Empedrado esquina á 
Monserrate, bodosp., de 8 á 10 v de 2 á 5: salida el iné-
vea. 4134 4-1 
C e alquila la casa Virlodos 142, en módico precio, l ie -
O n e sala, comedor, 4 buenos cnartos bajos y dos 
alfc' s, buen» cocins, cmirtos i>:ira ciiados, cochera, 
billarizn y un hermoio pntl 1 ron sn jardin bien adorna-
do, tiene agua ani- 'a y ai'ain con abiindancln; ea la miz 
mayen Teniente Rev 54 Informarán á toias horas. 
4260 8-7 
Se alquila la casa Estrella M casi esquina á Rayo y á dos cuadras de la Piav.a d>-l Vapor, con tres cuartos, 
sala, comedor; po:ío, encina vazotei, en $.10 oro, siempre 
ha ganado 2ou7as y media I t - iua 4326 4-7 
Barata se alquila la ra»a Sálnd 43, con sala. 2 ventanas, zaguán, 0 cuartos seguidos, 2 eBcritorits y 1 alto, sa-
letadecomer, antesnia, a^na. caballerizas, toda de ázo-
tea y demás cemodi iades: En la misma impondrán. 
43-4 4-7 
Se alqoíla él pMnHT piso de la casa calle de Acosta n 113, con t dis h-.s comodidad^-! para un matrimonio.-
Obispo Sii darán r^zon.. 431 a 
E n casa de dus sefioras se alq >\\ nes altas, todas con balcón á an cuatro habitacio- la calle y otras co-
modidades interiores, á persmas respetables 6 mat r i -
msnio. Se dan y se toman referencias. Oaliano 91 ontre 
San Rafíel y S.»n José . 43ÍD 4-7 
Se alquilan - « roa de IOJ bafios de mar dos ventiladas y maenífleas habitaciones altas con ó sin muebles, á 
hombres solos 6 matrimonios sin hijos, 
San Nicolás 24. 4310 
dan baratas; 
4-7 
En tres onzas oro se a quila la gran casa calle de la Lamparilla número 64, con cinco cuartos seguidos y 
dos al fondo, gran patio, azotea, pozo y algibo. Acosta 
número 52 está la llave 6 informarán, 
4281 4 7 
Guanabacoa.—Se alnui a la casa Palo Blanco 14, entre la do Cadenas y Conuepcion; tiene hermosa sala con 
dos ventanas al frento, au comedor cerrado de persia 
na», cuatro cuartos buen pozo de agua potable y es tá 
situada á u n a cuadra de todos los bailos: en el núm. 12 
informal án. 4267 4-7 
S E S O L I C I T A 
nn criado blanco, que sea dócil é inteligente y que ten-
-a personas que respondan por él. Paula 10, de 12 á 4. 
412;) 4-1 
V i r t u d e s l O 
ÜM solioita nn muchacho Jóven para loa quehaceres de 
la casa qne tenga buenas rtcomendaciones. 
4122 4-1 
Se so l i c i ta 
un dcpaudlento qne tenga quien responda por su con-
ducta, calle de Monserrate 147. 4119 4-1 
ÜK A JO VKN P E N I N S U l i A R Ü K S E A COI .OCAR-se do criada de mano ó manejadora de ni nos, tiene 
quien responda de su conducta, informarán Consulado 
n 88. 4120 4-1 
DK!»EA C O L O C A R S E USA C R I A N D E R A SANA y robusta tiene quien responda por su conducta. Pi 
cota 25 Informarán. Se desea saber el paradero de Julia 
Fornlery Consuegray Guadalupe Máximo, donde quie-
ra que se halle Julia se dirija á la calle Picota 5C. 
4115 4 1 
U NA S E Ñ O R A « A l i l - E G A D E M E D I A N A edad desea colocares de manejadora de DÍ&OS 6 ctiada de 
mane: tiene personas qne respondan por sn conducta. 
CZenfueeo72. 4114 4-1 
S E S O L I C I T A 
utiíij.Vran para manejar dos niuoí , se le da i án 12 pesos 
bl l le t ís y ropa limpia ai cumple bien se le anroontará el 
sueldo; Camuanario 1SÓ. 41OG 4-1 
S O L I C I T A UNA ÍJEISERAJ- CO-'J t R E H A 
K"?que sepa cortar y entallar por tieuria y á capricho, 
par» coaer en casa partioular de G á 6; se prefiere sea 
de color. Impondrán Cuarteles n. 1. 
4064 4 31 
Q E S O L Í C I T A UNA C U Í A D A B L A N C A Q Ü E 
*5 en tienda de cocina y lavado de topa. J e s ú s del Monte, 
Santos Suares n. 32, darán razón. 
4077 , 4-31 
T T N L I C E N C I A D O D E L A G Ü A K D 1 * C I V I L DE-
\ j sea encontrar colocación bien f-ea de portero, sereno, 
repartidor do correspondencia ó de ropa rt otro deatinc 
análogo, tiene personas que garanticen su honradez ca-
lle dol Aguila 274de once á ctiatro de la tarde darán ra-
zou. 4066 4-31 
EN L A C A L L E DE S U A R E Z N . 4 4 S E S O L 1 C I -ra un criado para todos los quehaceres de la casa y 
qae tenpa personas que respondan por su conducta 
4'J96 4-31 
UNA BUENA C O C I N E R A D E B U E N A S R E C O -mendaciones y con personas que respondan por ella, 
desea colocarse. Bernaza 44 darán razón. 
4086 4-81 
U N JOVEN P E N I N S U L A R G E N E R A L c o c i -nero solicita colocación, eabiendosu obligación tanto 
á la española como á la inglesa ó alemana, y aseado en 
su trabt^jo, de buenas referencias: impondrán calle Cár -
denas n. 46, almacén do víveres . 
4080 4-31 
UNA C R I A D A D E ¡MANO D E S E A C O L O C A R S E en casa de familia, teniendo quien rt^ponda por su 
conducta Darán razón Salud n. 122. 
4073 4-31 
I J A R A C R I A N D E R A S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
IT una seOora muy sana y robtista y que puede dar los 
[aejorea Informes do su "proceder y honradez. Sol n . CS 
infivrmftrAri (altos). 404» 4-31 
V I R T U D E S 10 
Se alquilan hermosas habitacienes, altas y bajas, bien 
amuebladas, con vista á la calle, cerca do los teatros y 
baños de mar; entrada á todas horas. 
4282 4-7 
A N C H A D E L N O R T E 298. 
En módico precio se alquilan dos cuartos, ónidos ó 
separados; hay agua, azotea, entrada á todas horas y á 
las 3 puertas do los baüos . 4280 4-7 
En el punto más céntrico, frente ai Parque Central, se al ju i l an cómodas y bonitaa habitaciono', á ma-
trimonio ain niños y á caballeros: se dan y se piden re-
ferencias. Prado P0 casi esquina á Xeptñno . 
4290 4-7 
Ganga escandalosa: en $:0 BB so alquila la casa de 2 ventanas y entrada de carruaje. Puerta Cerrada n. 5 
tiene castro cuartos, un salón corrido al fondo, cecina y 
asua abundante, gran patio enlosado En la e s q u i n a á 
Suarez está la llave y vive el dneüo Cnba 143. 
4274 4 7 
Se alquila arreglado á la época en $24 oro la casa Luz n. 02, tiene sala, comedor, dos cuartos, etc. En la bo-
dega Egido esquina á Luz está la llave y t r a t a rán de sus 
condiciones Cnba 143. 4275 4-7 
Se alquilan 
dos lublracinnes altas á hombres solos ó á matrimonio 
smhjos Calle de V illogas náme-o 79 informarán. 
4331 4 7 
O e alq cilla en tinco y media onzas la espaciosa casa s i -
C?tuada en la calle de Gervasio núm. 137, entre Reina y 
Silnd, compuesta da zaguán, sala, comedor, cinco espa-
ciosos cuartos bajos, dos altos y entresuelos, patio, tras-
patio y espaciosas caballerizas: la llave en el n . 131. I m -
pondrán Pradu n 46. 4 i i7 4-7 
Angeles 45. en 38 pesos oro mensuales, tienu sala, sa-leta, tres cuartos bajos y uno alto con agua de Ven-
to y cloaca la sala con piso do mosáico. en el 47 es tá la 
llave, y Galiano 124 ferreter ía informarán. 
4205 4-5 
Regla: t n 21 peaos oro mensuales se da una de las bo-nitascaae-a calla R-al 158, Buenavista88y Sant* A m . na 
89 las llaves de las primeras en las bodegas de la es-
quina, la última on la 
infoimarán. 4 
panader ía y Galiano 124 ferre ter ía 
Se alquilan loa entresuelos del café San Rafael: calle de San Bafael entro A mistad y Agnl la darán razón. 
4209 15-5 
O e alquila acabada de pintar de nuevo, la casa Merced 
C n . 9, casi esquina á la alameda de Paula: tiene sala, 
comeior, zaguán, cuatro cuartoa y cocina en loa bajos, y 
sala y dos cuartos en loa altos. Salud 8 impondrán y la 
llave en la bodega Merced esquina á San Ignacio 
4210 4-5 
Obrau ía 68 altos se alquilan dos salones en loa entre-suelos, sala y gabinete en el p r i te ipa l con agua, gas 
y entrada á todas horas, no es casa de huéspedes: el por-
tero informará, 4191 12 5 
r j E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A P A R A 
JL*criada de mano y ayadar á coser. Impondrán A n i -
mas 50 entre Amistad y Aguila. 
4039 4-31 
D E ¿40,000 A. $50.000 ORO, 
ae toman á interés, dando ga ran t í a triple en finca urba 
na. Si el dinero fuera de menores se prefiere. Informan 
de 11 á 4 en la Contadur ía del DIARIO PE I.A MAUIXA. 
Cn. 346 6-28 
AVISO. 
Se solicitan trabajadoice para el campo: t ra ta rán de 
su ajuste Amargura número 2, de unce á dos, 
3924 10-27 
En el Consulado General Francés 
. üilo de San Ignacio 50, se solicita un muchacho blanco 
ó de color de 15 á 18 afios para criado de mano. 
C 335 8̂ 26 
¿ < E S O L I C I T A A D . S A N T I A G O S I N T A S , H I J O 
k^deD. JaünOí en los entreaueloa de la caaa calle de 
A g u i a r n . 10Ŝ  de once á cuatro d é l a tarde, para un 
asunto que le interesa. 3009 26-8M 
Compras. 
Ü E D E S E A C O M P R A R UNA CASA E N E L C U A -
í 3 d r o comprendido entre Prado y Gallano, Eeica y Ara-
mas, de azotea, 5 cuartoa bajos, agua y libre de gravá 
Bien cuyo precio no exceda de $5,000 oro librea para el 
comprador y sin intervención de corredor. Impondrán 
de 11 á 1. Compostela 7S. 4273 4 7 
ÜMA E S C A L E R A DE C A l t A C Ó L USADA, QUE no sea de grandes dimensiones, se solicita comprar 
en T-'nien'e-Rey 4 primer piso. 4183 4-5 
C O I ñ P R A UNA CASA C U Y O V A L O R SEA s de $2,500 billetes libres para el comprador, que no tanga gravámen alguno, dentro ó fuera de la ciudad 
un oondrán J e s ú s Maria n. 76, sin intervención de co-
rreiíor. 4139 
S E D E S E A C O M P R A R UNA L I N T E R N A WA glca que sea buena y barata, aunque esté usada,- y 
en la misma se desea colocar un jóven para una casa de 
ampefio pudiendo dar buenas garan t ías . Informes es 
¡ndru i r i a esquina á Genios, t a b a q u e r í a 
4094 4-31 
Se c o m p r a 
ana partida de tablas pino usadas en buen estado, tam-
r.ían unn. vidriera de mesa chica. San Rafael 47. 
4049 4-31 
Y PLATA 
nn prendas naadas, monedas cortae y falsas ae compra 
á loo pi-eoloa más altos en la joyería de 
B J B L ñ M m n IT COMF. 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa muy barata calle de Luz 39 entre Ha-
bana y Compostela. 4190 4-0 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias juntas ó separadas propias para 
establecimiento 6 vivienda, Luz entre Oficios ó I n q u i -
sidor, casa de bafios- 4189 4-5 
Se alquilan ó se venden las casas calle de Curazao 14 y Habana 166: la primera con 5 cuartos, sala, saleta y 
acabaJa de limpiar en 42 pesos 50 cets. al mes, y la se-
gunda en 51 pasos. Informan Aguacate 112. 
4188 4-5 
So alquila la c asa Zanja n. 52 e s q u i n a á Lealtad . on cuatro cnartos grandes y dos chicos mny fresecs: 
tiene sgua y es bastante seca: de su precio y condicio-
nes informarán en el n . 50. 
4230 4- 5 
e alquila en precio módico la casa Lealtad ¿7 casi es-
quina á Concordia, con sala, saleta, comedor 3 her-
mosos cuartos, azotea, cloaca y demás necesidades; de 
n precio y condiciones informarán en Concordia n. 70 
entre Lealtad v Escobr.r. 4227 4- 5 
Se alquila una casa á tren cuadras do la calzada del Monte, con sala, saleta y dos cnartos, toda de azotea, 
en $25 B. In formarán Gloria 1;'S letra A . 
4178 4-5 
CONCORDIA 139.—Se alquila esta casa en dos on-zas oro con fiador de responsabilidad. Se compone de 
sala, cuatro cuartos, pluma de agua, etc. La llave está 
en la bodega esquina á Belascoain y ce r ra rán ol trato 
San Isidro 55, 4193 4-5 
^ e alquila la espaciosa y ventilada casa n. 18 de la ca-
v i l e de loa Angeles, con sala, comedor, zaguán, cuatro 
cuartos bajos y uno alto al fondo. Impondrán en la mis-
ma callen. !4.—Idem la casa n. 190 de la calle de Neptu-
no.—Idem la n. 86 de la calzada de Pnentea Gramlea 
Impondrán en la calzada del Cerro n 536. 
4244 8-5 
Se alquila la oaaa Couipostela 1C4: en la bodega del frente está la llave. E n Mente 45 de 10 á U de lama-
fiana y de 4i á G de la tarde Informarán. 
4245 4-5 
E n e l C a r m e l o 
So alquilan las casas números 2 y 4 manzana 22 fron-
te á la linea, con fondo al mar, ámbas con agua de a l j i -
be y gran comodidad para una extensa familia. Infor-
marán en Neptuno n. 80, L A M O N T A Ñ E S A . 
4185 28-5Ab 
S a l u d 105. 
En tres y media onzas oro mensuales, tiene cuatro 
cuartos y pluma de agua: en e ln . 107 está la llave y Ga-
llaco n. 124, ferreter ía . Informarán. 
4204 4-0 
E n el Vedado «e alquila tuí» magnífica caaa con todat, las comodidades pa-a una f»mllla bien acomodada, 
oalle A n . 12, la llave en la bodega do la esquina y so-
bre condiciones Galiano numero 114. 
4314 4.5 
Obispo I O S 
Changa. Se alquila en $15 oro una casa con sala, 4 cuar-J"tos corredtr. portada Independie', te, gran patio, 
agua abuud n e, ¡ i rdines con parras, higueoasy otras 
planta», calle d«l Valle 8 entre San Prancisco y Espada; 
en la miemi informarán: su dnefio V.llegas 58 esquina 
á Obrapía de 6 á 12 de la mefiana y do 12 á C de la tarde 
ea el solar donde es^á la caaa. 4216 4-5 
alqui.a la casa J«r-.ns Matia, bajos, n. 12 f. tiene sa-
O i a espaciosa con dos ventanas á la calle, 3 coaitos, 
cucina comedor con persianas, buen patio, agua, es muy 
saca y fresoa, en loa altos está la llave ó impondrán E m 
pedrado 50. Í221 4-5 
PR A D O 110.—A L O S A F I C I O N A D O S A I R D E temporada al campo, se les ofrece en eata hermosa 
casa y arreglado á la época, espaciosas y cómodas habi-
taciones altas y bajas, en las que sa disfruta de agra-
dable freaco por estar situadas á la brisa. 
4124 4-1 
Se a l q u i l a 
en tres onzas la casa u. 
n. 61 da rán razón. 
59, calle de las Damas. En el 
4129 6-1 
TC'n casa decente y tranquila, punto inmejorable, se 
» J alquilan á hombres aolos ó matrimonio sin hijos, unos 
altos muy frescos y ventilados, precio módico. Obrapía 
n. 40, casi esquina á Habana. 
4120 4-1 
Se alquila en dos onzas tres doblones, la casa San Ba-fael 78 con sala, comedor, tres cuartos bajos y dos al-
tos, un hermoso bailo con abundante agua y demás co 
raodidades. la llave on la bodega de Lealtad, v su dueño 
Neptuno 36, altos. 4110 4-1 
En $38-25 cts. oro la bonita casa de alto y bajo Apo daca 6, casi esquina á Gienfuegos, con ella, 3 cuar-
tos y demás, en la planta baja, y sala con balcón corrido 
á la' calle, un cuarto comedor y un cuartito en el fondo 
de la azotea en la alta. Tiene agua do Vento. En frente 
están las llaves. 4111 4-1 
C O N C O R D I A 89 
Para matrimonio sin nifios ú hombres aolos se alqui-
lan tres cuartos bajos con todas las comodidades para el 
servicio 4103 4-1 
S E A L Q U I L A N 
unos bonitos altos propios para una corta familia Agua-
cal o 1 Si: jantoa ó separados. 4105 4-1 
Q e alquila •'n precio módico la hermosa y fresca casa 
C5de alto y bajo, hecha á todo costo, San Miguel n. 89, 
entre Campanario y Loaltcd, con toda clase decomodi 
dadsayprop'a para una famlba do gusto. £11 el n. 8 
está la llave 6 informarán Campanario 17 (altos) entre 
Animas y Lagunas. 4062 4-31 
^ o m p o s t ü l a 7 7 , entre Amargura y Teniente Koy, ae al-
v_/quilan hermosas habitacionea a'tas y bajas, con asis-
tencia ó sin ella, < n módicos precios y entrada á todas 
horas: en la misma ao despachan dos ó tres cantinas pa-
ra eatnblecimiento 6 casa particular. 
4079 4 31 
Sí alquila un hermoso cuarto alto mnv ventilado y en buen punto on casa do una familia decentó, con aeis 
teñóla ó sin olla á caballero, señora ó matrimonio Calle 
de la Habana n. 1 !9. 4043 4 31 
B E R N ' A Z A 00. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas hajas, 
caballeros y matrimonina. 4057 4 31 
Se a quilau las eneas calle de Curazao n. 14 con cinc cuartea, anla, saleta y demás comoílldades, acabad, 
do fabricar, mny limpia v demfls. on 42 poso>[5ü contados 
al mes con garant ías , y Habana 160. en 51 pesos Tnfor 
man Aguacate 112. 404 ! 4 31 
Se alquila la cómoda y el> gante '-asa capaz nH.rx_do8 familias extensas. Campanario 104, .-ntre Sin Mism^l 
y San Kafael. muy fresca y con todas las comodldAdes 
apetecibles. En la misma impondrán. 
4046 4-31 
3, á una cuadr 
cuartos, palio v un 
gran traspatio, con árboles frutales, agua, etc. Infor-
marán San Lázaro n. 75. 4063 4- 31 
Se alquila la casa calle de Crespo n de los bafios de San Rafael, con 5  
H e r m o s a s habi fac iones 
con vista á la calzada de Galiano, se alquilan, con tod 
asistencia á f a m ü a s 6 á personas solas. Dragones 44 
4081 4 31 
SJo a lqu í l a l a casa n 85 calle del Campunano: tiene za 
^•guan, sala enlosada do mármol con do-t ventanas, tre; 
cuartos bítjoa y doa altos. La llave en la bodega esquim. 
á San Rafael. Para njnsrarelarrendami.nito Npptnno 38, 
4090 4 3 1 
Se alqui an en precio módico como las circunstancia lo exigen, los vistosos y ventilados altos de la cal 
zada de Galiano 08 y también ou buen local para depó 
sito ú almacén para lo quo se quiera aplicar. 
4311 4-V 
Se a l q u i l a 
la espacicea caaa n. 152 Estrella, frento al Placer de Pe-
ñalver, propia para una nnmeruaa familia, marca de ta-
baco tí otra claao de establecimiento Impondrán Agui l 
n . 72. 4074 8 31 
Se alquilan los espaciosos altos de la peleter ía E l Pa-seo callo dol Obispo 57, osqul , na á A guiar; compues 
tos do sala, comedor, tres cuartoa, cocina, sumideros i 
demás comodidades, con balcón corrido por ámbas callea 
y entrada independiente. Impondrán en loa bajos, ne-
C n. 353 6 31 íetería Él Pasen. 
En módico precio so alquilan dos casas, una on el Ve -dado, calle Quinta n. 16; compuesta de sala, 5 cuar-
tos, cocina, algibe y demáa comodidadea; y otra • 
Miguel n . 135, Informarán Reina 82, de su precio 
8 31 ijuste. 4061 
O U A N A B A C O A . 
Se alquila la casa Amargura esquina á Versalies en 
$30 B[J{. con sala y tres cuartos; tiene agua abundante 
está aseada do nn todo. Informarán Diviaion 14 
4012 12.29 
Vj|e alquila la casa San Rafael 69, con cuatro cuartos^ 
despaciosa cocina, lavadero, palio y traspatio. Tiene 
además pluma de agua. In formarán San Ignacio 54 de 
de 12 á 4 y á las domáa horas y días festivos, Beruaza 
4, botica. La llave está sn la bodega esquina á < ampa 
narlo, 4036 8 29 
"V^EDADO.—«Se alquila una casa de doa píaos situada 
» en la calle 9 ó del Ferrocarril, También se vende en 
precio módico recibiendo en pago t í tu los de la Deuda de 
Cuba, al tipo en plaza. Berna za 35 y 37, altos. 
4024 8-29 
¡ C U B I T O S ! ¡ C U B I T O S ! 
DG PASTA DE COCO CON GUANABANA, A $1BTBS, 
L A M P A R I L L A 16. Cu. 350 10-31 
C A L C U L O D E C I M A L 
i n c l u y e n d o e l 3 5 p § de subs id io e x t r a o r d i n a r i o de g u e r r a , a p l i -
cado a l A r a n c e l de i m p o r t a c i ó n de l a s A d u a n a s de l a I s l a 
de C u b a . 
P O R 
F E R N A N D O RIVAS. 
E s t á e n p r e n s a y se r e p a r t i r á e n l a p r e s e n t e s e m a n a l a p r i -
m e r a e n t r e g a de e s t a i m p o r t a n t e o b r a que t a n t a u t i l i d a d r e -
p o r t a r á a l C o m e r c i o . . ^ . _. . 
L a s s u s c r i c i o n e s y pedidos s e r á n a tendidos i n m e d i a t a m e n t e 
por s u autor . M O I A 71. 
Se alquila en un pícelo muy módico una casa, propia para un matrimonio, situada en la calle de Campa-
nario n. 179. En la calzada de San Lázaro esqnira á 
Campanario, almacén, ioformaráu. 
4027 8-20 
So alquilan unaa ventiladas habitaciones propias para la estación en qno vamo-t á outrar. con ba'con y v i s -
ta al mar, situadas en la calcada do San Lázaro esquina 
á Campanario En el ni'imer.» 155 do la expresada calza-
da, almacén, informarán. 
ALTOS—En SO pesos en oro so alquilan los de la casa calle do la Habana n. 248. compuestos de sala y tres 
cuartos, comedor, cocina, cañer ía para gas, toda <'e azo-
tea con entra'! a independiente. Dando buena g a r a n t í a 
se ha rá alguna rebaja. 
3987 8-28 
Se alquilan doa faabitaoionea altas, muy frescas, con llavin, Obrapía 99, y en la misma se solicita una se-
fiora quo sepa hablar inglés y francés para v i v i r con 
una familia. 3972 6-28 
A T E N C I O N 
C*l!e de loa Corrales 125 ontre Angeles ó Indio ae al-
quilan habitaciones ídtas y bajas ñor la mitad de su 
precio á 9,10 v 11 posos con agua de Vento obundants. 
3990 6 28 
Ojo a l a n u n c i o 
Eas personas que quieran dlefrutar de un Moblfáte 
sano y puro en particular para loa europeos como punto 
de aclimatación, acudan al Cerro, callo de Atocha n1" 1 y 
se pene t ra rán de la verdad: elegantes habitaciones 6 ;ê  
parlamentos para una persona ó familia, son estos altos 
especlalea é independientes, entrada á todas horas y 
reunir en los mismos todas las necesidades concernientes 
á l a vida: también ee alquila en la misma calle una bo-
nita casa compuesta de sala, aalet*, comedor, 3 cuartos, 
cocina, taeu pAtio con doa plumas de agua, una en la 
cocina y otra en el comedor, todo io mismo laa habita-
ciones qne la caaa se alquilan baratas. 
» 8 0 8-28 
Se alquilan habitaciones baratas á hombrea aolos ralle de la Habana 59, entre CRei l lv y San Juan de Dioa. 
9*07 8-27 
T e n i e n t e - R e y 5 0 
entre Habana y Compostela. se alquila un local propio 
para establecimiemo: en la bodega de al lado está la l la -
ve ó impondrán, tamb>n en San Nicolás 71. 
8912 8 27 
F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 
se alquila un piso alto de esquina, con nueve cuartos y 
espaciosos aalonea, Virtudes 2 esquina á Zulueta. 
3810 15-24 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos ó cuartos separados para escritorio 
y familia, en la calle de Meroaderos n. 31, frente al Ban-
co del Comercio. 3296 26-13Mz 
Se alquila el primer piso de la caaa 71 do la calle de Cuba esquina á Mural la propia para oñeinas de al-
guna empresa 6 para varios escritorios. También se 
alquila en la misma casa nn local para almacon con fren-
te á la calle de la Muralla . In formarán de su ajuste 
Muralla 21. 3126 26-11 M 
Se alquilan los eapaciosts altos de la caaa calle de Cuba número 37 esquina á la de O'Reilly propios para ho-
tel 6 para una larga familia: impondrán Amargura 23. 
2657 26P-28 
S E A L Q U I L A N 
unos altos propios para una corta familia, una gran sala 
para eacritorioa de Empreaas 6 bufetes, y unos bajos 
como para depósito de tabacos, cigarros ó fósforos. Ofl-
Olos 14. 2000 20-28f 
Alquileres de criados. 
Se alquilan dos criadas una do general lavandera de seüoraa y caballerea, y otra cocinera muy regular y 
aseada, son de buenas costumbres, criadas de toda cou-
lian ¿a, pues ao responde por ellas: San Lázaro 217 da-
r á n razón. 4307 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos parditas para criadas de mano y manejar niños. En 
el Cerro Santa Teresa 7 darán razón. 
4177 4-5 
SE A L I Q U I I J A 
una patrocinada criada de mano y costurera, Estrella 
123 impondrán. 4108 4-1 
Se alquila una patrocinada general cocineral: duerme en el acomodo y se responde por ella calle de los Ofi-
cios 18 entre Lamparilla y Amargura darán razón. 
4059 4 31 
Pérdidas, 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O UN de billete del n. 4,148, C U A R T O . del sorteo extraordinario n ú -
mero 1,185, se le suplica á la persona que lo haya encon-
trado, lo remita á Obiapo n. 22, impronta, donde se le 
gratificará. 4254 4-7 
CO N 35 PESOS SE G R A T I E I C A R A A L QUE otitresue en la calle de Luz n. 19 un sobre contenien-
do unos certificados de acciones 
puntea: objetos todos que eólo pue* 
50. ¿253 
un recibo y unos a-
.en ser út i l á su due-
4-7 
Marzo 23 de 1885. 
C o r r e o s : A p a r t a d o n . 388 . 
3903 15-26Mz 
B A Ñ O S D E S A N D I E G O 
H O T E L - B A R D m O 
U n i c o que t i ene c a r r u a j e p a r a c o n d u c i r sus I m é s p e d e s a l b a ñ o , 
Precios equitativos, en la cuota diaria señalada por todo gasto. 
15-6M 
SE H A E X T R A V I A D O U N A L F I L E R D E S E Ñ O -ra de pecho, de oro, conteniendo un retrato de un n i -
fiohijo suyo, desdo la callo de Fac to r í a 31á la Sociedad 
del Pdar; la persona que lo haya encontrado puede en-
tregarlo en Fac to r í a 31 donde ae gratificará con el valor 
d é l a prenda. 4310 4-7 
AV I S O . — E N L A M A Ñ A N A D E L D I A 1? D E abril se apareció en esta casa. Mercado de Tacen 69, 
un perro perdiguero; el que ae crea con derecho á re-
clamarlo puede presentarse en dicha casa, dondo des-
pués de los requisitos del caso, se le en t regará , 
4251 4-7 
EL Q U E H A Y A A B A N D O N A D O U N A P E R R A perdiguera blanca con manchas canela, plagada de 
sarna y guste informarse ocurra á la cantina calle del 
Baratillo n. 3, 4242 3 5 
EN L A M A Ñ A N A D E L S A B A D O 2 8 SE H A E x -traviado un perro de caza, color chocolate, que en-
tiende por Sol: se gratificará generosamente á la perso-
na que lo entregue en la calzada del Cerro n, 494. 
4125 4-1 
AV I S O . — E L S A B A D O 3 8 D E M A R Z O SE H A N extraviado on paquete de cuentas procedentes de la 
casa Rameutól , laa que no podrán tener valor alguno 
para otra persona, por babor tomado todas las precau-
ciones debidas. Se grat i l icará á quien las devuelva 
en la calle de O'Reilly n . 29. 4087 4-31 
PÉRDIDA 
E l sábado pasado se ha extraviado en la oalle de Luz 
entre Cuba y Damas un perro perdiguero de raza ingle-
sa, pelo blanco largo, con marchas carmelitaa en la ca-
beza, orqjaa y anca izquierda, responde por K i n g , al 
que lo entregue á su dueíío Luz 19, ó d6 razón de su pa-
radero se le gratificará generosamente. 
4099 4-1 
DE 
V e n t a s 
MOAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
^ t r a t o de inquilinato un gran estaliío de carruajes de 
lujo, situado en uno de laa mejores puntos do esta capí-
tal: ea negocio para una ó dos personas activas y que 
quieran trabajar, pues entran disfrutando de una buen» 
?• escogida m a c h a n t e r í a : para más pormenores San Ka-*cl n. 50. 4286 4-7 
O J O ! — P O R N E C E S I D A D A P R E M I A N T E SE vende como ganga el tarreno con un cuaatoal fondo, 
calle de Puerta Corrada n. 59 esquina 6 Alambique, a l -
quilado «n $24 billetes; una casa en la calle do la Maloja 
con un hermoso teraeno anexo, esta ea muv bonita: otra 
de eaqnioa en Jeaus del Monte, preciosa, fresca y mny 
alegte, con vantana á las dos calles en $1000 oro, pT-ecio 
fijo': Acudid Beina 143. 4262 4-7 
í f V E N D E B A R A T A L A CASA C A L L E l»K ' A 
Gloria número 130, por ausentarse au dueño al cam-
po: la llave en el 122 y BU dneCo Ploza del Vopor nú ñ e -
ro 61. tienda de ropas La Coloaal. 
4257 4-7 
EN «7 .500 ORO S t V E N D E UNA CASA B I E N si i i - da. 2 ventunaa v zaguán aala de mármol, co-
medor. 4 cuartcB bajoa y 2 altos, entreaueloa para cria-
os, despensa, aaleta de comer al fondo, Ingxr para, ca-
balk'ii/.», llave de agua redimida, toda do azotea libre 
de gravamen, con 12 ^araa frente por 40 fondo, i m p o n -
dráu Campanario n. 113, de 9 á 11 y do 4 á ü. 
4293 4-7 
S E VENl>EÑ~ 7 C A B A L L E R I A •< D E T I E R R A dtí lab r inmediataa & esta capital, cercadas de pie-
dra, con nn tejar acabado de conatruir, con todos aus 
ensere» ó BÍO ellos: par» más pormenores sn dneiio Rei-
na n 52. 4287 8-7 
S E V E N D E 
barafo un cafetín elegante, por ausentarse su dueño á la 
Península . Informarán Obrapía n . 01 y San José n. 46, 
á todas boraa. 4322 4-7 
SE V E N D E VNA CASA A T R E S C U A D R A S D E la ra zada del Monte, libre de todo gravámen, com-
puesta de aala, aaleta y doa cuartos, toria de azotea, en 
S00 pnt.o» oro. Informarán Gloria n . 138, letra A , tn t re 
Figuraa y Cánnon 4132 4 7 
VE N T A DE i-iOLAREf* E N E L V E D A D O : E N L O más e ín t r i co do este poblado y con frentes á la cal-
zada y calle del Pasco, ao vende una manzana compues-
ta de doce solares juntos ó por lotea, so dan arreglado á 
la situación. 4213 4 5 
S E V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O D E V í -veres de poco capital por tener au dueño otros asun-
tos y no poder atender á todos, en la calzada de J e s ú s 
del Mont« 315 impondrán. 4195 4 5 
SE V E N D E L A F I N C A L A A V E L I N A , DE T l t E S cabal ler ías de tierra superior, de fondo, entre San 
Antonio de los Bañoa y Alquizar. da frento al camino, 
ol mejor terreno para tabaco; tiene vega, frutales y de-
máa aiembras, pozos, etc. Informarán en la l l á b a n a 
Virtudes 32 y en los Quemados do Marianao Real 64. 
4176 4-5 
S E V E N D E 
una carbonoiíü v'.;^ i o j e r que ausentarse el dueño para 
España . Mauiiquo esquina á Salud. 
4098 4 1 
S E ITEMDB 
por la mitad de su costo la mode^ia casa do mampnste-
IÍÜ y azotea, callo de Santa Ana, entre las de Vi l lanue-
va y Fomento, on el Luyanó, Mide como 7 varas de 
frente y 42 de fondo, Tione magnítlco y íór t i l pozo de 
buena ngua. Es frrsca y soca y se da bara t í s ima. Dan 
más inform''S y precio en la Adminis t ración del DIARIO 
DaiiK MABIVA, lodos los dias do 11 á 4, y en J e s ú s del 
Monto Sania Ana n. 9, D . Franoiaoo González. 
4133 10-1 
F a r m a c i a , 
Se vende una barata, en pueblo de campo, con calza-
da, mucho vecindario. lo más cerca á 'una y media le-
guas. In formará D. M. Canlo, Lealtad 100. 
4042 8-31 
SE V E N D E O C A M B I A » OR U N A C A S A E N f>sta capital un potrero de 7 cabal le i ías do tierra en 
Güines , con buenas f ábucas , cercada de piedra y piña, 
dividida «n cuartones, dos pozos, aguada corriente, hor-
no de cal y buen monto. 3 cuadras de la calzada de San 
Jos6 y á una legua do Güines . De más pormenores Ce-
rrada del Paseo n. 18. 4088 4-31 
S E V E N D E 
en Sagua la Grande una casado tabla y tejas, a l iñada en 
la calle d é l a Aurora esquina á la de Casariego, compues-
ta desala, seis cuarto-i y demás servidumbre, libre de 
todo gravámen, Laa personas que se interesen por olla 
podran hacer oferta en el consulado general de Italia en 
la Habana, Bernaza 35 y 37, a toa. 6 en Sagua la Grande 
al señor agento consular do Francia, 
4023 8-59 
S E V E N D E UNA C A I t n O > E R l A E N EL, B A R R I O de Paula, que hace de 20 pesos á 25, por no poderla 
asistir su dueño. Impondrán Poclto n, 13, 
3976 • 6-28 
HORROROSA GANGA. 
Por tener qne marcharse su dueño á E s p a ñ a se vende 
en Sagua la Grande una agencia funeraria complota, 
conteniendo cuatro coches de líltima moda, cuatro vic-
toriaa, an milord. un capé, dos carros de mu '.odas y uo 
carretón, todos nuevos y con sus corrospondiuntí a a-
rreos. Además cuenta dicha agencia con seis hermosos 
caballoa amaestrados, un completo taller de carpinte-
ría y he r re i í a . So vende todo Junto ú separado ft elección 
del comprador. 
Aprovecnnd la ganga v dirigirse á su dueño. Jo sé 
Buaqnetí . O 3ÍÍ3 30-22 M 
S E V E N D E N B A R A T A S 
juntas ó separadas la casaChavez 30 y Cindadela Leal-
tad 2: en Belascoain 117 t r a t a r á n de au ajusto. 
3930 8-27 
E N $7,750 ORO 
librea para el vendedor y reconocer un censo redimible 
de $1,560 al 5 por 100 al año, se venden las tres casaa So-
ledad esquina á San Miguel. 8, 10 y 12: la primera con 
agua y gas, sala, saleta, zaguau, aposento, tres cuartos, 
cocina, cuarto de baño, espléndido patio con un surti 
dor. Todas de mamposter ía azotea y tejas, de más por-
menores d l r lg l r seá sus du«ños: Bernaza36, entresuelos, 
á Josefa Gcmez. 3920 8- 27 
De am 
S E V E N D E UN C A I t . t I . M ) COMO DE 1 A Ñ O * , muy buena presencia, «uno y á propósito paia lo quo 
quieran aplicarlo; color moro azul, muy manso y de ex-
celentes coudiuionea: tambieu una limonera de uso para 
caballo americano, ámbas cosas i-n precio muy barato 
Informan A ga.tcate 112. 4187 4 6 
P A J A R O S 
Ya lli 'g^ron los canarios hamburgueses en sus jaulas 
de fantasía, cantan de dia y do noche los que se deta-
llan muy baratos; oardenalitcs en cria con canaria; 20 
parejas canarios largos y liuoa con pichones v con hue-
vos; un magnífico loio de Alvarado, muy bab ador; nn 
loríto del Jupón de preciosos coloras; una pajarera para 
pericos muy cómoda y barata, O'Reilly 66, eaquina á 
Aguacate. 4202 5 5 
SE V E N D E UNA Y E G U A C R I O L L A D E C E R C A de 7 cnartaa de alzada, color mora, excelente cami-
nadora, de 5 añoa, mny aana, con aus arreos ¡í la criolla. 
En la calzada de los Quemados do Marianao n. C4 se 
Íiuede ver y tratar do 7 X U) de la m a ñ a n a y de 5 á 0 de a tardo. 4175 4 5 
^ E V E N D E UN HER1UOSO C A B A L L U C R I O -
O l i o de monta, moro azul, de 5 años y de 7 cuartas tros 
dedos do alzada: se pnode ver á todas llorasen ol establo 
de carruajes de lujo La Amistad, calle de la Amistad 
n. 83. 4246 4 5 
SE V E N D E S U I D A M E N T E B A R A T O POR NO hacerse uso de él, un bonito caballo criollo de silla, 
de seis cuartas y media y doa dedos de alzada, excelen-
te caminador, manso y sin tachas. Obispo 75. 
4232 4-5 
S K V E N D E UN C A B A L L O COMO D E C U A T R O años, color moro azul, muy sano y á propósito para lo 
que quieran dedicarlo, se da en proporción arreglado á 
la situación, acabado de llegar del campo. Informan A -
guacatell2. 4104 4-1 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A Í J U I A R 1O0 , esquina á Obrapía. 
4095 30-31Mz 
De carruajes. 
U N M I I . O R D D E P R I M E R A M U Y L I J E R O SE vende en 8 onzas ore: Maloja 53 entre San Nicolás y 
Manrique, 
SE V E N D E U N A D U O U E S I T A M U V B O N I T A , ligera y baralíalma; Monte 170 esquina á Rastro, 
4324 4-7 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O Y E N C O M O D O precio, so venden, juntos ó separadamente, una du-
quesa inüord de construcción moderna y en muy buen 
catado, con sus i rreos y demás necesidades; y un caba-
llo americano moro melado, sano, jóven y de excelentes 
finftlitlftdee. Concordia £9. 428? 8-7 
GA N G A S I N I G U A L . — S E V E N D E U N E L E -gante t í l bu ry americano de cuatro asientos, casi nue-
vo, con sus arreos correspondientes, Cuba 40 darán ra-
zón, á todas horas. 4052 4-31 
Se v e n d e n 
dos hermosos quitrines nuevos. Dragones 42 ae pueden 
ver y t r a t a r án do su precio á todas horas. 
3920 8-27 
SE V E N D E U N B O N I T O M I L O R D F R A N C E S D E muy poco uso preparado para pareja y para un solo 
caballo: puede verse á todas ñoras Teniente-Rey 54, t a -
labar te r ía La Fama. 3850 15-25 
De muebles. 
SA S T R E S , C A M I S E R O S r Y T E N D E R O S D E ' opa.—Se vende un mostrador con au tablón de cao-
ba enterizo y en buen catado, y una bañadora .—En la 
misma se alquilan tres cuartos. Mural la 48, 
4284 4-7 
S E V E N D E U N PJAN1NO <ICE SE E N C U E N T R A en muy buenas condiciones y se da barato; Neptuno 
190 so puedo ver y tratar de su ajuste. 
4266 1 2-7Ab 
S E VENDEN V A R I A S C A M A S D E H I E R R O CON bastidor de alambre y mosquitero, también un her-
moso Juego á lo Luis X V . Galiano 114. 
4212 4-5 
SE V E N D E UNA L Á M P A R A D E B R O N C E Y musbles de comedor y alcobas, casi nuevos y buenos, 
y por último, los enaerea todos de una casa: informarán 
Cadenas 24, Gaanabaooa, á doa cuadras del paradero 
4218 4 5 
S E V E N D E 
un billar con aus liólas y una persiana. Luz n. 77 dan 
razón. 4181 4-5 
AVISO 
Laa poraonas quo tengan prendaa empeñadas en la 
calle de las Animaa 51, pueden pasar á sacarlas ó pro-
rrogarlas en el término de ocho dias á r ontar desde este 
pr mer anuncio laa prendas de oro sfis meses v ropa 
traa mioieroa 793—828-832-827—843—050—830-840-041 
y 835: en la inteligencia, que transcurrido dicho plazo f̂ e 
proceder A á su venta por considerarse une aus dueños 
r i nnncian á todo derecho que pudiera abatirles: hay 
muebles : l precio de quemazón 
4208 4-5 
V E N D E N C U A T R O f U E K é ' A * , R E J A - H I E -
¿ J r r o . mato ial s de lab lea, dos v driotaa una casa, 
sn 2 OOÍ1 p^so) billetoB: m f c u a r i n Xoptiino 83 
4211 4 5 
CATON 
G A L I A N O a i A L L A D O DE L A P E L E T E R I A 
E S Q U I N A A NEPTUNO, V.-.n do muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
te ántea de veraé ( onmigo. Se compran v cambian por 
otroa. 4225 6 ó 
NO B A V ' I H S B A R A T O . — U N A C A M A DE hierro $18 billetes, una mma bufete $10 uu reloj, 
mesa, moderno $8, un tocador $S. una mesa de cnarto $3, 
una bañadora do niño $3, una vidriera-estante, t ibaco 
$15. bastidores do cuna forrados, de persona, y cameros 
á $8 y 10 uno. Compostela 119, frente á la ba rber ía . 
4243 4-5 
Muebles . 
Por a u s e n t á r s e l a familia ae vondon todos los muebles 
do la caá» callo de l-a'giioias n. 25, frente al parque del 
Tul ipán, Cerro. 4190 14a 3 5d 
como quieran 
se venden los Higulentes objei-os, por necesitarae el lo-
cal.—Una vidriera metálica muy buena: un hrnialoste, 
criataloa, color ineplo, prrpio para cuanto deseen: un 
bonitn kiosho, cristales, y un magnífico espejo ovalado, 
cosa de mucho gusto. Seguros pueden estar de hacer 
negocio'eljquellos necesite: aproveobsu esta ganga. Ca 
Ue de Compostela n . 42. 4155 4-2 
ANTIGUA M U E B L E R I A 
Sucesores.—J. Q u i n t a n a y C o m p . 
C o x c o i i D i A 33, BSQDÍKA A SAN NICOLXS. 
En esto antiguo y acreditado eatablecimier to, se en-
cuentra constantemeute un completo y variado surtido 
de nmcblos, tanto del pa ís como del extranjero, gran es 
peoiáUdad en mu-bles linos, y gran rebaja de precios 
en todos on general; tambion s3 cambia y compra toda 
clase de muebles, prefirióndoso los finos. 
4156 4^2 
POR roaliz A U S E N T A R S E A L A P E N I N S U L A SE lizan todos loa muebles de una casa y algunos 
efectos de ropas, prendas y 2 ) aombreros de Sra. á la 
ú l t ima novedad; sombreritos de paja para niña, forma á 
la marinera, á $3. San J o s é n . 9 darán razón. 
4102 4-1 
S E V E N D E 
en pi ocio barat ís imo un excelente piano, calle de la Ro-
sa u. 3 esquina á Vista-Hermosa, Tu l ipán . 
4014 15-29 
AM I S T A D 133: SE V E N D E N E N M U C H A pro-porción muebles al alcance de todas las fortunas, 
entre ellos hay un buen pi.mino. un vestido de señora, 
varias camas, cucuyeras cristal, cuadros 6 infinidad de 
cosas úti les y muy baratas. 4089 4-31 
CASA D E P R E S T A M O S 
L A E S P E R A N Z A , 
S a n Migup l n ú m e r o 6 0 . 
So avisa á los qne tengan empeños on esta casa con las 
papeletaa números 7,119 — 8 414—8.439 — 8,407—8,490-
8 901—8 933—9,105—9,190—9.276, vengan á anearlas 
prorrogarlas en el t ó r m i n o d e o c h o d i a s á contar desde 
esta fecha, dé lo contrario me veré on la precisión de po-
nerlas á la venta. Lo mismo se advierte á todos los que 
tengan sus empeños oamplidos. En la misma hay de 
venta un escaparate de palisandro con puertas de eape-
jo, nn piano v otros muetilea, balajas y ropas, todo muy 
barato.—Habana, marzo 2 do 1885.—Antobio Salas. 
3027 8-27 
GANGA. 
So v^nde el armatoste con acción al local S. Rafael 20, 
esquina á la de Amistad, tiene 8 puertas propio para 
tienda de ropa, sombrerer ía , sas t r e i í a . café, etc. 
También so venden doa fogonea, doa carpetaa, doa ta-
rimas oou eepejo y cuatro mesas; todo so d^ muy barato 
y en la misma informarán. 3892 8-26 
AiifflUíi m m BE T. J. (MIS. 
A M I S T A D 90, E S O U I N A A SAN JOSÉ. 
K . i i.uto ricroditudo ostaideoiiuiwitii su es tán recibiendo 
ios do lüa famosas fábricas de Pleyel, Gavean &, que 
ao vendo» auniamento mó.licúa, arrullado á los Ucmnos 
Hay uu gran surtido do pianoa uaadoa, garantizados 
al alcance do tod a i las fortiinaa. Se compran, cambian 
alquilan y componen piaooa de todas clases 
20-18M:z 
A M O N T A Ñ E S A 
Gran Vinícola Nacional y Extranjera, 
DE JOSÉ SBDAÍO 
N e p t u n o 3 0 , esquina á Industria. 
Los buenos aficionados encon t r a r án en esta casa los 
ricos y acreditados vinos Careta Blanca de Blazquez, 
Inocente Macharnado de Valdespino, Ajnontillados de 
Misa, Paullada, Helvan, Estrada, Laffi t te , M a r í n , y las 
aromát icas manzanillas de San Lucar de Barramedn, 
asi como el confortable "Valdepeñas de 1880, Xavarro, 
Alel la , Lncanda, Guadiela, Rioja, San Vicente y Cata-
lán. Rico Burdeos, Medoc. St. Jul ien, St. Estef. V í v e -
res de primera calidad y el celebrado café mayagüezano 
recibido directamente por la casa, y tostado en la misma 
por el sistema norte-americano. 
Precios con arreglo á la época, á vender mucho y ga-
nar poco. 4184 15- 5Ab 
P L A D E L L O R E N S . 
E a todos los almacenes de v íve res al por mayor hay 
eie-npre existencia de este vino, cuya legiti imdsd no 
podemos garantizar en otros envases que en cuarterolas 
cuyo tapón lleve la marca de fuego M . P.—Unicos re -
ceptores—J. Rafeóos y Cí , Calle de T a c ó n n. 6. 
1383 52-1 F 
L E C H E D E V A C A . 
E l que desée tomarla pura, la encon t r a rá en la calle 
de la Merced n . 48, donde pueden ofrecerla pura, por no 
ser comprada, sino t r a í d a de su finca. 
4158 4-2 
Drog-uerí a Y Perfumería 
C I E R T A , 
del Asma ó Ahogo, Tos, canaancio y 
falta de respi rac ión, en el uso de los 
cigarros ant iasmát icos del 
D R . H E N R Y . 
De venta: Teniente Rey 41, Obrap í a 
35; Empedrado 28 y por menor en todas 
las buenas boticas, á 50 cts. B[B. caja. 
Cn. 370 20-2Ab 
. „ 4 e l t 
Poderoso Vigorizador do 
los ó r g a n o s s e x u a l e s en am-
bos caxos. Fortalece el sis-
tema nervioso y el cerabral 
Es el ún ico remedio r a d i -
cal para K>a que so han de-
bilitado po r el excesivo 
abuso de l a venus <5 placeres 
Bolitarios. Sus efectos son 
inmediatos seguros y per-
manentes .Roníácilea 
y agradables de ¿o-
tnar. Precio $2 la 
botella de SOpildoraa 
Depósi to en 
H A B A N A , 
Bo'.icrx L a Reunión, 
de JOSE BARRA, 
y en todas las boticas 
"P ídanse Circulen.s 
THE BL0OM RÉMEDY CO. 43 Zr.:zl Street, Nueva York. 
T O N I C O - G E N I T A L E S . 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se rende "en las p r inc i -
pales farmacias á $2 oro caja. Depósi to en la Habana 
farmacia do Valdos, Obispo 27 v Sarrá , Teniente-Bey 
n, 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 , IWADR1D. 
C n , 309 1 A b 
POLVOS M I 
Estos polvos ae toman como refreaco y aon de un aabor 
agradable. Se naan contra el extreaimiento crónico, las 
indigeationea, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y loa niñea y aeñoras los lian adoptado como una 
panacea en laa enfermedades del tubo digestivo, Obiapo 
número 27, 
Uaanao ostus polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frío, tercianas, etc,—Cada caja va 
aoompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos, 
27 Obispo 27. 
DB VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS, 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Botica ile SAMO DOMINGO.--Obispo 27. 
('.. n 374 ló 22Mz 
miscelánea. 
l i l i 
Se detallan en el muelle á $18. 
Lípal tad mina0 100 i n f o r m a r á n . 
4312 6-7 
sacos para envases 
M U Y B A R A T O S . 
CUBA 62. 
4305 
C L A V O S D E B R O N C E 
So realiza á precio barato una partida da 40 quintales 
de 4, J'. 6 y 6J. Impondrán Cnba 75 
L A H U M A N I D A D . 
V I R T U D E S 41. 
Se suplica por este medio A todos los quo tienen depo-
sitadaa ana prendaa en esta oaaa; paaen á recogerlaa en 
el té rmino de quince dias, á con tu- desdo esta fe.ha, por 
estar en Ilamaiuvnñ. 




E a E l Boulevat 
t re i í a y oamiBería s 
á San Rafael. 
E l número "i ü,' CS 
tidad, ha sido r 
liend . de ropas, sas 
i d a 0 iliano esquina 
aiado t n dicha can-
por medio de cupo-
nes en el mencloDadn establecimiento. 
Loa «grac iados pue ieo papar á todas ho 
ras á percibir tu impone. 
E n el próx imo sorteo haj g; andes pre 
míos. Por cada cinco pesos que so gasten se 
regala un cupón. 
Graliano esquina á San llaíael 
GRAN PANÜliAliA l i l l R S A l 
D E S I N E S I O S O L E R 
B e r n a z a n. 3 plaza do Monserrate. 
E l domingo 5 del corriente quedará abierto al públ ico 
este maguí ti panorama. 
42:i:t 3 4» S-Sd 
2 3 , R E I N A 2 3 . 
Toda claao de efectos muy baratos se venden; toda 
oleas de objetos japoneses y también de abanicos muy 
finos de China, guantes y pañuelos do colores; hay toda 
clase de lozas de china y jarros grandes y chicos para 
flores é infinidad de objetos de China, finos y baratos: 
hay gran surtido de objetos chinos, desde hoy se pone 
todo á la mitad de su precio. 
Sefioras, sefioritas y caballeros venid que todo se ven-
do barato. 2»95 45-5Mz 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B t - Á N C O S maquinaria 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d í a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i 
s a n a s , sin cansar ni molestar 
los ó r g a n o s digestivos, por las 
o Inyecc ión de 
D¡-.L DOCTOR F 0 & H 
S E L L E G O A L 00LM0 D E L A PERFEOOIOÍÍ. 
J3W L A T E R C m * M A Q X T I N A . 
L a t e r c e r m á q u i n a de oosor 
<jue acaba de i n v e n t a r s e en los 
ta l l eres de i a C o m p a ñ í a de 
S I N O E R o s el - j Q I F ^ T r T r ^ ' C T ' F » . A ' y T T T t / y 
de las máquinas de coser, es decir, es superior & cuanto 
la idea pasda formarse do la perfectibilidad de una má-
JUI/IH. ku absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tioue nvit!; ul paso quo por la peculiaridad de su 
C t í N S T l t t ' C C l O N , E 8 T A E X I . N T A I>E OESCOIM-
P O S I V l O N B S i P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V K -
M I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 
t J I i T I M A R E F O R M A . 
E s i a que l a C o m p a ñ í a a e S i n -
ger a c a b a de h a c e r e n B U S po-
p u l a r e s m á q u i n a s de coser , de 
S I N O K R , para familia, tan conocidas d é l a s soBoras de 
Cuba. Esta roforma, consiste de varias piezas nuevas, 
qne dan por resultado que la máqu ina sea más sólida, 
m. s ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
ánicos que rócibímos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L.AS D E M A S Q U E CON E l i N O M B R E D B 
J S l x a . S O X r SE V E N A N U N C I A D A S . SON S I M -
P L E S Í M 1 T A C I O N E S , Y CO;HO P R E C I O D E . 
SA F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L V A R E Z ¥ l i I N S E . — O B I S P O 123. 
A T E N C I O N , 
qne vendemos 
mny barato. 
E L CÉLKBBK HILO DS MAI¿UIHA L A S A R M A S D B L A 
H A B A N A . RELOJES DE SOBKEMKSA, DK TODAS CLA-
SES. MACJUINAB DB CALAR CON TOBNO, PAUA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DB HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DK ÚLTIMA MODA r aiSM-
PRB DK NOVEDAD. 
A L V A R E Z Y H I N S F . - O B I S P O 123. 
O. 507 314-13my 
?3. 
V i n o de m e s a . 
El famoso vino de la marca "Paco del Morisco" en 
Valladolid. se vendo en Lamparilla 11J á $3-íi0 oro caja 
de 12 botellas. 4022 15-29 
Melado de c a ñ a 
E l acreditado del ingenio San Isidro se ven .io por ga-
rrafone». Cuba 02, esquina á Empedrado. 
bljise qw eo hu Cajas, eí lis ít q 'ft;s ¿y . 
| M lis PiWoraj se l i l i ' la iasaf-vc.oi •/la'^3^ tScxtincet-y 
Depositarlo en La Habuiia • J O S É S A R R A . 
Anuncios extranjeros. 
PÍLDORAS^CRONIER 
oon Y O D U R O d e H I E R R O y QUININA 
TREINTA A Ñ O S í a b u e n É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i l d o r a s quo con-
tieuen todos los elementos de la regeneración de la sangre 
El YO DURÓ de H I E R R O y de Q X T I W I N A 
por sus propiedades ión icas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Doloresdei Estómago, u Clorosis, u Anemia, 
la Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 9pr. (calle) Grenelle-St-Germain, París. 
Eu la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C» 
P O U G Ü E S 
Las calidades indiscutibles de les igiui 
do PoxiyncH han sido comprobadas peí i 
F a c u l t a d do Medicina de Francia y cotte! 
sadas en las siguientes citas de loe dos ditii 
mas i l lus t ros mienibros : 
< Z a s A g u a s de 
Pougues oWan regula-
r i zando las grandes 
funciones que consti-
tuyen el acto capital 
de l a n u t r i c i ó n . » 
Prolescr TRODSSEAÜ 
Clínica del Hitel-Dieu, 
L a s Aguas do Pougxies no tienes» 
g a n a a c c i ó n brusca y han de produciji 
resu l tados como sucede con las asdlca 
l e g i t i m a s por v i a do progresión. 
Zas Agaujl 
Pougues my w 
dams al héttmm 
que tienen lo Mn 
eficacia par ííEéf 




Zas Aguas de Pougues se kM 
ca L a H a b a m , 
en la casa de J O S É SARRA, 
y ca todas las prindrales Farmacia, j 
Exíjase el sello 
Francés. S O L U C I O N 
Frmk j 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
S I m a s poderoso de los r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de Enropeal 
todos los casos de Estemcacion de fuerzas, de Anenna, Clorosis, Tisis, Caquexia, ó Cammu 
Escrófu las ,Raqui t i smo, Enfermedades de los Jiuesos,Dificultades de crecer, Inapetencia, Di¡piptia,\ 
París, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cherche-Hidi.-^epésto en l^prin^esrjnuik 
I N J E C T I O N G A D E T 
J P J L R I S — 7 , l i o u l e v a r d J í e n a i n , 7 — P A B I S 
Cuidado con las Fals i f icac iones . 
A G U A DE MELISI DE 
de los Carmelitas 













Sr. D. Je 
tenderán 
res en dic 









/ j T J n i o o ft-uccesor 
Z E 3 ^ I R I S , X ^ S : , C a l l e ' d e l ' A b b a y e , 1 4 , 
Contra la A p o p l e j í a , el C ó l e r a . M a r e o , F í a l o s , Desmayos . Ind iges t iones , 
Fiebre a m a r i l l a , ele. Véase el prospecto en que cada frasco debe estar envuelto. 
E x í j a s e la e t iqueta b l anca y neg ra que deben l levar pcgadalos 
frascos de todos U m a ñ o s . — E x í j a s e la í i r m a de : 
D e p ó s i t o s en todas las Farmacias de las A m é n c a s 
d e l o s Carmelia 
] P A - K , I S . 
E s t e P O L V O d e A R H O Z 
d a a l C u t i s l a finesa 
y f r e s c u r a n d t u r a l d e 




^ 6, Ave 
PARIS 




da I s a b 
C R E M A D E B I S M U T O 
de G R I M A U L T & Cia, F a r m a c é u t i c o s en P a r í s , 
E l B i s m u t o es un medicamento heroico empleado desde hace mucliisim 
a ñ o s con é x i t o indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical deenlraÉ 
mundos, en todos los desarreglos de las v í a s digestivas, como cól icos , diarreí 
d i s e n t e r í a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , dolores de estómaj 
a s í como en las u l c e r a c i o n e s d e l i n t e s t i n o . L a eficacia del Bismuto esa 
p r é n d e n t e para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, ái 
m á s m í n i m o peligro. 
L a C r e m a ofrece s ó b r e l o s polvos de Bismuto la ventajado hallarsealesti 
de d iv i s ión extrema y de formar con el agua una agradable bebida lád 
pbrando con m á s seguridad y rapidez. 
• Depósi to en P a r i s , 8 , R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmacias, 
¡ P r a n c i s 
T E ] 
S e g ú n 
t r a l , s e 
r r i o s , p i 
; ' G u a t e JX 
S e h a 
' e n t r o F : 
D s A o s i t e d e E n e b r o 
Estas c á p s u l a s obran en el cuerpo humano corno estimulantes de lodoslj 
ó r g a n o s de s e c r e c i ó n , y se recolan eu las alecciones siguientes, que cntj 
Las A r e n i l l a s , expulsando los eálc i i los y depós i tos arenosos, rojffij 
amarillentos, quo se forman en los conductos cruzados por la orinayanl 
g a m á n d o s e constituyen la P i e d r a . — Los C a t a r r o s de l a vejiga, dea 
barazando los orines, que en el estado normal son ciaros y abundantes,! 
las impurezas que los putrifican. — L a i n f l a m a c i ó n de l a v e j i g a , faciiilail 
la e m i s i ó n de los orines y as í rnismo la R e t e n c i ó n de o r i n a y Ja hetnatoi 
6 derrame de sangre. — L a G o t a y el R e u m a t i s m o , disolviendo losa 
silos arenosos que se lijan en las articulaciones. — Los dolores dei 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la secrec ión y contribuyendoil 
e x p u l s i ó n de los c á l e n l o s . 
Guando la bilis no se esparce naturalmente por sus canales, resai 
obstrucciones bi l iárias que producen la i c t e r i c i a , la infiamaciona 
h í g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . L a s C Á P S U L A S deVlfl 
disipan este estado restableciendo el curso de los huniores¡ 
D e p ó s i t o e n P A R I S , S , R u é V i v i e n n e , Y LAS PUIXCIPAUS/ 
FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMKRICA 
S s h a 
• n í e r m c 
• e a e l c< 
H a n n 
m i s m a . 
L a s n< 
e n t r e r 
b i d o p o : 
S e g u c 
e n P e k i 
a j u e t a d . 
v e a c i o r 
N o t i c i 
d i é n d o s 
d e n a n i z 
S a b . « 
n l e t í x i c 
j B l n u : 
d o d e l a 
M r . E 
c i a . 
M r . F 
ñ o r e s . 
M r . A 
M r . C i 
M r . Ce 
M r . G-, 
am: 
G Ü A D E K A N A M A D E L J M 
de EIGAUD y Cla de Paris 
A V I S O A L O S C O N S U M I D O R E S 
L a inmensa popularidad y la crecida venta de esta deliciosa 
tocador, han provocado falsificaciones que nos disponernos á persi 
producen la forma de la botella, la ro tú la la y hasta 
nuestra firma, pero contienen un l íqu ido ínf imo, sin 
el perfume ni las propiedades h i g i é n i c a s de la ver-
dadera A G U A de K A N A N G A de R I G A U D ] C!:! 
de Par í s . Para que nuestros favorecedores pue-
dan diferenciar nuestras botellas de las falsifi-
caciones nocivas que, bajo su aspecto exterior, 
se expenden en la l l á b a n a , les prevenimos que 
desde hoy han de exigir en cada botella la marca 
de fábrica en forma de sello reproducida aquí , 
impresa en negro y rosa, como seña l de garant ía , 
hasta que introduzcamos en nuestras rotulatas 
y prospectos cambios importantes que á su 
tiempo les anunciaremos. 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e 
Y EN L A S PRINCIPALES PEHPUMERIAS 
W W W W W % 
F O S F A T O d e H I E R B O 
d e Xa ! E 3 . ¿ S L S 
Farmacéutico, Doctor en Ciencias, inspector de Academia. 
S i g u e 
g e n e r a l 
H a l i e 
N O T 
Onzas esp; 
Wem me] 1 
Uesouento 
5 por \ { 
Cambios si 
ft$4-85 












H a r i n a s 





; ftll»% ¡ 
Descneuto. 
100. 
Plata en b P Esta Solución,admit idaporsu eficacia,en la FarmacopeafraMl 
¡P (Edición de 1884), clara, límpida, análoga á un,agua mineiml 
P f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el único de los ferruginosos,« V0< on 
¡5 asemejándose á la composición del glóbulo sanguíneo, o^l^-^j 
ü inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y reconstil Benta> 31 
t u y e n t e de los h u e s o s y de la s a n g r e . Nunca estriñe, no cauro 
el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre;: Lasexís 
éxito contra los d o l o r e s d e e s t ó m a g o , los colores pálidô  los de Bal 
la a n é m i a , el e m p o b r e c i m i e n t o de l a sangre , la leucorra; terminar 
la i r r e g u l a r i d a d de l a m e n s t r u a c i ó n y todas aquellasinMP**1Ieladas 
posiciones á las que están sujetas las señoras, las jóvenes p 480 w1^" 
se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , lánguii; (Queda 
faltos de apetito. tostelegn 
ffio a l a r t 
Depós i to en París , 8, r u é Vivienne y en hs principales Farmácias j Droguería - j i ^ j / n ^ / 
P E R L A S D E L D " C L E R T M 
A p p r o b a d a s p o r l a A c a d e m i a d e M e d i e i n a d e P a r i s . 
LAS P E R L A S de T R E M E N T I N A calman en algunos minutos las ja-
quecas, los MAS VIOLENTOS DOLORES DE CABEZA y las ENFERME-
DADES D E L HIGADO. Si la dosis de tres o cuatro perlas no produjese su 
efecto pasado algunos momentos seria inútil conti- C * j p " t a ^ 
nuarla. Cada frasco contiene treinte perlas. Para tener ^ - ^ - ^ ^ S 
este producto bien preparado y eficaz exíjase la firma del: 
LAS P E R L A S DE E T E R s o n r e m e d i o p o r e x c e l e n c i a 
p a r a l a s p e r s o n a s n e r v o a a a , p r o p e n s a s d a h o g o s , a 
c a l a m b r e s de e s t o m a g o y á d e s m a y o s , p o r lo que d e b e r á n t e n e r 
s i e m p r e d l a m a n o este p r e c i o s o m e d i c a m e n t o . E x i j a s e l a firma: 
LAS P E R L A S DE QUININA contienen cada una 
diez centigramos (dos granos) de sulfato de quinina p u r o . Por 
esto es cierta su eficacia en los casos de fiebre*. Ellas no 
causan repugnancia ni ascos y se tragan muy fácilmente. Las 
perlas de quinina se conservan indéfínidamente sin alter-
rarse. E absolutamente indispensable el exijir la firma : 
La venta por menor en la mayor parte de las Pharmaclas. 
Fabricación por mayor ¡ la casa L. FRERE i Ch. TORCHON, 19, rué (calle) Jacob, en Paris 
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CUÑO E S P 
Renta 3 p g i 
Í5i p § D. or 
W&m, idetn j 
Idem de anu 
pületes hipo 
Bonos del TÍ 
Bonos del A : 
Banoo Espat 
Banco Indue 
Banoo v Coa 
murólo: io á 4í 
Banco y A l a 
Banoo Aifríe 
Oala de Aho 
U: Nominal. 
Crédito T o r 
Bmprosa do : 
pg 1). oro. 
.Primera Con 
d i vw. 
-ocnpania di 
D . n 
üom^At l ía d< 
A A i • > 
Oo npa!Ua E i 
D. t f > Sin oí 
O /rapaBIa O 
O. oro. 
Oompafila 
n « : 71 4 70 p § 
NueTa Comí 
OompaUia do 
pg D. oro. 
O-HápaBía d< 
Blll-i: 1!) A 48 
OjmpaQl* de 
Wt 44 3 p 8 D 
